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SINOPSE

Eu tinha apenas um lema: Permanecer escondida e sobreviver.
Meu futuro estava definido até que um acidente perfeitamente orquestrado matou meus pais. Seus guardas próximos conseguiram me puxar dos escombros e me permitiram escapar.
Avanço 12 anos e finalmente estou indo para a faculdade como humana. Quando penso em minha vida passada, meu coração se parte novamente. Mesmo que o trono fosse meu, era a última coisa que eu sempre quis. Eu estava bem sozinha até que ele mudou tudo.
 
 
 



CAPÍTULO UM

“Temos que sair agora.” Kassie apertou o botão que abria a porta da garagem enquanto seu cabelo preto curto balançava para trás.
“Mamãe?” Eu chorei quando Mona me ergueu em seus braços, correndo em direção à Mercedes preta.
“Estou bem aqui, querida.” Mamãe correu pela porta da garagem, quase tropeçando em seu vestido longo ao olhar para trás. “Nós vamos ficar bem.”
“Entre no maldito carro.” Kassie abriu a porta dos fundos e acenou para que nos apressássemos.
Mona deslizou para o assento e deslizou para o outro lado do carro. Ela me colocou no assento do meio enquanto Kassie subia do outro lado. Ambas sacaram armas.
“Entre no maldito carro, Serafina.” Gritou a voz majestosa de papai enquanto ele corria e pulava no banco do motorista. Era estranho que estivessem usando seus trajes reais e falando tão informal. “Precisamos dar o fora daqui.”
“Não me apresse.” Ela deslizou para o assento, puxando seu vestido dourado. “Estou com um vestido apertado, pelo amor de Deus.” Seu longo cabelo ruivo estava preso em um elegante coque francês.
Era meu penteado favorito porque normalmente eu poderia subir em seu colo e brincar com as pontas quando ela estava me colocando na cama, antes de ter que comparecer a algum evento ou festa real.
Assim que a porta da mamãe se fechou, papai apertou o pedal do acelerador com força. “Não acredito que Darren faria algo assim.” Ele pegou seu celular e apertou o botão. “Abra os portões imediatamente.”
Eu queria fazer perguntas sobre meu tio “papai sempre me ensinou a ser curiosa,” mas agora não parecia a hora. Em tempos como este, ele disse que uma criança de seis anos ainda não precisava entender. Que eu ainda deveria ter algum tempo sobrando como uma criança antes de treinar completamente para ser Rainha.
“Ele sempre quis a coroa desde que vocês eram meninos.” Os olhos de jade da mamãe brilharam. “Ele não é nem metade do líder que você é.”
“Isso pode ser verdade, mas ele não vê dessa forma.” Os portões estavam abertos e papai pressionou ainda mais o pedal.
Eu me virei e olhei para nossa casa em Southampton. Eu esperava ficar mais alguns dias antes de voltar para o nosso apartamento em Nova York. Este foi o nosso refúgio agradável para deixar a cidade agitada para trás. Papai sempre disse que um lobo deveria passar mais tempo com a natureza. Nosso terreno tinha mais de dez acres com a casa cercada por bosques. Ele e mamãe mudavam todos os dias e corriam por horas. Eu não podia esperar até ter minha primeira mudança e me juntar a eles. Os anos pareciam tão distantes.
“Como você descobriu sobre os planos?” Papai olhou pelo espelho retrovisor, focando Kassie.
“Bem, você sabe como foi estranho que ele planejasse vir?” Kassie suspirou e balançou a cabeça. “Ele nunca sai da cidade, mas me ligou quando soube que você estava se reunindo com os chefes do Reino Unido. Ele disse que precisava estar lá ou algo idiota poderia acontecer.”
“Sim, eu já sei disso.” Papai socou o volante. Ele passou os dedos pelo cabelo curto e escuro. “Eu sinto Muito. É só que... Ele é meu irmão.”
Kassie franziu a testa. “Eu sei, mas quando o vi derramar o wolfsbane nas bebidas suas e de Elena...”
“Eles estavam tentando matar meu bebê também?” Mamãe se virou e tocou minha perna. “Ele tem piorado cada vez mais ao longo dos anos. Quando tivemos Elena... ”
“Como Rei, eu deveria ter percebido isso antes.” Ele focou seus olhos na estrada enquanto fazia curvas fechadas.
“Deve ser um engano.” Meu tio não tentaria me matar. Ele costumava me dar presentes extravagantes quando viajava. Eu ainda tinha meu animal canguru favorito da Austrália. “Ele me dá presentes.”
“Oh bebê.” Os ombros da mamãe caíram. “Eu sei.”
Um carro apareceu atrás e tocou a buzina.
“O que diabos está acontecendo?” Papai virou a cabeça e seus olhos se arregalaram de medo. “Não, isso não pode estar acontecendo.”
O carro bateu atrás de nós, me fazendo cair para a frente e bater no banco. “Ai.” Por que essa pessoa faria isso?
Nosso carro derrapou na pista em sentido contrário, mas estava escuro e felizmente vazio. O carro atrás de nós acelerou e mudou para a outra pista, dirigindo tão rápido que estava nos alcançando novamente.
“Depressa, Corey.” Mamãe gritou enquanto se virava para olhar para mim mais uma vez.
Eu empurrei para frente, tentando chegar até ela. Eu precisava dela. Eu precisava da mamãe.
Houve uma guinada quando o carro bateu em nossa lateral. Nós caímos do lado em que mamãe e Mona estavam sentadas e então começamos a rolar continuamente. O pára-brisa dianteiro quebrou e caiu ao nosso redor. A frente do carro bateu em uma árvore antes de tombarmos para o lado da estrada e cair na água.
Minha cabeça estava tonta e meu braço doía. Eu precisava da minha mãe agora.
“Abaixe a janela antes que não possamos sair.” Gritou Mona enquanto o motor ainda rugia.
“Estou tentando.” Kassie gemeu.
Eu soltei meu cinto de segurança, precisando dos meus pais. Eu precisava que eles me segurassem e me dissessem que tudo ia ficar bem. Quando me libertei e inclinei sobre o assento nosso carro estava na água, flutuando. “Mamãe, eu não sabia que carros podiam fazer isso.”
Quando ela não respondeu, meu coração disparou. Ela sempre me respondeu. Ela me disse que eu era sua alegria. Algo deve estar errado. “Mamãe? Papai?”
“Minha janela está abaixada. Vamos sair daqui.” Gritou Mona. “Vossas alteza, vocês podem baixar a sua também?”
Mais uma vez, não houve respostas.
“Não.” Kassie me agarrou e me empurrou nos braços de Mona. “Vá agora. Eles vão voltar.”
“Mas mamãe. Papai.” Eu não poderia deixá-los. Ela tinha que estar louca.
“Leve-a agora, Mona.”
Não entendi. Kassie estava com uma aparência estranha. Ela estava tão pálida, o que não fazia sentido. Os lobos em nossa matilha tinham pele morena.
Mona me soltou e saiu pela janela. “Aqui, entregue-a para mim.”
“Não, mamãe.” Tentei escalar o console central, mas Kassie me puxou e me colocou nas mãos de Mona.
“Vamos, Elena.” Mona acenou com a cabeça em direção a Kassie. “Ela precisa ajudar seus pais.”
“Oh, tudo bem.” Ela iria ajudá-los. “Por favor, mantenha-os seguros?” Meus olhos se fixaram nos de Kassie enquanto uma lágrima escorria por sua bochecha.
As portas de um carro bateram lá em cima e Mona colocou a mão na minha cabeça. “Lembra do jogo que você gosta de jogar com o papai na piscina?”
“Sim.” Eu sorri. “Vamos fazer o Marco Polo?”
“Mais ou menos assim, então precisamos nadar muito, então não vai ser fácil nos encontrar.” Mona piscou para mim, mas seu sorriso parecia diferente.
Minha espinha formigou, mas não fez nenhum sentido. Quer dizer, estávamos jogando um jogo. Papai sempre me achou tão fácil. Talvez esta seja a primeira vez que o vencerei. “OK.” Eu sorri enquanto olhava para eles mais uma vez. “Mas se eles não puderem nos encontrar super-rápido, temos que avisá-los que estamos bem. Eles podem estar com medo.”
“Você acertou.” Mona deu um tapinha na minha bochecha. “Vou contar até três. Um dois três.”
Ela nos submergiu na água quando o carro explodiu e tudo escureceu.
  
   
NOS DIAS DE HOJE
 
MEUS OLHOS SE ABRIRAM e me sentei na cama. Aquele sonho de merda estava de volta. Eu não sabia por que minha loba queria que eu revivesse aquela memória indefinidamente. Eu precisava visitar aquela bruxa novamente, imediatamente.
Eu olhei para o relógio. Ótimo, seis da manhã. Eu ainda tinha uma hora antes que o alarme idiota despertar. Não havia nenhuma maneira no inferno que eu tentaria voltar a dormir depois daquele pesadelo.
Sinais começaram a mostrar na semana passada que a magia que escondia minha loba estava perdendo o efeito. Eu deveria ter ido então, mas eu tinha orientação para a faculdade que parecia durar para sempre, e um grupo queria sair para beber depois. Então, depois das minhas aulas, minha bunda iria caçar a bruxa. Na maioria das vezes, eu a encontrava em sua loja na cidade, mas bruxas eram imprevisíveis. Elas geralmente faziam o que queriam.
Enquanto eu coçava meu nariz, minha mão tocou a umidade em minhas bochechas. Eu estava chorando de novo, como todas as outras vezes que tive meu sonho.
Meus pais morreram pelas mãos do meu tio. Ainda era difícil de acreditar depois de todo esse tempo. Você pensaria que a dor diminuiria com o tempo, mas não diminuiu. Pouco antes de eu completar dezesseis anos, Mona e Kassie me ajudaram a encontrar uma bruxa que suprimiria minha loba. No início, elas estavam hesitantes desde que eu disse a elas que nunca queria ser Rainha. Elas criaram um estardalhaço. Mas depois que eu disse que se eu mudasse, meu tio idiota me sentiria e saberia que eu estava viva, elas embarcaram mais rápido. Naquela época, ainda não estávamos prontas para isso.
Ainda me abalou a forma como a hierarquia dos lobos funcionava. Já que meu tio era considerado rei, ele sentia cada lobo shifter no continente da América do Norte.
Se eles soubessem minha outra razão principal para querer manter minha loba contida, elas provavelmente não teriam me ajudado. Quando perceberam minha verdadeira intenção, era tarde demais.
Eu queria ser humana.
O que ser um sobrenatural me trouxe? Pais mortos. Eu não precisava de carma para me lembrar novamente de por que ser humana era o que eu precisava fazer. Se meu tio, sendo um idiota faminto por poder, não fosse razão suficiente, então eu teria que ser uma idiota.
É por isso que hoje seria tão importante. Era meu primeiro dia oficial como caloura na Universidade da Carolina do Sul. Era uma escola decente e não muito cara, já que morávamos na cidade. Seria a primeira vez que eu não estaria estudando em casa nos últimos anos, o que me enervou. Mas, inferno, se eu fosse ser um humano, tinha que aprender a ficar perto deles.
Me forçando a sair da cama, levantei e me obriguei a virar e acender as luzes. Era estúpido, já que não precisava delas, mas tinha que me lembrar que era humana, não meio loba, então eu precisava usá-las.
Aprendi desde cedo que, se você não tem o hábito de fazer as coisas da maneira 'normal', os humanos olham para você de forma estranha e se afastam. Foi o que aconteceu no último lugar que mudamos antes daqui. Eu tinha acabado de começar a terceira série. Eu não tinha percebido o quão diferente eu era até então. Eu podia ver muito melhor do que os outros e estava mais conectada com a natureza.
Quando eu dizia a eles que uma tempestade estava chegando, eles riam. No entanto, tudo explodiu quando senti o cheiro da morte na bibliotecária. Eu disse ao professor e aos colegas que eles precisavam se despedir, e todos eles me olharam de forma estranha. Kassie e Mona foram chamadas como minhas guardiãs, e a escola disse a elas que eu precisava de aconselhamento. Quando a bibliotecária morreu dois dias depois, até os professores ficaram com medo de falar comigo.
Era como se eles pensassem que eu causei a morte dela ou algo assim. Então acabou com a minha vida social, e por causa disso, a gente se mudou, acabando aqui. Aprendi rapidamente a seguir a multidão e a não me destacar, o que era tudo o que meus pais defendiam.
Mas, no final do dia, eles estavam mortos e eu não, então achei que deveria viver de acordo com minhas próprias regras.
Tirei meu pijama e coloquei uma blusa preta justa e jeans. Peguei minha escova de cabelo e olhei no espelho que estava pendurado na parte de trás da porta do meu armário. Meus olhos tinham círculos escuros sob eles, o que fez meus olhos azuis se destacarem mais. Eu teria que usar maquiagem hoje.
Essa era uma das piores coisas sobre se olhar no espelho. Eu tinha os olhos azuis cristalinos do meu pai e os longos cabelos ruivos da minha mãe. Foi um lembrete doloroso deles.
Não perdendo mais tempo, peguei o corretivo e esfreguei um pouco sob meus olhos. A última coisa que eu precisava era preocupar Kassie e Mona, o que as faria fazer um grande alvoroço sobre o que estava acontecendo. Nos últimos meses, eu tive que ir para a bruxa a cada duas semanas, em vez de mensalmente, como costumava fazer.
Elas ficavam me dizendo que eu era uma alfa e que se eu não abraçasse minha loba, a loba assumiria. Eu não acreditei nelas. Contanto que eu tivesse procurado a bruxa, não deveria ter tido nenhum efeito colateral importante. Eu arrogantemente empurrei esse tempo para três semanas e já me arrependi. O único efeito colateral legal de tudo isso era que embora outros sobrenaturais não pudessem me sentir, eu ainda podia senti-los, especialmente com minha própria espécie.
Depois de terminar minha maquiagem, peguei a escova e passei pelos meus longos cabelos ruivos. Eu usava para baixo o tempo todo. Eu nunca usei isso. É assim que mamãe gostava de seu cabelo, então tentei fazer todo o possível para anestesiar a dor.
Desci as escadas na ponta dos pés, esperando não acordar as mulheres. Os últimos doze anos nos aproximaram. Elas me criaram e agora éramos uma família. Eu não sabia onde estaria sem elas. Provavelmente morta.
“Você teve aquele sonho de novo, não foi?” Mona estava sentada na poltrona reclinável da sala com uma xícara de café nas mãos. Seu cabelo loiro escuro estava espetado em vários lugares, e ela bocejou.
“Oh não.” Eu odiava mentir para elas, mas elas só se preocupariam mais.
Ela bufou. “Eu não sou idiota.”
“Você poderia começar a ser um pouco para mim?” A última coisa que eu queria fazer era falar sobre meus sentimentos e abraçá-los.
“Nós criamos você bem.” Ela ergueu a xícara de café no ar em um brinde. “Mas não, você estava gritando de novo. Então, mesmo se eu fosse estúpida, acho que descobriria.”
“Desculpe, eu não queria te acordar.” Eu apontei para sua caneca. “Você tem mais.”
“É um chá.” Mona arqueou uma sobrancelha. “Faça do seu jeito.”
“Eu pelo menos tinha que tentar.” Elas geralmente fariam coisas assim para mim. Sim, fui mimada. “Você sabe como é.”
“Vá buscar um pouco de cafeína.” Ela acenou para mim. “Acordei muito tarde e estou tão cansada que posso adormecer sentada aqui.”
“Agora, isso não é minha culpa.” Ela era terrivelmente viciada em Candy Crush. “Você só precisa remover o aplicativo do seu telefone.”
“Ei, eu não pedi para ser chamada.” Mona riu e balançou a cabeça.
Revirei os olhos para ela e entrei na cozinha. Fui até a cafeteira e bebi café. Peguei meu telefone e desbloqueei. Recebi uma mensagem no meio da noite. Era estranho que não tivesse me acordado.
Ei linda. Mal posso esperar para te ver na aula de hoje. Esperando que possamos tomar umas bebidas mais tarde. Connor.
Ótimo, esse cara estava me mandando mensagens de novo. Ele deveria ter tido uma pista se se sentiu compelido a incluir seu nome.
Não havia como dizer o que ele diria quando me visse novamente. A última vez que nos vimos, eu estava bêbada e perdi a cabeça. Os shifters, em geral, têm um enorme impulso sexual e, bem, ele era quente, mas era carente. Eu odiava os carentes. Agora, não havia como dizer o que aconteceria quando eu chegasse à faculdade.
 
 



CAPÍTULO DOIS

Eu estava correndo Na pista de obstáculos nos fundos da casa, então o tempo voou. Antes que eu percebesse, era hora de ir para a aula.
“Você está correndo de ou para alguma coisa?” Kassie saiu para a varanda dos fundos e tomou um gole do café que segurava na mão.
“Engraçado.” Elas não ficaram completamente entusiasmadas com a minha decisão de fingir ser humana.
“Você está ficando mais rápida.” Seus olhos pousaram no percurso.
Nosso percurso tinha itens semelhantes aos que uma base militar tinha para seus cadetes que estavam treinando. Havia vários pneus alinhados que eu tinha que correr, uma grande estação de escalada de corda, uma estação de barra de macaco, uma escalada com rede, dois postes altos e uma enorme torre de madeira que eu tinha que escalar. E a outra metade do pátio era um campo de tiro feito em casa. “Eu deveria. Tenho treinado nos últimos dois anos.” Antes disso, elas me focaram em aprender a lutar. Depois que eu entendi isso, elas disseram que eu precisava construir músculos e obter resistência.
Elas queriam que eu fosse treinada para a batalha, caso alguém nos encontrasse. Eu não me importei. Isso me manteve ocupada e, honestamente, adorei ter sido treinada para me proteger. Me recuso a acabar como meus pais.
“Muito verdadeiro.” Ela se sentou na cadeira de madeira que dava para a varanda. “Vou ter que reconfigurar algumas coisas para torná-lo mais difícil.”
“Estou em baixo.” Eu olhei para o meu relógio novamente e me encolhi. “Ei, tenho que ir para a minha aula das nove horas, e depois, estarei caçando a bruxa, então não se surpreenda se eu chegar em casa um pouco mais tarde do que você esperava.”
“Certo.” Ela coçou o lado do rosto, o que foi o que ela disse. Ela estava pensando se deveria trazer algo à tona ou não.
Quanto mais ela pensasse sobre isso, mais difícil seria a conversa. “Derrame.”
Ela bufou. “Nós treinamos você muito bem.”
“Depressa, vou chegar atrasada.” A última coisa que eu queria fazer era ficar aqui e ouvir isso de novo, mas isso me pouparia de aborrecimentos a longo prazo.
“Você tem ido para a bruxa tão frequentemente. Tem certeza…”
“Não se preocupe. Eu não devo nada a ela. Eu trago ervas para ela e dou a ela um pouco do meu sangue, e estamos quites.” Certa vez, ela começou a me dizer por que precisava do meu sangue e eu a interrompi. Lembro-me de dizer: “Contanto que não me afete, então eu não dou a mínima.” Ela parecia estar feliz com essa resposta.
“O sangue é o que me preocupa.” Kassie bufou.
“Eu pesquisei online.” Eu disse a ela que não queria saber, mas uma noite, a curiosidade levou o melhor de mim. “É para matar vampiros.” De qualquer maneira que eu pudesse ajudar a reduzir a população sobrenatural, eu estava dentro.
“Bem, não posso reclamar disso.” Ela inclinou a cabeça para o lado. “Mas não estou cem por cento certa sobre seus motivos.”
“Eu tenho dezoito anos agora, então você está meio presa lidando com minhas decisões.” Peguei minha bolsa e as chaves do chão. “Então, vamos ter que concordar em discordar.”
“É melhor você estar feliz por eu te amo.” Kassie deu outro longo gole. “Se apresse e não se atrase. Vou querer alguns bifes para o jantar esta noite.”
Meu estômago roncou apenas com o pensamento. “Sim, certifique-se de que o meu seja ao ponto. Da última vez, você exagerou.”
“Eu me distraí com Aquaman.” Kassie apontou o dedo para mim e arqueou uma sobrancelha. “Isso significa que foi justificado. Além disso, eu cometo um erro e você não vai me deixar esquecer.”
“Porque é comida.” Jason Momoa ou não, a comida nunca deve ser arruinada. Foi uma maldita farsa. “Até mais.”
“Tome cuidado.” Ela gritou quando abri o portão de privacidade e me dirigi para o meu carro.
Meu carro não era nada sofisticado, mas adoro meu pequeno Honda Civic. Era fofo, limpo e, o melhor de tudo, um vermelho escuro. Saí da garagem e fiz meu caminho para a aula.
  
   
ESTACIONEI no ESTACIONAMENTO geral dos alunos, que por acaso ficava a pelo menos um quilômetro de onde eu precisava estar. Faltavam dez minutos para a aula começar, então eu tinha que me apressar.
Felizmente, era um lindo dia. O sol estava alto e, como sempre, estava queimando em agosto. Essa foi uma das coisas que senti falta em Nova York. Pelo menos na cidade, era apenas tão miserável durante cinco meses do ano, em vez de oito como aqui. Normalmente por volta de outubro, finalmente começou a esfriar aqui.
Peguei minha bolsa, mochila e bati a porta. Eu decolei e apertei o botão de bloqueio enquanto ia.
“Bem, olá.” Um cara acenou para mim enquanto eu corria por ele.
Ugh, os homens são tão idiotas. Não querendo perder meu tempo, eu o ignorei e empurrei minhas pernas mais rápido.
“Vadia idiota.” O cara murmurou baixinho, pensando que eu não conseguia ouvi-lo.
Mas é claro, tinha uma audição excepcional com minha loba. Normalmente, eu me viraria e diria a ele onde ele poderia ir, mas eu precisava me apressar. Tentei ficar sob o radar, então não queria me atrasar.
Às vezes era difícil esconder o quão rápida eu poderia ser, outra coisa que me impedia de ser humana. Então tentei me mover mais devagar do que queria.
O prédio de tijolos apareceu e eu subi correndo os quatro degraus e passei direto pelas portas. Minha aula era no primeiro andar, então pelo menos eu tinha isso para mim.
Em um minuto, entrei na sala de aula e examinei as carteiras abertas. Claro, Connor estava nesta classe, e ele acenou para que eu sentasse ao lado dele.
Oh infernos não.
Meus olhos passaram por ele e vi um assento vago bem no fundo. É onde eu queria estar. Eu deslizei entre algumas mesas e caminhei pelo corredor, indo para o meu lugar perfeito.
“Elena.” Connor chamou como se achasse que eu não o tinha visto.
Aquela noite provou, uma e outra vez, o quanto tinha sido um erro. Abri o zíper da minha bolsa e tirei meu livro para a aula.
“Acho que aquele cara está gritando por você.” Uma garota se inclinou e deu uma risadinha. “Ele é muito gostoso.”
“Se você gosta do tipo carente.” Eu encontrei seu olhar e revirei os olhos. “Sério, ele é um grudento.”
A garota deu de ombros e seus olhos castanhos brilharam. “Alguns não se importariam que um cara parecesse assim.” Ela inclinou a cabeça, fazendo com que seu cabelo loiro caísse sobre seu ombro.
“Pelo que entendi de você, você também não gostaria dele.” Ela estava com um vestido elegante vermelho, o que fazia seus olhos e cabelo brilharem. Ela foi arrumada, mas havia algo independente que vi em seus olhos.
“Você acha que já me conhece?” Ela riu e endireitou os ombros.
“Não, mas é a sua linguagem corporal.” Eu apontei para onde estávamos sentadas. “Você está tentando se misturar e não se destacar. Seu vestido está na moda; suas unhas estão pintadas de um rosa claro como se fosse planejado para a roupa, e você parece bem. Mulheres que são bem resolvidas não querem alguém carente.” Ou elas estão emocionalmente indisponíveis como eu.
“Não tenho certeza se estou impressionada ou horrorizada que você me identificou tão rapidamente.” Ela olhou para o teto e encolheu os ombros. “Vou ter que voltar para você sobre o veredicto.”
“Oh, estou tão ansiosa para ouvir sua decisão.” Minhas palavras foram sarcásticas. Não era como se eu me importasse com o que ela pensava de qualquer maneira.
“Ei, agora.” Ela olhou para mim. “Você sabe quem eu sou?”
E aqui, eu pensei que ela não iria me irritar. Rapaz, eu estava errada. “Não, e francamente, eu não dou a mínima. Estou aqui para aprender e partir.”
Um homem mais velho entrou na sala de aula com cabelos grisalhos e óculos. Ele olhou para a classe e sorriu. “Oi. Sou o Professor Smith, então vamos começar.”
  
   
ASSIM QUE o relógio marcou nove e cinquenta, me levantei da cadeira e me dirigi para a porta.
“Ei, eu não terminei ainda.” Os olhos do professor se arregalaram quando pousaram nos meus.
“Bem, o tempo acabou e eu tenho que ir.” Só porque ele era um professor, não significava nada para mim quando se tratava de atropelamentos e, honestamente, Connor tinha me olhado várias vezes durante a aula, e eu não queria lidar com ele. “Vejo você na quarta-feira.” Eu me virei e saí da classe com alguns alunos rindo atrás de mim. Eu queria visitar a bruxa antes de minha próxima aula começar.
Demorou apenas alguns minutos para eu voltar para o meu carro e começar a andar. Eu precisava chegar à loja e rápido. Só esperava que ela chegasse a tempo. Às vezes ela se atrasava, mas eu esperava. Pelo menos havia um Qdoba por perto, se eu precisasse pegar algo para comer. Meu estômago roncou com o pensamento.
A loja não ficava muito longe do campus, então entrei no estacionamento dez minutos depois das dez. Desliguei o carro e desci, indo direto para a porta. Procurei na janela a placa aberta e meu coração deu um salto quando vi que a placa estava acesa.
Pelo menos essa foi uma vitória do dia. Eu rapidamente abri a porta da loja e entrei na sala escura.
Este lugar sempre me deu arrepios. O fedor insuportável de alecrim sempre me dava vontade de vomitar. Passei pelas fileiras de tigelas, ervas e cartas para ir direto para o balcão.
“Eu sonhei com você na noite passada.” Rose apareceu da sala dos fundos. Seus longos cabelos negros ondulavam pelas costas e seus olhos âmbar eram hipnotizantes. Ela devia ser apenas alguns anos mais velha do que eu, mas você nunca poderia ter certeza. As bruxas podiam se encantar e aparecer para as pessoas da maneira que quisessem. Ver a verdadeira face de uma bruxa era raro, e apenas aqueles tão próximos a ela quanto seu clã eram os que recebiam tal honra. Pelo que eu sabia, ela poderia ter cabelos grisalhos e estar curvada. “Algo aconteceu ontem à noite para enfraquecer a magia.”
Sim, reviver a morte dos meus pais foi ruim. “Então você sabia que eu estaria aqui hoje.”
“Claro.” Seus lábios vermelhos se espalharam em um grande sorriso. “O pagamento normal, se você não se importar.”
“Certo.” Eu estendi minha mão no balcão. “Eu esqueci as ervas desta vez.”
Ela riu de novo. “Sem problemas. O sangue é o que mais preciso. Temos vampiros farejando nosso coven.”
Essa foi a maior parte das informações que ela me deu antes. “Isso é péssimo. Boa sorte com isso.”
“Você é uma garota interessante.” Ela puxou uma faca do bolso do vestido preto e segurou-a acima da minha mão. “Eu posso sentir a força e a vontade dentro de você. Por que você continua querendo esconder isso?”
“Se você vai fazer perguntas, vou encontrar outra pessoa.” Ela tratou a troca como um arranjo mutuamente benéfico. Agora, ela estava ficando intrometida, o que não fazia parte do acordo. E as bruxas eram as piores fofoqueiras de todas as raças sobrenaturais.
“Certo.” Ela bufou e segurou meu dedo indicador com a mão esquerda. “Não há necessidade de ficar toda mal-humorada.” Quando ela inseriu a adaga na minha pele, uma gota de sangue formou uma poça na ponta do meu dedo.
O cheiro metálico girou no ar, mas isso era normal.
Ela soltou minha mão e pegou uma pequena garrafa. “Despeje um pouco aqui.” Ela torceu a tampa e entregou o recipiente de vidro para mim.
“Sim, eu sei.” Eu apertei meu dedo indicador, certificando-me de que várias gotas grandes cobrissem a parte inferior. “Aqui está.”
“Boa menina.” Ela riu enquanto pegava a garrafa e colocava a tampa de volta.
“Sem piadas de cachorro.” Eu não tinha certeza de como estava confortável com a mudança de atitude dela. “Agora, vamos fazer isso. Eu estou com fome.”
“Ahhh...” Rose apontou para mim e acenou com a cabeça. “Esse é o seu problema hoje. Da próxima vez, coma antes de chegar aqui. É difícil o suficiente lidar com você quando você não está com fome.”
Continuei voltando aqui devido à sua natureza contundente. Sabíamos exatamente de que lado estávamos. “Sim, sim. Apenas faça.”
“Certo.” Ela pegou algumas ervas e esmagou-as nas mãos. Ela pronunciou algumas palavras silenciosamente e colocou as ervas na minha mão. “Feito.”
Eu sempre me perguntei o que ela disse sobre o feitiço, mas ela me disse que apenas os membros do coven têm permissão para ouvir os feitiços uns dos outros. Algo sobre segredos comerciais ou alguma merda assim.
Quando a magia se estabeleceu em mim, minha loba começou a recuar para sua gaiola. Ela odiava, mas era o melhor para nós duas. Se fôssemos para eu ser a governante, o destino não teria intervindo.
“Você precisa ser cuidadosa.” Algo brilhou em seus olhos. “Você estava perto de alguém hoje? Você tem um cheiro de lobo em sua pele.”
“O que? Não.” Com toda a transparência, me obriguei a não procurar outros sobrenaturais. Quanto mais você está sintonizado com o mundo, mais você se torna um alvo. “Pelo menos, acho que não.”
“Se você está começando a fazer contato com novos lobos que não sejam suas duas zeladoras, isso fará com que a magia se esgote mais rápido, então é melhor você ter cuidado. Sua loba cresceu ao lado daquelas duas e não se sente ameaçada.” Ela pegou um post-it rosa e escreveu seu nome e número. “Olha, nós temos feito essas charadas desde que você era uma garotinha. Não quero que nada de ruim aconteça com você, então pegue meu número. Ligue se precisar de mim, não importa a hora.”
“Então, o que isso vai me custar?” Com as bruxas, você tinha que ter cuidado. Elas eram furtivas pra caralho e fortes como o inferno.
“Um favor futuro.” Ela cruzou os braços e me encarou. “Sempre fui capaz de vislumbrar o futuro das pessoas. Até o seu. Mas agora, quando olho para você, tudo o que vejo é preto.”
“Huh.” O preto geralmente não era uma boa cor quando vinculado à magia. “Talvez eu tenha escapado da morte uma vez, e ela está voltando para mim.” Eu deveria ter morrido naquele dia com meus pais. Parecia errado viver. Eles morreram cedo demais. O mundo ainda precisava deles. Inferno, eu ainda precisava deles.
“Não é isso não.” Ela inclinou a cabeça e cruzou os braços. “É que o seu futuro ainda não está definido. Você está prestes a chegar a uma encruzilhada. Aquela em que uma escolha deve ser feita.”
“Vamos ser claros.” Ela estava me dando calafrios. “Meu futuro está definido e não haverá qualquer mudança.” Kassie ou Mona devem ter vindo aqui e dito algo a ela. “Obrigada por isso.” Peguei o bilhete e coloquei no bolso da calça jeans. Eu não iria recusar uma oferta como essa. Da próxima vez que eu precisasse dela e ela não estivesse na loja, eu poderia finalmente rastreá-la em vez de esperar do lado de fora da loja como uma maldita rastejadora.
“Tome cuidado.” Ela forçou um sorriso triste. “Tenho certeza que te verei muito em breve.”
Algo em suas palavras causou um arrepio na minha espinha.
 



 
CAPÍTULO TRÊS

“Hey, você.” A garota de antes arqueou a sobrancelha enquanto eu me sentava ao lado dela.
Talvez eu devesse ter me arriscado com Connor. “Oi.” Talvez ela entendesse a dica.
“Eu decidi que gosto de você.” Ela jogou o cabelo por cima do ombro. “Então, meu nome é Ella. Você precisará saber meu nome para que isso continue.”
Peguei meu caderno e lápis da minha bolsa e me recostei na cadeira, mantendo meus olhos para frente.
“Esta é a parte em que você me diz seu nome.” Ela virou seu corpo em minha direção e inclinou a cabeça.
“Não interessada.” Talvez se eu fosse direta, ela entenderia a dica.
“Hmmm... Eu ouvi aquele cara gritar na última aula, então tecnicamente eu sei disso. Mas vou fingir que não, até ouvir de você.” Ela bateu nos lábios com a ponta do dedo. “Então, eu fico com Hope. Porque talvez se eu te chamasse assim, você não teria uma nuvem tão negra sobre sua cabeça.”
Meus lábios se contraíram lentamente para cima, mas eu mordi minha língua.
“Elena.” Connor entrou na sala com um grande sorriso no rosto. “Você não deve ter me visto na segunda-feira. Guardei um lugar para você.” Ele apontou para a mesa que estava vazia ao lado de onde ele havia se sentado no outro dia.
“Não, eu vi você.” Ele precisava pegar a maldita dica. “Só não queria sentar lá.”
“O que?” Sua boca caiu e ele balançou a cabeça. “Oh, você quer ficar atrás.” Ele sorriu para mim mais uma vez. “Entendi. Eu irei me juntar a você.”
Ele fez o seu caminho para a mesa aberta ao meu lado. Quando ele colocou sua mochila preta para baixo, sua camisa pólo azul claro subiu, mostrando seu pacote de seis.
Eu tive que dar crédito a ele. Ele era gostoso do jeito saudável e totalmente americano. Ele tinha cabelos curtos e loiros e olhos azuis.
Quando ele deslizou para o assento, ele sorriu em minha direção. “Então... o que você vai fazer depois?”
“Tenho que lavar meu cabelo.” Prefiro pular de uma ponte do que fazer qualquer coisa com ele.
“Oh, bem, e amanhã?” Ele mordeu o lábio inferior e examinou meu corpo. “Eu gostaria de continuar de onde paramos.”
“Não estou interessada.” Eu não tinha certeza de como deixar isso claro para ele.
“É a segunda vez que você diz isso em dois minutos.” Ella deu uma risadinha e balançou a cabeça. “Estou meio ofendida que você me confundiu com ele.”
“Que diabos isso significa?” Connor franziu a testa para ela.
“Ela não está interessada. Por que você não consegue uma pista?” Ella revirou os olhos e balançou a cabeça. “Você está ofegando atrás dela como um cachorrinho.”
Essa foi uma análise justa.
“Por que você não cuida da sua vida?” Connor franziu a testa para ela.
Felizmente, o professor entrou na sala. Seus olhos pousaram em mim por um segundo. “Estou tão feliz por você ter arranjado tempo para nós novamente.”
Ele estava tentando me envergonhar. “Eu sou pontual assim. Estou aqui quando a aula começa e termina quando o tempo da minha agenda acaba.”
Ella bufou.
O professor se assustou e respirou fundo. “Bem, acho melhor eu começar.”
  
   
COMO DE COSTUME, parei bem no final da aula e comecei minha caminhada porta afora.
“Ei, Elena.” Ella gritou atrás de mim.
“Eu pensei que era Hope?” Eu não pude evitar o pequeno sorriso do meu rosto.
“Ha, bem. O idiota disse seu nome, então eu imaginei...” Ela parou e franziu os lábios. “Eu meio que gosto do apelido Hope. Quero dizer, isso te deixa hardcore.”
“Você me alcançou para me insultar?” Ela tinha coragem, então eu tive que admitir. A maioria das pessoas tentava ficar longe de mim.
“Sim, eu percebi que você não se odiava o suficiente, então pensei em ajudá-la.”
Caminhamos ao ar livre e a brisa aumentou. Foi quando seu cheiro terreno me atingiu. Merda, ela era uma shifter lobo. Não admira que me sentisse inclinada a gostar dela. “Bem, não se preocupe. É mais do que você provavelmente pode ver.” Eu tinha que fugir e agora.
“Olha, eu tenho uma festa hoje à noite.” Ela encolheu os ombros e lambeu os lábios. “Eu pensei que talvez você não se importasse de me fazer companhia.”
“Isso é um não.” Eu já disse a ela que não estava interessado, então não sabia por que ela apenas fez a pergunta. “Se o comentário 'Não estou interessada' lá atrás te confundiu, significava que não.”
“Veja, há algo sobre você que me intriga.” Ela ergueu ambas as mãos no ar. “Eu não gosto de garotas, se é com isso que você está preocupada.”
Uma risada escapou de mim antes que eu pudesse desligá-la. “Estou tão feliz que você esclareceu isso.”
“Só queria ter certeza de que não emiti essas vibrações.” Ela acenou com o braço para cima e para baixo no meu corpo. “Não que você não seja quente.”
“Uh... Obrigada, eu acho.” Parei de me mover antes de perceber o que tinha feito. Droga, ela seria um problema. Eu não queria amigos.
“Para onde você está indo?” Ela olhou ao redor. “Você tem outra aula?”
“Em algumas horas.” Posteriormente, tive história e composição. Eu tinha ficado chateada quando não consegui colocar todas as minhas aulas consecutivas, mas não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso.
“Vamos pegar algo para comer então.” Ela deu alguns passos na direção do refeitório.
“Uh... Eles provavelmente não estão servindo o almoço.”
“Então?” Ela encolheu os ombros e agarrou meu braço, me arrastando junto com ela. “Vamos tomar um café e esperar. Minha próxima aula começa ao meio-dia, então podemos sair um pouco.”
Pela primeira vez, eu não tinha motivo para dizer não. Eu não tinha nada para fazer, então me peguei seguindo ela.
Demorou apenas alguns minutos antes de entrarmos no centro estudantil. Eram apenas dez da manhã e estava ocupada com os alunos. Havia um Starbucks lá dentro, o que me surpreendeu.
“Vamos pegar aquele café antes de nos sentarmos.” Ela foi direto para o café e entrou na fila. “O que você vai pedir?”
“Uh... Café?” Saiu como uma pergunta quando eu não queria.
“Você não sabe.” Ela deu um tapinha no meu ombro e piscou. “Eu cuido de você, garota.”
“O que posso fazer por você hoje?” O caixa olhou para Ella e para mim.
“Vamos tomar dois lattes loiros grandes com leite desnatado e baunilha.” Ela divagou as palavras de seus lábios como se fosse uma profissional.
“Entendi.” A senhora digitou o pedido na caixa registradora. “Nome?”
“Ter esperança.” Ela sorriu para mim enquanto me olhava com o canto dos olhos.
Ela com certeza era alguma coisa. Tive que admitir que merecia isso.
“Tudo bem.” A garota sorriu. “Estará pronto em um minuto.”
“Vamos lá, rabugenta.” Ella acenou para mim ao lado da pick-up. “Vamos torcer para que isso transforme um pouco do mau humor em pelo menos um pouco cordial.”
Era muito revigorante estar perto de alguém que dizia o que pensava. Mas não posso me aproximar por dois motivos. Um: Cuidar o tornava vulnerável. E dois: Ela era uma metamorfa. A bruxa tinha avisado que estar perto de outros como eu faria com que meu lado lobo me desse mais problemas.
“Você vai adorar esta bebida.” Ela sorriu e esfregou as mãos. “É minha fraqueza.”
“Eu nem tenho certeza se sei o que esperar.” Eu balancei minha cabeça e suspirei. “Quando as bebidas ficaram loiras?”
“Elas são bebidas mais leves com um sabor de caramelo.” Ela bateu com o ombro no meu. “Droga, você é estupidamente forte.”
“Isso pode ser considerado um insulto.” A última coisa que eu precisava que ela fizesse era dar muita importância ao quão forte eu era. Qualquer shifter deveria ser capaz de pelo menos cutucar um humano. “Eu malho muito.” Isso também não era uma mentira, então, tecnicamente, eu não precisava me sentir mal.
“Obviamente.” Ela examinou meus braços e pernas. “Aposto que você poderia levar meu irmão.”
“Ha.” Agora me arrependo de ter vindo. Eu deveria ter sabido melhor.
“Não, sério.” Seus olhos brilharam quando nossas bebidas foram colocadas no balcão. “Ele é meio rebelde. Você conhece Mason?”
“Não, eu não conheço Mason.” Eu tinha muito pouco tempo para lidar com rebeldes ou qualquer um. “Mas bom para você.”
“A sério?” Ela deu um passo para mais perto de mim e um sorriso cruzou seu rosto. “Ele é o cara do campus que todo mundo quer.”
“Uh... Parabéns.” Eu não tinha ideia do que dizer em situações embaraçosas como essas. Espere... Eu nunca estive em uma situação como essa.
Ela riu tão alto que machucou meus ouvidos. “Por que você está me parabenizando?”
“Você parece extremamente orgulhosa de que todos querem seu irmão e que ele é um rebelde.” Peguei meu café com leite e tomei um gole. Era delicioso pra caralho.
Ella sorriu tanto que provavelmente pude ver cada um de seus dentes. “Você gostou disso.” Ela tomou um grande gole e fechou os olhos. “Isso prova que seremos melhores amigas.”
“O que?” Engasguei com o gole que acabei de tomar.
“Rapaz, você tem problemas de compromisso.” Ela revirou os olhos. “Eu não estava pedindo sua mão em casamento.”
“Eu não faço amigos.” Eu cometi um erro ao vir aqui.
“Que bom que não estou pedindo que você me faça.” Ela estendeu a mão e deu um tapinha no meu ombro.
“Isso não foi o que eu quis dizer.” Lutei para não deixar o sorriso crescer em meu rosto. Já fazia muito tempo que isso não era um problema.
“Não importa.” Ela enlaçou o braço no meu e me puxou em direção às mesas. “Você está presa a mim.”
“Ei, Ella.” Um cara chamou quando passamos. Ele passou os dedos pelos cabelos castanhos e puxou uma cadeira da mesa. “Por que vocês duas não se juntam a mim aqui?”
“Nós íamos ter uma conversa de garotas.” Ela me puxou, mas ele parou na nossa frente e fez beicinho.
“Você vem para o bar esta noite?” Seus olhos verdes permaneceram fixos nela. “Todo o... Grupo está indo.” Sua camisa apertada enfatizava sua construção muscular, e ele devia ter quase um metro e oitenta de altura.
“Você sabe que eu odeio ir. Eles se recusam a me servir álcool.” Ela suspirou e revirou os olhos.
“Traga sua amiga aqui.” Seu olhar pousou em mim. “Ela parece ser uma caloura. Problema resolvido.”
“Isso aí.” Ela se virou para mim e sorriu. “Quero dizer, você me deve uma depois do café.”
“Não... É melhor não.” Eu tinha um encontro com a Netflix esta noite, então eles estavam sem sorte.
“Ah, vamos lá.” Ele estendeu a mão e tocou meu braço. “É um grupo de nossos amigos, e nos comportamos na maior parte do tempo.”
Eu me afastei. Eu não gosto de ser tocada. “Realmente não soa como minha praia.”
“O que?” Ele riu enquanto sua testa franzia. “É a praia de todo estudante universitário.”
“Talvez quando eles tiverem idade para beber.” Ela revirou os olhos e suspirou.  “Mason garante que eles saibam que sou menor de idade. A única coisa que gostaria era que ele relaxasse, e ele não vai.”
“Ter um irmão que se importa deve ser uma merda.” Seus comentários estranhos me divertiram. “Embora pareça divertido, tenho dever de casa que preciso fazer.”
“Por favor.” Ela fez beicinho e me deu seus olhos de cachorrinho. “Eu vou te buscar e tudo mais. Inferno, vou pagar o seu jantar.”
“Sinto muito, mas não.” Eu não poderia abandonar o lema de toda a minha vida de manter distância de todos, especialmente dos sobrenaturais, agora. “Tenho certeza que você pode encontrar outra pessoa para ir com você.”
“Ugh, mas eles são tão chatos e ainda tem o meu irmão.” Ela choramingou e fez beicinho.
“Desculpe, boa sorte com tudo isso.” Esta foi a minha deixa para sair. “Ei, esqueci que tinha que fazer um trabalho antes da minha aula mais tarde. Eu te vejo por aí.” Eu girei no meu calcanhar, decolando antes que ela pudesse me convencer a ficar.
“Elena.” Ela gritou atrás de mim, mas tudo que eu fiz foi levantar minha mão para acenar adeus.
Quando saí do centro estudantil, minha respiração finalmente voltou ao normal. Eu não tinha percebido como me sentia claustrofóbica até de respirar fundo o ar puro.
Havia um grupo de pessoas em frente ao centro estudantil, rindo enquanto eu passava. Eles cheiravam a humanos sem nenhum sobrenatural na mistura.
Era péssimo porque eu daria tudo para ser como eles. Humana, normal, sem conhecimento do sobrenatural, e apenas distraída em quem está fazendo o quê. Eles não perceberam a sorte que tinham por nascer assim.
Eu fui em direção à minha aula de história. Tudo começava em trinta minutos, mas imaginei que talvez não houvesse ninguém por perto e poderia ir em frente e pegar meu lugar.
Conforme me movia naquela direção, senti um zumbido no bolso. Peguei meu telefone e vi uma mensagem do bar em que trabalhava.
Você pode vir e substituir Suzy esta noite?
Essa foi a terceira vez que Brad me pediu para cobrir para ela nas últimas duas semanas. Mas pagou as contas e me deu outra coisa para fazer. Então respondi que sim e coloquei de volta no bolso.
Não demorei muito para chegar ao prédio e, quando entrei no corredor, um cara com cabelo escuro curto e olhos verdes penetrantes passou por mim.
Meu mundo pareceu parar naquele momento, mas ele não olhou na minha direção. Ele saiu correndo do prédio em algum tipo de missão ou algo assim.
Dei alguns passos, seguindo-o, quando percebi o que diabos estava fazendo. Eu perdi minha maldita cabeça. Parei e o observei correr em direção ao centro estudantil.
Provavelmente foi bom eu não ter ficado lá. Se Ella tivesse visto minha reação, eu tinha certeza que ela teria acabado fazendo algo para me envergonhar.
Me obrigando a virar, comecei minha caminhada lenta pelo corredor, procurando pela classe. Depois de alguns minutos, encontrei no quarto andar do prédio.
Estava vazia, então fui direto para os fundos, pegando o corredor central até a mesa bem no canto. Era o lugar mais fácil de se esconder. O único problema era quando os professores faziam hora e eu tinha que sair. Havia algo sobre pontualidade que estava enraizada em mim. Você chega na hora e sai na hora. Pelo menos foi assim que fui criada.
Peguei meu telefone enquanto ele vibrou novamente. Era Brad novamente.
Bom, há uma grande festa de negócios chegando, então esteja pronta para puxar o saco.
Excelente. Isso significava que esta noite seria uma merda. Normalmente, grandes festas incluíam algum tipo de sobrenatural. Tornava difícil fingir ser humana porque havia um cheiro que todos os sobrenaturais tinham. Concedido, eu nunca mudei, então não deve ser um problema, mas você nunca sabe quem pode encontrar.
 
 



CAPÍTULO QUATRO

Vesti minha camisa preta padrão e jeans que eram o código de vestimenta para o bar. Com toda a justiça, era um bar da moda que as empresas e mais pessoas da classe alta gostavam de frequentar.
Era um grande espaço aberto com um enorme bar no centro. O bar ficava de frente para a área aberta e havia uma parede de vidro bem atrás dele.
Havia mesas dispostas do lado de fora com uma tampa, e dentro mais mesas espalhadas por toda parte. No meio dos assentos, havia uma escada em caracol que ligava ao último andar. No último andar ficava onde todas as mesas de sinuca, alvos de dardos e cadeiras eram mantidas.
“É melhor conseguirmos uma boa gorjeta esta noite.” Todd resmungou enquanto vestia o avental por cima da camisa escura. Ele era apenas alguns anos mais velho do que eu, mas reclamava de tudo, e isso queria dizer algo vindo de mim.
“Contanto que você coloque um sorriso no rosto e mantenha a negatividade para si mesma, você deve ser bom.” Dizer que ele odiava quando eu o chamava seria um eufemismo.
“Não te mataria ser boa de vez em quando.” Ele arqueou uma sobrancelha e amarrou as nas costas.
“Pode ser.” Ser legal com as pessoas as incentiva a ficar mais perto de você. Isso é o que eu estava tentando evitar.
“Com toda a justiça, se você começasse a ser legal, isso me assustaria.” Todd revirou seus olhos chocolate escuro para mim. “Eu me apeguei estranhamente à sua vibração pessimista.”
“Não é pessimista.” Peguei uma toalha limpa e comecei a limpar os copos de cerveja. “Realista.”
“Isso é o que todas as pessoas pessimistas dizem.” Ele pegou seu caderno e caneta. “Não deveria ser você quem está servindo a todos aqueles burocratas?” Ele acenou com a cabeça em direção à porta onde um grupo de pelo menos vinte e cinco homens vestidos de ternos estava.
“Eu não faço bem as pessoas.” Agora, isso não era um exagero. De propósito, saí do meu caminho para não falar com as pessoas. Essa é a razão pela qual escolhi trabalhar na cozinha ao invés de um clube. Ganhava um pouco menos, mas não tinha homens desleixados e bêbados batendo em mim.
“É melhor você ficar feliz por Brad se importar que você seja menor de idade, ou ele teria sua bunda gostosa servindo bebidas.” Ele respirou fundo como se estivesse se preparando para os idiotas.
Todos os homens de terno eram burros. Aprendi isso com a tenra idade de seis anos. E com toda a justiça, ele não podia permitir que eu fosse garçonete. Ele tentou, mas eu me recusei a obter um certificado para servir bebidas. “Não os deixe ser uns idiotas completos.”
Ele piscou para mim e acenou com a cabeça em direção à grande mesa que a recepcionista estava montando. “Me deseje sorte.”
Considerando a aparência daquele grupo, ele precisaria de mais do que sorte. Saí da área do bar e voltei para a cozinha. A última coisa que eu queria fazer era ficar presa servindo bebidas para eles. “Por que você não volta lá e começa a lavar os pratos?” Brad saiu de seu escritório e olhou para mim. “Eles nunca foram limpos depois da correria do almoço, e estou pensando que teremos outra rodada para fazer depois da correria do jantar.”
“Certo.” Embora fosse nojento, esse era um dos trabalhos que eu preferia. Não precisava falar com colegas de trabalho para conseguir isso. Passei para as quatro grandes máquinas de lavar louça industriais e comecei a raspar os pratos e enchê-los.
  
   
“ELENA.” Todd chamou meu nome, me assustando com minha tarefa. “Você pode me ajudar a servir a comida deles?”
“Oh sim.” Eu queria dizer não, mas tinha certeza de que não iria cair bem. Lavei minhas mãos e me virei para ajudá-lo a levar a comida para fora.
Peguei quatro pratos e segui atrás de Todd. Quando começamos a distribuir comida, um cheiro excessivamente doce atingiu meu nariz.
Isso só poderia significar uma coisa. Pelo menos um desse grupo era um vampiro.
Mesmo se eu não tivesse sido capaz de me limitar ao cara no final, o fato de ele ser o único que não pediu comida teria colocado um prego no caixão. Tentei colocar um sorriso sincero quando me virei para ele. “Oh, o que você pediu? Vou verificar para você.”
O homem voltou seus frios olhos azuis para mim e sorriu. “Faço jejum intermitente e não consigo comer depois das quatro.” Ele parecia ter trinta e poucos anos e era magro como a maioria dos vampiros. Ele puxou o nó da gravata e acenou com a cabeça. “Mas obrigado por verificar.” Seus olhos me examinaram da cabeça aos pés.
“Sem problemas.” Eu odiava estar perto de vampiros. O objetivo dos lobos era manter todos os sobrenaturais na linha, especialmente os vampiros. Eles eram a única raça com quem os lobos guerreavam com mais frequência, já que todos tendiam a ser egocêntricos e sem coração. Mamãe acreditava que era porque seus corações não batiam.
Eu me forcei a passar por ele. Sempre fui ensinada a nunca virar as costas para um deles. Muitas vezes eram imprevisíveis e podiam mudar seu humor tão rapidamente quanto o vento mudava de direção.
Passos seguiram atrás de mim.
Se eu não tivesse orelhas de lobo, não seria capaz de ouvi-lo. Incapaz de me conter, me virei em sua direção. “Oh.” Tentei parecer surpresa, mas não consegui.
“Por que não estou surpreso que você me ouviu?” Ele estreitou os olhos e bateu o dedo indicador nos lábios. “Eu simplesmente não consigo descobrir o que você é.”
“Sou garçonete aqui.” Para agir como humana, era fundamental fingir que nada sabia sobre o mundo sobrenatural. “E eu senti um arrepio na espinha. É por isso que me virei. Como você caminhou tão silenciosamente?”
Seu rosto era uma máscara de indiferença. “Seus movimentos são muito ágeis para serem humanos.” Ele sorriu e inclinou a cabeça. “Há algo estranho que eu não posso localizar. Você não tem nenhuma característica específica que me diga o que você é. Mas há uma sugestão de algo que não consigo capturar.”
“Por mais fascinante que seja, tenho que voltar ao trabalho.” Eu precisava de espaço deste idiota e rápido. “Se você pensar em qualquer coisa de que precisa, estou a apenas alguns metros de distância.” Me obriguei a virar novamente e lentamente voltei para a cozinha. Eu não poderia deixá-lo saber o quanto ele me incomodava.
A última coisa que eu precisava era intrigar um vampiro e fazê-los cavar ainda mais em minha existência.
  
   
QUANDO O RELÓGIO BATEU DEZ, eu saí e fui em direção ao meu carro. O restaurante ficava aberto por mais uma hora, mas a ajudante de cozinha normalmente conseguia sair um pouco mais cedo, desde que os pratos estivessem arrumados.
O restaurante estaria morto se não tivéssemos a festa de negócios aqui. Eu tendia a gostar das noites em que as coisas andavam mais devagar. Este lugar era muito caro para a maioria dos alunos da faculdade. Meu coração batia forte enquanto corria para o meu veículo. O vampiro provavelmente tinha se esquecido de mim, mas você nunca poderia ser descuidado.
Assim que entrei no carro e tranquei as portas, meu coração começou a se acalmar. Graças a Deus eu estava exagerando.
Em quinze minutos, entrei na garagem. Peguei minha bolsa e tranquei a porta do carro, marchando direto para a casa.
“Como foi seu dia?” Mona estava deitada no sofá, esparramada.
“Bom. Longo.” Suspirei e tirei meus sapatos na porta. “Que tal vocês duas?”
Kassie estava em seu lugar habitual na poltrona reclinável. Ela parou a televisão e olhou na minha direção. “O meu foi bom. As multidões do café da manhã tardio são sempre divertidas, então estou cansada como sempre.”
Ela vinha reclamando dos universitários correndo quase na hora do almoço, querendo uma combinação de opções de café da manhã e almoço, nos últimos oito anos.
“A loja teve alguns bons visitantes hoje.” Mona bocejou e esticou os braços. “Algumas bruxas entraram procurando algumas coisas.”
“Isso nunca é um bom sinal.” Kassie balançou a cabeça. “Pelo menos não estamos mais todos envolvidos nessa merda.”
“Nunca se sabe.” Mona lançou seus olhos em minha direção. “Em pouco tempo, podemos estar nisso tudo de novo.”
“Quantas vezes eu tenho que dizer a você que não quero a coroa?” Além disso, elas me criaram para cuidar de mim agora. Eu poderia derrubar um lobo com o dobro do meu tamanho. Isso não era muito real.
“Nós sabemos.” Mona deu de ombros e apontou para a cozinha. “Eu guardei um pouco de bife do jantar. Você quer que eu aqueça para você?” 
“Não, eu aqueço.” Fui até a cozinha e abri a porta da geladeira.
Não demorei muito para comer e fui para a cama.
  
   
ANTES QUE EU PERCEBESSE, sexta feira havia chegado. Corri para a sala de aula e sentei no meu lugar de costume.
Cheguei um pouco mais cedo do que o normal, vencendo a maior parte da turma. Tive problemas para dormir de novo na noite anterior, mas isso não era tão estranho ultimamente. Decidi me levantar e entrar.
“Ei, estou feliz em ver você aqui mais cedo.” Connor largou sua bolsa em seu assento normal, mas se aproximou e se sentou ao meu lado. “Eu mudaria permanentemente, mas um dos meus amigos mais próximos está aqui comigo. Ele me deu uma merda outro dia por trocar de lugar.”
“Não, está bem.” Essa era a última coisa que eu queria que ele fizesse. “Eu só queria chegar aqui e fazer algumas leituras antecipadas hoje.” Tirei meu livro da bolsa e esperava que ele entendesse a dica.
“Você tem todo o fim de semana para isso.” Ele revirou os olhos e se inclinou desconfortavelmente perto da minha cadeira. “Então, você tem planos para o fim de semana?”
"Sim, vou estar ocupada.” Isso não estava perto de ser verdade, mas essa era a minha história, e eu a estava mantendo.
“Oh, você vai a alguma festa ou algo assim?” Ele limpou a garganta e puxou a orelha.
“Isso não é realmente minha praia.” A única vez que eu me soltei, dormi com ele, e olhe aonde isso me levou. A garota que estava me mostrando o campus garantiu que a festa fosse nossa última parada, e eu imaginei que diabos. O que só provou o quanto eu não fui feita para amigos. Eu não precisava de nenhum gancho. Sobrenatural ou não.
“Mas foi aí que nos encontramos.” Ele riu como se eu tivesse contado algum tipo de piada.
“Bem, essa foi a minha primeira e última vez.”
“Mas eu poderia levar você para esta.” Ele sorriu e piscou para mim.
Tudo bem, seria claro. “Você é a razão pela qual eu não vou mais.”
“O que?” Sua boca abriu e ele inclinou a cabeça.
Nesse ponto, ele me lembrava um cachorro. “Sim, normalmente não faço isso.” Tive que cortar o cordão.
“Ei não. Está bem.” Seus olhos brilharam como os de uma criança na manhã de Natal. “Eu posso tomar você como meu par. Você não precisa se preocupar com um caso de uma noite ou qualquer coisa.”
Querido Deus. Ele era um idiota de merda. “Não, você não está entendendo o que estou tentando dizer.”
“Ela não gosta de pegajosos.” Ella entrou na sala com um sorriso enorme no rosto.
“Eu não estou sendo.” Ele bufou e levantou as duas mãos.
“Como você chama isso?” Ela apontou para o livro que eu tinha aberto na minha mesa. “Ela pegou seu livro, tentando ler em vez de falar com você.”
Ele não estava entendendo as minhas pistas. Eu só dei a ele meu número de telefone para que eu pudesse escapar e nunca respondi a nenhuma de suas mensagens. Para piorar, eu o ignorei quando o vi nesta classe e o evitei com o melhor de minhas habilidades. Talvez ela pudesse falar com ele.
“Ela está apenas se fazendo de difícil.” Seu rosto meio que caiu, e ele olhou para mim. “Verdade?”
“Não, desculpe.” Eu não poderia mentir e tentar dizer a ele que era eu e não ele. “Simplesmente não somos adequados um para o outro.”
“Mas acabamos de fazer sexo...” Ele se afastou como se tivesse se queimado. “Você está dizendo que eu não fui uma boa trepada?”
“Estou realmente tentando não fazer isso.” Mas ele estava prestes a forçar minha mão. Eu estava tentando não envergonhar o cara.
“Então, já que você está tendo problemas para decompô-lo.” Ella se jogou em seu assento ao meu lado. “Isso quer dizer sim. Você não foi bom.”
“Eu estava bêbado.” Ele falou mais alto, apesar do fato de que os alunos estavam começando a chegar. “Vamos fazer uma reformulação sóbria. Você vai ver.”
“Não, não vou.” Ele me lembrou do tipo de cara que sempre consegue o que quer e nunca tem que trabalhar em nada. Ele provavelmente nunca teve que lidar com uma rejeição como essa antes.
“Em outras palavras, não estou interessada.” Ella balançou a cabeça e olhou para mim. “Fique feliz por estar aqui para ser sua ala.”
“Isso geralmente é para pegar caras.” Ela batia no seu próprio tambor e eu gostei.
“Eh, é para tudo. Recolhas e despejos.” Ela ergueu um dedo no ar. “Não deve ser confundido com movimentos intestinais.”
“Observado.” Mesmo que eu não pudesse suportar Connor, eu não queria atropelá-lo, e a aula deveria começar a qualquer segundo. Eu respirei fundo e me inclinei em direção a ele, baixando minha voz, “Você não foi ruim.”
“Eu não fui?” Havia esperança brilhando em seus olhos. “Então, qual é o problema?”
“Não havia uma conexão.” Ele tinha sido chato como o inferno, mas eu tinha certeza, para um verdadeiro humano, ele tinha sido excelente. Eu tive alguns encontros sexuais, e a maioria deles foram da mesma maneira. Eu estava apostando que era porque gostasse ou não, eu era uma loba. “É isso.”
“Mas eu...” Ele parou e respirou fundo. “Ok, entendi.”
“Parece que você chutou o cachorrinho dele ou algo assim.” Ella sussurrou, provavelmente sem perceber que eu podia ouvir.
“Obrigado pela conversa?” Embora ele quisesse dizer isso como uma declaração, o tom terminou em uma pergunta como se ele não tivesse certeza.
“Sim, estou feliz por estarmos na mesma página, finalmente.” Eu precisava que ele me deixasse em paz agora.
“Você tem um intervalo entre as aulas, certo?” Ella puxou seu caderno e caneta.
“Uh, sim.” Ela não poderia estar tentando me convencer a ir ao centro estudantil com ela novamente.
“Quanto tempo de pausa você tem?” Ela bateu a caneta no papel.
“Cerca de uma hora.” Eu não queria ficar no campus, mas, ao mesmo tempo, também não tinha tempo de sair do campus.
“Há um café a alguns quarteirões de distância.” Ela se inclinou em minha direção e piscou. “É perto da universidade; não nela. Por que não vamos sair por aí?”
“Não tenho certeza…”
“Pra onde você vai? Ficar sentada na outra sala de aula por uma hora inteira?” Ela inclinou a cabeça na minha direção e arqueou uma sobrancelha. “Nós duas sabemos que seria mais divertido se você passasse um tempo comigo.”
Esse era precisamente o problema. Eu não me importava com a companhia dela. “Tudo bem, mas contanto que não seja no campus.”
Concordei, mas não pude evitar de me perguntar se estava cometendo um grande erro.
 
 



CAPÍTULO CINCO

As próximas semanas pareceram passar como um borrão. Mesmo que eu tenha tentado lutar contra a amizade de Ella, ela me atraiu completamente. Ela era engraçada, direta e uma lufada de ar fresco.
Nós nos levantamos  e nós duas saíamos para o corredor juntas. “Café de novo, ou estamos prontas para enfrentar o centro estudantil mais uma vez?”
“Cafeteria.” Ela vinha mencionando o centro estudantil mais e mais ultimamente.
“Ugh, tudo bem.” Ela fez beicinho. “É que a cafeteria fica muito mais longe da minha próxima aula.”
“Então, você está ficando preguiçosa comigo?” Ela ainda não tinha me falado sobre ser sobrenatural, pelo que não a culpei. Inferno, eu não tinha contado a ela sobre eu ser uma também.
“Ei, é difícil ser tão organizada.” Ela jogou o cabelo por cima do ombro enquanto bufava. “Eu não posso continuar correndo para a aula. Eu fico toda suada.”
“Tenho certeza que você pode lidar com isso.” Tinha a sensação de que, eventualmente, ela iria me cansar.
“Ella.” Uma voz profunda e rouca ecoou no corredor.
“Excelente.” Ela bufou e se virou para encarar a pessoa de frente.
Dei alguns passos para o lado e continuei minha marcha até a frente do prédio. Isso foi até que Ella agarrou meu braço.
“Não se atreva a tentar escapar. Isso não vai demorar muito.”
“Ei.” O cara que eu tinha visto no corredor naquele dia depois que saí correndo do centro estudantil estava bem na minha frente. Seus olhos dispararam para mim e continuaram presos. “Quem é Você?”
“Ninguém.” Um arrepio queria passar pelo meu corpo.
“Você com certeza não parece ninguém.” Um pequeno sorriso apareceu no canto de seus lábios.
“Não! Não tente nada com ela.” Ella se colocou entre nós e apontou o dedo para ele. “Ela é minha amiga, e é melhor você se afastar.”
“O que?” Ele deu a volta para olhar para mim mais uma vez. “Quer dizer, eu deveria conhecer suas amigas, certo?”
O bastardo era quente e arrogante. Eu deveria estar enojada, mas meu maldito corpo estava respondendo a ele de maneiras muito inadequadas. Eu não tinha ideia de quem ele era, mas ele era definitivamente um shifter, o que significava que isso não era bom. “Nah, acho que você ficará bem me deixando manter meus segredos.”
“Talvez eu…”
“Mason, pare.” Todo o humor foi removido de seu rosto. “Sério, ela é minha amiga. Uma que eu não quero compartilhar com você porque, então, quando você partir o coração dela, ela não vai querer mais ser minha amiga.”
Algo passou por seus olhos. “Ei, isso não é verdade...” Ele estremeceu e acenou com a cabeça. “Tudo bem, já que você pediu com tanto amor.”
Eu não conseguia acreditar que este era o irmão dela e, claro, ele seria um mulherengo. “Que bom que estamos todos os três decididos sobre isso.” Eu virei minhas costas para ele e acenei para Ella. “Vou esperar por você lá na frente.”
“Sim, ok.” Seus ombros pareceram ceder um pouco. “Estarei aí em um segundo.”
Depois que eu estava a alguns passos de distância, Mason sussurrou para Ella. “Quem diabos é ela?”
Claro, eles não perceberam que eu era um shifter e que eu podia ouvi-los a esta distância.
“Sério, ela é uma das minhas amigas.” Seu tom ficou tenso. “Então não mexa com ela. Pela primeira vez, alguém quer ser minha amiga por mim.”
“Tudo bem.” Ele bufou.
“Pare de olhar para ela.” Eu ouvi um baque forte.
“Droga. OK.”
Se eu tivesse alguma dúvida de que eles eram parentes, isso teria sido apagado agora. Eu saí, efetivamente cortando a conversa deles de meus ouvidos.
Estava um dia lindo e me mudei para um banco vazio e sentei.
“Ei, Elena.” Connor acenou e se dirigiu em minha direção.
Ótimo, talvez eu devesse ter ficado dentro  e espionado Ella e seu irmão. “Oi.”
“Como vai a aula para você?” Ele olhou para o chão e ajustou as alças da mochila nos ombros.
“Bem.” Foi uma aula direta de ética nos negócios. “E você?” A tensão entre nós era densa.
“Aborrecida, mas tudo bem.” Ele limpou a garganta e lançou seus olhos nos meus. “Você gostaria de tomar um café ou algo assim algum dia?”
“Já tivemos essa conversa.” Nesse ponto, eu não tinha certeza do quanto poderia ser mais direta. “Não estou interessada.”
“Quero dizer, como amigos.” Ele coçou a nuca com a mão.
“Ainda não.” Achei que teria que ser uma vadia. “Eu não acho que você quis dizer isso.”
“Não, eu quero.” Ele ergueu as duas mãos no ar e tensionou os ombros. “Você deixou bem claro, mas eu gostaria de ter você em minha vida de alguma forma.”
“Você está realmente tentando trabalhar o ângulo do amigo?” Ella passou pela porta e se sentou bem ao meu lado. “Achei que você fosse pelo menos um pouco mais original do que isso.”
“Ele diz que não tem problema em ser amigos.” Eu arqueei uma sobrancelha para ela. “Você acredita nisso?”
“De jeito nenhum.” Ela apontou para o meu corpo. “Você é gostosa, então ele está tentando encontrar outra maneira de entrar.”
“O que? Não.” Ele balançou a cabeça até que Ella cruzou os braços.
“Se você quer ser amigo dela, isso significa que você também quer ser meu.” Ela bateu com o ombro no meu. “É um pacote.”
“Uh, claro.” Ele inclinou a cabeça e semicerrou os olhos por um momento. “Claro que quero ser amigo de vocês duas.”
“Então você está dizendo que eu também tenho um corpo quente?” Ela inclinou a cabeça e bateu o pé no chão.
“O que? Não.” Connor balançou a cabeça com força.
“Agora não sou quente?” Ela virou a cabeça em minha direção e arregalou os olhos. “Ele não é muito legal, é?”
“Não, eu não quis dizer isso.”
Pobre rapaz. Ella estava se divertindo às custas dele.
“Claro que não.” Ela bufou e se levantou novamente. “Venha, vamos. Não precisamos ficar aqui o dia todo e ser insultadas.”
Eu teria me sentido mal por ele se ele não tivesse causado isso a si mesmo. Mas eu não queria ser uma idiota. “Olha, se vocês querem ser amigos, tudo bem. Mas eu não saio nem nada assim. Basicamente, é só você dizer oi para mim quando eu passar.”
“Sim, ok.” Seus olhos voltaram para o chão. “Eu apenas pensei…”
“Pensar geralmente cria problemas para os caras.” Ella puxou meu braço pronta para ir. “Então, eu recomendo que você pare por aí.”
“Vejo você mais tarde.” Eu me levantei e segui Ella.
Ela parou e esperou que eu a alcançasse. “Ele está tentando se infiltrar.”
“Sim, eu sei.” Isso era bastante óbvio. “Não vai funcionar, então não se preocupe.”
“Oh, eu não estava.” Ela balançou a cabeça e suspirou. "É só que temos que ser rudes para que ele perceba que isso não está acontecendo.”
“Enquanto eu estiver solteira, ele pode pensar que há uma chance.” O que ele não percebeu é que eu ficaria solteira por toda a minha vida.
“Então, precisamos encontrar um encontro para você.” Seus olhos brilharam. “Talvez ele finalmente desligue.”
“Eu não namoro.” Nunca planejei começar isso.
“De coração partido?” Ela franziu a testa enquanto diminuía o ritmo.
“Sim, algo assim.” Não era de um cara rasgando meu coração.
“Isso é péssimo.” Ela enlaçou o braço no meu. “Estive lá e passei por isso.”
“O que aconteceu?” Quanto mais eu pudesse fazê-la falar sobre si mesma, menos seria sobre mim.
“Digamos que ele encontrou outra pessoa.” Seu comportamento feliz de costume esfriou.
“Eu sinto Muito. Ele não merecia você.” Quem quer que seja, causou um impacto nela.
“Não foi culpa dele. Às vezes, o destino tem uma maneira de intervir.” Ela suspirou e olhou para o lado. “Algumas pessoas foram feitas umas para as outras. Eu não fui feita para ele.”
Ele deve ter encontrado sua companheira predestinada. “Ainda é uma merda, quer ele quis fazer isso ou não.”
“Agora com isso eu posso concordar.”
A cafeteria apareceu na nossa frente. Estaríamos lá em questão de minutos.
“Seu irmão está bem?” Eu não tinha a intenção de fazer a pergunta, mas ele continuou aparecendo em minha mente.
“Oh sim.” Ela acenou, mas seus pés desaceleraram um pouco. “Ele tomou uma decisão com a qual não estou muito feliz e queria me avisar antes que eu soubesse por outra pessoa.”
“O que ele está fazendo?” Se ela não estava emocionada, não poderia ser algo bom.
“Ele está fazendo algo ilegal.” Ela abriu a porta do café e nós duas entramos.
“Não é como？” Eu disse e abaixei minha voz, “Drogas ou qualquer coisa, certo?”
Ela começou a rir. “Não. Deus não.” Ela segurou seu lado e riu um pouco mais. “Não assim. É um pouco insano. Ele está lutando em uma academia. Depois do expediente, se é que você me entende.”
“OK.” Isso não era tão horrível, contanto que ele não fosse pego. O lado positivo era ele ser um shifter, então ele não deveria se machucar muito.
“Não o julgue totalmente.” Ela puxou seu cartão de crédito ao se aproximar da caixa registradora. “Mamãe não está indo muito bem e precisamos do dinheiro.”
“Eu sinto Muito.” Eu não tinha certeza do que mais dizer. Eu queria perguntar se eles notificaram os representantes regionais, mas isso abriria outra lata de vermes. “Você quer que eu goste dele ou não?”
“O que?” Sua testa franziu.
“Seu irmão.” Ela me deu um inferno o tempo todo. “Você o ameaça para não falar comigo e depois fica irritada quando pensa que estou o criticando. Escolha um lado.”
Ela parou de andar e bateu as mãos no vestido. “Eu não estou irritada. É complicado. OK? Eu não quero que algo aconteça e perder isso.”
“Certo.” Eu ainda não tinha certeza de como agir com uma amiga sem me sentir estranha. Eu me esgueirei até o caixa e pedi dois lattes de baunilha.
“Ei, eu sempre pego isso.” Ela balançou seu quadril no meu, tentando me fazer me afastar.
“Exatamente. Fica por minha conta.” Eu tinha acabado de receber e foram boas as gorjetas daquela grande festa da outra noite, queria pelo menos pagar essa rodada. “Não se preocupe. Eu fui bem paga.”
“Você trabalha?” Ela inclinou a cabeça e me examinou. “Não sei por quê, mas não esperava por isso.”
“Não se preocupe. Sou ajudante de cozinha na maior parte do tempo, então fico sozinha, lavando pratos, e não tenho que interagir com muitas pessoas.” Esse era o principal requisito do trabalho quando comecei a procurar. Mona queria que eu trabalhasse na loja de antiguidades com ela, mas eu não queria estar perto de todos aqueles sobrenaturais. Eles tendiam a ser sua maior base de clientes. Os humanos subestimaram muito o valor das relíquias antigas.
“Bom.” Ela se afastou para que eu pudesse entregar meu cartão de crédito ao caixa. “Você faria uma grana como garçonete se pudesse sorrir e ser legal com as pessoas.”
“Ei, estou pagando sua bebida agora.”
“Mas eu sou diferente.” Ela apontou para o rosto e sorriu. “Meu encanto natural remove suas defesas naturais.”
Ela estava cem por cento certa, mas eu não admitiria. “Eh... Claro. Vamos com isso.”
“Sua vadia.” Ela riu, embora tentasse transformar suas feições em uma máscara de indiferença.
“Por favor pare.” Eu não pude conter minha risada. “Você parece constipada.”
“Aqui está.” A caixa me devolveu meu cartão com uma leve carranca no rosto. “Próximo.”
“Eu não acho que ela apreciou nossa arrogância.” Ella revirou os olhos com um sorriso enorme no rosto.
“A maioria não.” Era tão estranho e bom estar assim com alguém. Na realidade, ela era minha primeira amiga de verdade.
Seu telefone tocou e ela bufou. “Ei, eu vou ter que ir encontrar um dos amigos do meu irmão. Há algo acontecendo.”
Nossos lattes foram colocados no balcão, e eu me aproximei e peguei os dois.
“Então vá.” Entreguei seu café para ela. Te vejo na próxima semana.”
“Você vai trabalhar neste fim de semana?” Ela pegou a bebida da minha mão e sorriu. “E obrigado por isso.”
“Sim.” Eu não tinha certeza do que ela queria.
“Droga.” Ela fez beicinho e suspirou. “Eu estarei amarrada com meu irmão e seus amigos neste fim de semana. Certo, tenha um ótimo fim de semana e segunda-feira voltamos ao cronograma. OK?”
“Entendi.” Eu a observei sair correndo do café e torci para que tudo estivesse bem.
Enquanto corria para o carro, algo frio desceu pela minha espinha. Parecia que eu estava sendo observada. Enquanto eu passava por uma seção de árvores bem antes do meu estacionamento, um cheiro reconfortante de terra me atingiu e, de repente, o irmão de Ella saiu.
Sua camisa não estava apertada, mas o ajuste enfatizou os músculos de seu peito e seus lindos olhos pousaram em mim. “Qual é a pressa? Você está sendo perseguida?” Ele sorriu.
Ele provavelmente pensou que estava sendo inteligente. Sim, ele era um lobo e pensava que eu não sabia, mas, francamente, era eu quem tinha a vantagem. Pelo menos, por enquanto... “Não, só preciso ficar longe de você.” Virei e, ao passar por ele, ele estendeu a mão, agarrando meu braço.
“A maioria das garotas fica lisonjeada em receber minha atenção.” Ele arqueou uma sobrancelha perfeitamente esculpida.
“Bem, ser perseguida não é lisonjeiro no meu livro.” Eu puxei meu braço para longe dele e tentei não tremer. Seu toque era muito agradável e não poderia acontecer novamente. “Então, por que você não vai gastar seu tempo com elas e não comigo.” Eu empurrei minhas pernas para andar rápido, ganhando distância entre nós, mas ele estava me observando, então me mover a uma velocidade que eu queria não era uma boa ideia.
“Ei...” Ele gritou comigo, mas eu o ignorei enquanto corria para o estacionamento. Talvez ele entendesse a dica.
  
   
CHEGUEI ao trabalho apenas algumas horas depois da minha última aula. Corri para um prédio lotado e já movimentado.
A única coisa boa sobre noites agitadas era que havia muitos pratos que eu tinha que raspar e limpar, então eu deveria evitar ter que fazer qualquer coisa que envolvesse pessoas.
Sem perder tempo, eu entrei no ponto e me dirigi para a cozinha.
“Graças a Deus você está aqui.” Brad apontou para as máquinas de lavar louça. “Todas as três pararam. Encha e faça o restante manualmente. Teremos uma noite mais ocupada do que o normal.”
“Oh, o que está acontecendo?” Estávamos sempre ocupados, mas normalmente eu não tinha uma tonelada de pratos para lavar à mão.
“Temos a mesma festa de negócios e um jantar de ensaio.” Ele entrou na parte de trás e colocou um avental. “É tudo mãos à obra.”
Isso estava bom para mim. Eu cavei e comecei a trabalhar. Não demorou muito para meus braços afundarem até os cotovelos na água com sabão.
Felizmente, a noite terminou rápido.
“Bom trabalho a todos.” Brad tirou o avental e jogou no cesto de roupas sujas. “Nós sobrevivemos de alguma forma.”
Ele não estava brincando quando disse que seria uma loucura. Eu ainda tinha mais duas cargas para preencher.
“Vamos limpar a sala de jantar enquanto Elena termina aqui.” A tripulação foi para a sala de jantar, deixando eu e a outra cozinheira para trás.
A cozinheira estava limpando a cozinha enquanto eu me concentrava em descarregar e carregar as máquinas de lavar louça.
Não demorou muito para encher uma das máquinas quando algo caiu e rolou até os meus pés.
Meus olhos caíram e pousaram em algum tipo de mármore. Abaixei-me para pegá-lo do chão. Eu o peguei e olhei dentro. Ele tinha uma imagem tridimensional de um triângulo de cabeça para baixo com uma linha reta no centro. Um círculo parcialmente arqueado no centro.
Esse era o antigo símbolo dos vampiros para o perigo.
Eu olhei ao redor; procurando quem largou isso, mas não havia ninguém à vista. A única evidência de que era, de fato, um vampiro era o ar doce e pungente que eles deixaram para trás. Deve ter sido aquele cara da festa.
Não havia nenhuma outra evidência de que ele ainda estava por perto. Certo, meus sentidos não eram tão fortes quanto um lobo que mudou. Eu não tinha certeza se alguém estava me ameaçando ou avisando. De qualquer forma, era desconcertante.
Sentindo necessidade de sair dali, me movi rápida, com pressa de chegar em casa. Nos próximos cinco minutos, eu estava pronta e indo em direção à porta. “Ei, terminei e preciso ir para casa.”
Brad me lançou um olhar estranho, mas acenou com a cabeça. “Ok, terminamos aqui. Vejo você amanhã.”
Acenei e corri porta afora. Eu examinei a área novamente, mas não havia ninguém por perto. Me obriguei a não correr para o carro porque, se ele estivesse me olhando, me faria parecer mais uma presa.
Quando bati a porta do carro, algo chamou minha atenção na floresta. Eu examinei a área, mas além dos galhos da árvore balançando, não havia nada fora do lugar. Precisando de distância, eu apertei o acelerador, puxando meu traseiro para casa.
 
 



CAPÍTULO SEIS

Um calafrio percorreu meu corpo enquanto vestia meu jeans e uma camisa azul-petróleo. Mesmo que eu não tivesse notado um vampiro desde sexta-feira, eu não conseguia afastar a sensação de estar sendo observada. Eu tinha muita coisa acontecendo e provavelmente precisava ficar discreta.
Claro, não ajudava em nada o fato de ser segunda-feira, então a semana estava apenas começando. Bocejei e coloquei maquiagem suficiente para esconder minhas olheiras e passei a escova no cabelo. Eu estava de folga esta noite, então esperava conseguir pegar no sono. Eu olhei para o mármore de vampiro que eu coloquei em minha caixa de joias, tentando escondê-lo de minhas guardiãs.
Não demorei muito para pegar algo para comer e sair pela porta. Fiz uma pausa, examinando a área antes de entrar no carro.
O último fim de semana foi um pouco intenso. Entre o vampiro e o quão ocupada eu estava no bar, minha mente não foi capaz de desligar.
Não percebendo nada fora do lugar, corri para o meu carro e liguei o motor. Antes que eu percebesse, estava entrando no estacionamento da escola. Eu cheguei aqui mais cedo do que pretendia, mas pelo menos a área estava mais lotada aqui.
Lentamente peguei minhas coisas e me levantei, curtindo o sol que aquecia meu rosto. Houve apenas raros momentos em que me senti um pouco em paz.
“Você normalmente sai por aqui antes da aula?” A profunda rouquidão familiar de sua voz acariciou minha mente.
“O que?” Eu me virei para ele e quase engasguei para respirar.
O suor escorria pelo corpo musculoso e sem camisa de Mason, e meus olhos percorreram uma grande tatuagem de pata de lobo em seu braço tonificado.
A baba devia estar se acumulando no canto da minha boca enquanto eu lutava contra a vontade de lamber seu corpo. Eu nunca tinha me sentido tão atraída por alguém antes.
Seus olhos esmeralda examinaram meu rosto. “Você tem um problema?”
Ah, ele era um buraco alfa. Eu também poderia ser uma. “Foi você quem parou, então qual é o seu problema?”
“Você precisa aprender o seu lugar.” Ele endireitou os ombros e olhou para mim com um olhar frio.
A ironia nessa declaração me fez explodir em gargalhadas. Ele não tinha ideia de com quem estava falando, o que era uma coisa boa. O fato de que eles não puderam sentir minha loba era uma bênção dentro da maldição.
“Você está bem?” A preocupação cintilou nos olhos de Mason enquanto ele usava o antebraço para limpar o suor da testa.
“Sim.” Respirei fundo algumas vezes, tentando controlar a loucura. Não poderia culpá-lo por parecer tão preocupado. Endireitei meus ombros e levantei meu queixo. “É simplesmente hilário pensar que você presumiria que eu me intimidaria tão facilmente.”
Ele fez uma careta e estreitou os olhos para mim. “Eu não tenho tempo para essa merda.”
“Bom.” Eu precisava que ele fosse embora e agora. “Você está parecendo meio fora de forma, então pode querer ir se exercitar um pouco mais.”
Meus olhos deviam estar pregando peças em mim, porque vi o canto de sua boca se inclinar levemente. “É mesmo?”
“Sim, é fácil ver por que você está correndo.” Eu estava mentindo pra caralho. Se eu fosse Pinóquio, teria um nariz mais comprido do que o pênis ereto de tamanho médio. Ele estava muito bem e quente como o inferno.
“Bem, então é melhor eu decolar.” Ele ficou lá olhando para mim, sem se mover um centímetro.
Nenhum de nós queria estar lá ou ir embora. “Tudo bem. Divirta-se.” Eu exalei e forcei minhas pernas a se moverem. Eu até me impedi de me virar e olhar para ele.
Logo, ouvi seus passos cada vez mais distantes.
Talvez se pudéssemos manter nossa fachada, não seria tão ruim não estar com ele. Inferno, ele pode nem mesmo sentir, dadas as circunstâncias.
Flashes do corpo sem camisa de Mason continuavam surgindo em minha mente enquanto eu fazia meu caminho para a aula. Eu nunca tinha estado tão quente e incomodado antes, e eu tinha que me recompor. A última coisa que eu queria era Ella cheirando a excitação no ar. Eu tinha certeza de que nunca viveria assim.
“Ei, você está se sentindo bem?” Connor parecia surgir do nada.
Ótimo, é assim que eu estava preocupada pensando em Mason. Se o vampiro estivesse me seguindo, ele poderia facilmente ter ficado bem na minha frente, e eu não teria notado. “Sim, desculpe-me. Estou muito ansiosa com este teste.” Eu estudei o dia todo ontem e tive esse teste na bolsa. A ética nos negócios não era tão difícil.
“Tenho certeza que você conseguiu.” Ele sorriu levemente e ajustou as alças da mochila nos ombros. “Se você está estressada, poderíamos começar um grupo de estudos ou algo assim.”
Esse cara não desistiu. Eu não tinha certeza se o admirava ou se o achava um idiota. “Eu trabalho quase todas as noites. Desculpe.”
“Oh sério?” Ele chutou o chão. “Aonde?”
Sim, eu não pensei nisso. “Oh, algum tipo de restaurante-bar.”
“Perto do campus?” Ele deu um passo mais perto de mim.
“Não, você deve saber como eu sou agora.” Eu encolhi meus ombros. “Estar perto de uma tonelada de pessoas não é minha praia, então um bar perto do campus não seria o ideal.”
“Isso não é verdade.” Ele ergueu a mão e franziu a testa. “Nós nos conhecemos em uma festa aqui no campus.”
“Mas esse não é o meu costume.” O ditado 'as primeiras impressões duram para sempre' soou em meus ouvidos. “Eu tinha acabado de visitar o campus, e o guia fez da sua festa a última parada. Eu não tinha planejado ficar muito tempo.” Mesmo que eu não tivesse mudado, por algum motivo, eu ainda tinha a sensação de um feitiço de calor moderado. Não tão áspero quanto um shifter feminino típico, mas fiquei quente e incomodada naquela noite quando avistei Connor. Ele estava muito bem, mas agora que meu cérebro estava funcionando perfeitamente, eu não estava nem um pouco atraída por ele.
“Você parecia estar se divertindo naquela noite.” Seus olhos permaneceram em meus lábios.
“Precisamos ter essa conversa novamente?” Obviamente, eu não poderia ser nem um pouco legal com ele. “Não estou interessada em você. Eu não quero que você venha pelo meu trabalho.”
“Eu sinto que isso é um déjà vu.” O perfume floral de Ella me atingiu quando ela se aproximou de mim. “Ela não está a fim de você.”
“Estávamos conversando sobre nosso teste.” Connor pigarreou e olhou para o prédio. “Acho melhor entrarmos para não nos atrasarmos.”
“Bem atrás de você.” Ella gritou enquanto agarrava meu braço. “Você deve ser incrível na cama.”
“O que?” Eu não esperava que essas fossem as próximas palavras de sua boca. “Por que?”
“Aquele menino está trabalhando duro para outra rodada no feno com você.” Ela riu e balançou a cabeça. “Você deve ser mágica na cama.”
“Feno? Saco? O que você está dizendo? Não acho que as pessoas da nossa idade falem mais assim.” Isso soou como algo que Mona ou Kassie diriam. “Da próxima vez, você vai dizer montá-los em cowgirl ou ferir os feios.”
“Em primeiro lugar, por favor, não o monte.” Ella enlaçou o braço no meu e começou nossa caminhada até o prédio. “A única carona que você deu a ele o deixou ansioso por mais.”
“Mesmo?” Ela deve estar assistindo a uma sitcom mais antiga ou algo assim.
“Sim, realmente.” Ela piscou para mim enquanto bufava. “Mas eu meio que gosto de esbarrar em feios.”
“Por que não estou surpresa?” Era bom ter alguém com quem ir e voltar.
“Sexo é extremamente satisfatório se feito da maneira certa.” Um sorriso lento se espalhou por seu rosto. “Estou certa?”
“Não saberia.”
“Oh, vamos ter que consertar isso.” Ela colocou a mão livre no peito. “Isso será uma prioridade.”
“Não, nossa maior prioridade é ter um bom desempenho neste exame.” Eu acelerei nosso passo. “Então vamos fazer isso, ok?”
“Tudo bem, mas depois, vamos precisar conversar sobre isso.” Ela balançou a cabeça e olhou para o chão. “Isso é algo que precisamos remediar o mais rápido possível.”
A última coisa que eu precisava era ela se concentrando na minha vida sexual. Não era como se eu não tivesse o suficiente no meu prato.
  
   
EU ME certifiquei de que Ella terminasse seu teste antes de mim. Dessa forma, eu não ouviria o fim de não esperar por ela. Ela sempre precisava estar em movimento, então eu deveria estar em casa livre nos próximos dois dias.
Sem perder tempo, entreguei o teste ao professor e saí pela porta.
“Estou um pouco assustada.” A voz de Ella ecoou no corredor.
Não, ela não deveria estar aqui. “O que você está fazendo?”
“Esperando por Você.” Ela ergueu as duas mãos e, em seguida, ergueu a cabeça com um enorme sorriso no rosto. “Você não achou que eu iria esperar.”
“Shh.” Eu olhei para trás na sala, e o professor franziu a testa para mim.
“Vamos.” Sussurrei as palavras enquanto agarrava seu braço, puxando-a para o corredor. “Você estava falando muito alto.”
“Ah, ele vai superar isso.” Ela respirou fundo e parou por um segundo. “Você está usando um perfume novo?”
“Não por que?” Essa era uma pergunta estranha.
“Há uma sugestão de um doce perfume em você.” Seus olhos foram direto para o meu pescoço. “Só curiosidade.”
Isso não era reconfortante. Ela deve ter suspeitado que era um vampiro. “Não. Talvez Kassie ou Mona tenham comprado um sabão diferente.” Posso precisar ter uma conversa com elas e informá-las sobre o vampiro esquisito.
“Sim, talvez.” Ela franziu a testa e olhou para o meu pescoço novamente. “Você se importa se formos ao centro estudantil hoje?”
“O que? Não.” Achei que seria mencionado novamente em breve.
“Por favor, preciso pegar meu livro para a próxima aula.” Ela fez beicinho e piscou os olhos. “Nunca mais precisaremos ir.”
“Certo.” Mais uma vez não poderia me machucar. “Mas dentro e fora.”
“Bem, primeiro o café e depois pegamos o livro didático.” Ela olhou para o telefone. “Saímos um pouco mais cedo, então temos tempo.”
“Então o latte é por sua conta hoje.” Eu deveria ter obtido algum tipo de compensação por danos emocionais.
“Ugh, tudo bem.” Ela sorriu enquanto revirava os olhos. “Rainha do drama.”
“Então você largou Hope completamente agora, e você vai apenas com a Queen.” Eu me encolhi assim que a última palavra saiu da minha boca.
“Nah, você sempre será Hope em meu coração.” Ela me levou na direção do centro estudantil.
Não demorou muito para pegar nosso café com leite, e logo estávamos procurando por sua amiga.
“Demorou bastante.” Um cara gritou de uma mesa de canto. Ele passou os dedos pelos cabelos castanhos e sorriu.
“Oh, me morda.” Ella marchou até ele e estendeu a mão para pegar o livro.
Assim que cheguei perto dele, seu cheiro de pinho atingiu meu nariz. Ele era definitivamente um shifter lobo também.
“Eu acabei de obter permissão?” Ele balançou as sobrancelhas para ela.
“Pare, você vai assustar Elena.” Ela se virou para mim e apontou para o cara. “Elena, este é Alec.”
“Você é a nova amiga de quem ela vive falando.” Seus olhos de carvão fixos nos meus. “É muito bom combinar o rosto com um nome. Até Mason resmungou sobre você uma ou duas vezes.”
Eu gostaria que ele não tivesse me contado isso. “Oi.”
“Você chamou ela para hoje à noite?” Ele olhou para Ella.
“Não, imaginei que ela diria não.” Ela balançou a cabeça, fazendo seu cabelo loiro balançar. “Mas você quer? Mason tem outra luta esta noite.”
“O que? Não.” Eu tinha que manter minha distância, apesar do fato de que minha loba estava tentando vê-lo novamente.
“Por favor venha.” Alec estendeu a mão e tocou meu braço. “Eu estou te implorando. Ela tagarela sem parar, e eu gostaria de uma pausa.”
“Ei.” Ela estendeu a mão e deu um tapa nele. “É realmente muito legal de assistir.”
“Que tipo de luta é essa? Boxe?” Quando ela disse luta, essa foi a primeira coisa que me veio à mente.
“De jeito nenhum.” O cara pegou sua mochila da mesa e passou o braço por ela. “MMA de todo jeito.”
“De jeito nenhum.” Parte do meu treinamento enquanto crescia era assistir lutas para ver como lidar com o combate corpo a corpo.
“Sim.” Ele acenou com a cabeça. “Se você chegar perto da frente, o sangue pode respingar em toda a sua camisa.”
“Ai credo.” Ella torceu o nariz e deu um tapa no braço dele. “Você está fazendo um trabalho horrível ao recrutá-la.”
Na verdade, ele estava tornando mais difícil para mim dizer não. Eu gostava de assistir lutas.
“Ok, então que tal isso...” Ele ergueu a mão e abaixou a cabeça ligeiramente para o meu lado. “Caras musculosos, sem camisa.”
“Mas eles estão usando calças.” Ella tocou meu braço e se inclinou. “Do contrário, não me sentiria confortável vendo meu irmão lutar nu.”
“Ele disse sem camisa, não nu.” Às vezes eu me perguntava sobre sua mente.
“Olha, eu posso ir buscá-la, e podemos pegar um pouco de comida com antecedência.” Ela sorriu para mim e cerrou os punhos de empolgação.
“Isso está começando a soar mais como um encontro do que uma briga.”
“Se vocês forem para casa juntas, posso ir e assistir?” Alec balançou as sobrancelhas para nós sugestivamente.
“Isso é um não.” Ella bufou e esbarrou em mim. “Por favor, você vai?”
“Sim.” A palavra saiu da minha boca antes que eu pudesse controlá-la.
“Yay. Estaremos lá.” Ella se sentou na cadeira que Alec acabou de desocupar. “Não há como recuar agora.”
Ótimo, exatamente o que eu queria.
  
   
“PARA ONDE VOCÊ ESTÁ INDO?” Mona saiu da cozinha para a sala.
“Oh, eu tenho alguns trabalhos para fazer.” Nunca saí de casa a menos que fosse por comida, pela bruxa ou por suprimentos. No entanto, nenhum deles demoraria tanto quanto eu, e eu odiava mentir para elas de qualquer maneira.
“Vamos ver, seu cabelo foi escovado recentemente. Você está com uma blusa azul royal e jeans escuros.” Sua atenção se voltou para meus pés. “E você está usando algo diferente de tênis. E aí?”
“Certo.” Eu não poderia mentir para eles, mas definitivamente poderia omitir algumas partes. “Vou jantar com uma garota da escola e talvez fazer algo depois.”
“Cacete. A garota realmente tomou uma decisão sensata?” Kassie entrou na sala com uma cerveja na mão. Ela caminhou até o sofá de couro gasto e se sentou. “Estou meio orgulhosa de você.”
“Honestamente, eu fui sugada de alguma forma.” A pior parte é que eu não estava temendo isso completamente.
“Bom.” Mona se sentou ao lado de Kassie e pegou o controle remoto. “Eu espero que ela te atraia mais. Você precisa de amigos e de ter uma vida.”
“Por que preciso de mais alguém quando tenho vocês duas?” Elas eram as únicas que eu estava deixando entrar em minha vida tão perto e, realmente, eu não tinha muito controle sobre uma decisão com elas. Elas cuidaram de mim e se tornaram os pais de que eu precisava. Eu estaria em um orfanato sem elas.
“Isso é muito doce, mas muito preocupante.” Mona apontou para mim. “Estamos na casa dos quarenta. Você acabou de se tornar uma adulta. Você precisa de amigos mais próximos da sua idade.”
“Então, é assim que vocês estão terminando comigo?” Eu adorava incomodá-las.
“De jeito nenhum.” Kassie me dispensou. “Estamos dizendo que você precisa adicionar mais gente ao seu círculo, não retirá-lo.”
“Bem, veja, eu vou sair hoje à noite.” Eu olhei para o meu telefone. Ela deve estar aqui em dez minutos. “É melhor eu sair e esperar por ela.” Elas sabiam que eu era estranha quando se tratava de limites, e agora eu não queria que ela entrasse. Isso parecia demais para mim no momento.
“Tudo bem, fique fora até tarde e divirta-se.” Kassie gritou quando fechei a porta.
Essas senhoras eram loucas às vezes.
Fiz uma pausa e respirei fundo. Meus nervos estavam correndo por toda parte. Estar nervosa me deixou ansiosa.
Forçando minhas pernas a se moverem, tropecei para fora para esperar Ella aparecer, o que deveria ter sido a qualquer segundo. Não demorou muito para que um Corolla vermelho-escuro parasse bem na minha frente.
Ella abaixou a janela e sorriu. “Vamos. Vamos comer. Estou faminta.”
“Sim, ok.” Entrei em seu carro e esperava não me arrepender antes que a noite acabasse.
 
 



CAPÍTULO SETE

Quando paramos em uma vaga no restaurante mexicano, minha respiração acelerou. Isso deve ser uma má ideia. Qualquer coisa que me deixasse tão ansiosa não poderia ser uma coisa boa.
“Você está bem?”
Meu corpo se assustou como se eu tivesse esquecido que estava no carro dela. Meus olhos saltaram e a adrenalina correu pelo meu sangue.
Sua testa se enrugou com preocupação e ela inclinou a cabeça. “Eu só te assustei pra caralho. Você precisa ir para casa e se trocar?”
Eu odiava ser tão transparente. “Fique feliz que eu não. Poderia facilmente ter acontecido de outra maneira.”
“Você é tão refrescante.” Ela bufou. “Muito melhor do que todos os outros perdedores que tendem a ficar ao nosso redor.” Ela acenou para eu ir com ela. “Vamos comer para não perdermos a luta.”
“Sim, tudo bem.” Eu fechei a janela e respirei fundo. Eu tive que me forçar a sair.
“Tenho a sensação de que você vai gostar daqui.” Ela correu os dedos pelo cabelo como se estivesse fora de controle. Contrastava com sua blusa preta de cintura alta e jeans apertados.
Ela abriu a porta e acenou para que eu entrasse. “Já que você é meu par, é melhor eu tratá-la bem.”
“Se você quer que eu coloque para fora, é melhor você se comportar.” Ela trouxe à tona uma brincadeira que eu pensei que nunca encontraria.
“Ha. Você não pode resistir a mim.” Ela balançou a cabeça para a anfitriã. “Mesa para dois.”
“OK.” A mulher se abaixou para pegar alguns menus e gesticulou para que a seguíssemos.
Honestamente, eu não ia a um restaurante desde Deus sabe quando. Estava lotado e a maioria das pessoas parecia ser universitária como nós.
Quando passei por uma mesa de rapazes, um deles se levantou e entrou no meu caminho. “Ei linda.” Seus olhos pareciam estar me despindo bem aqui no meio do restaurante.
Eu o ignorei e me movi para contorná-lo.
“Ei.” Ele agarrou meu braço, puxando-me em sua direção. “Eu estava falando com você.”
“E eu não quero falar com você, então por que você não recua.” Era por isso que ficava em casa. Eu não tinha que lidar com idiotas.
Seus amigos riram.
“Isso é meio frio.” O fedor de cerveja quase me engasgou.
“Olá bebê.” A voz de Connor ecoou em meu ouvido. “Desculpe estou atrasado.”
Eu me virei para vê-lo indo na direção de onde tínhamos acabado de vir, caminhando direto para mim. “Uh... Ei.”
Ele colocou a mão no peito do cara e o empurrou para o assento. “Mais sorte da próxima vez. Esta é minha.” Ele pegou minha mão e me puxou na direção que Ella estava seguindo.
O desejo de puxar minha mão para fora dele me oprimiu. Eu não gosto de ser tocada por ninguém. Assim que saímos de suas vistas, retirei minha mão. “Que raio foi aquilo?” Minha voz era um sussurro alto.
“Normalmente, é aqui que você me agradece.” Connor sorriu e balançou a cabeça. “Mas você não é como as outras garotas.”
“Olha, eu odeio fazer isso com você e tudo, mas ela é meu encontro esta noite.” Ella apareceu ao meu lado e arqueou uma sobrancelha. “Então, dê o fora.”
“Uau.” ele ergueu ambas as mãos no ar. “Não estou tentando interferir. Vocês duas vão ficar bem garota. Eu só estava tentando ajudar. A garota com quem estou está esperando no saguão.”
“Você está falando sério?” Eu não pude acreditar no que ele disse.
“O que? Devo esperar e ansiar por você ou algo assim?” Os cantos de sua boca se curvaram para cima.
“É disso que você acha que se trata?” Primeiro, eu poderia ter lidado com aquele idiota, embora Connor provavelmente tenha ajudado a me impedir de fazer uma cena, mas ainda assim... “Eu não posso acreditar que você a deixou e agiu como se estivesse comigo. Ela viu você fazer isso?”
“Não, eu disse a ela que precisava ir ao banheiro.” Qualquer sinal de sorriso desapareceu.
“Você é um idiota.” Ella riu. “Vá fazer as pazes com a garota que você trouxe e pare de babar na que você quer. Isso deixa alguns de nós desconfortáveis.” Ela olhou para o teto e inclinou a cabeça. “Na verdade não. Isso traz diversão à minha vida.”
“Uh... Connor?” Uma garota com longos cabelos negros caminhou em nossa direção. Ela usava uma blusa sem mangas com decote baixo e cruzou os braços logo abaixo dos seios. “O que está acontecendo aqui?”
Graças a Deus. Esta seria nossa graça salvadora. “Ele estava apenas nos dizendo que precisava voltar para você.” Forcei um sorriso que esperava não ser tão estranho quanto parecia. “Ele me salvou de algum idiota bêbado.”
“Oh.” Seus ombros relaxaram e ela deixou cair as mãos ao lado do corpo. “Isso foi legal da parte dele. Vocês são amigos ou algo assim?”
“Uh...” Sua boca caiu aberta, e seus olhos olharam para todos os lugares.
“Tipo.” O idiota pensou que eu ia dizer a ela que dormíamos juntos. Isso tinha que ser o que era. Fora isso, ele estava agindo de forma mais estranha do que eu, e isso estava dizendo algo.
“Nós três temos uma aula juntos.” Ella deu um passo à frente e estendeu a mão. “Eu sou Ella, e esta aqui é Elena.” Ela se voltou para Connor. “Muito obrigada. Não queremos mantê-lo longe de seu encontro por mais tempo.” Ela agarrou meu braço e acenou com a cabeça em direção a uma mesa para dois. “Estamos aqui.”
Sem dizer mais nada para ele, me virei e tomei meu lugar à mesa. Já havia batatas fritas e salsa à nossa espera. “Estou faminta.”
“Garota, eu também.” Ela se sentou do outro lado e riu. “Ele está mal para você.”
“O pior erro da minha vida.” Peguei um chip de tortilla e mergulhei na salsa robusta. “E não tínhamos absolutamente nenhuma química, então isso torna as coisas ainda piores.”
“Ele obviamente discorda.” Ela revirou os olhos e tomou um gole d'água. “Se você tivesse pedido a ele para se sentar conosco, ele a teria largado rapidinho.”
“Bem, que bom que eu não pedi então.” Se eu pudesse voltar no tempo para mudar a decisão que tomei na noite da festa, eu o teria feito. Não demorou muito até que pedimos e a garçonete trouxe nossa comida.
  
   
DURANTE TODO O CAMINHO para a luta, fiquei dividida entre a ansiedade e a intriga. Sempre gostei de uma boa luta, mas nunca tinha visto uma, a não ser na televisão. Antes que eu percebesse, nós chegamos.
Era um prédio autônomo fora de uma estrada secundária. O estacionamento era enorme na parte de trás e não podia ser visto da estrada. Quase todas as vagas foram ocupadas, mas Ella conseguiu uma vaga perto da frente, bloqueando dois carros.
“Você não acha que deveria se mover?” Alguém pode tentar sair antes de sairmos de lá.
“Deus não. Provavelmente iremos embora antes de todo mundo.” Ela encolheu os ombros e trancou a porta. “Venha, vamos nos sentar.”
Eu não podia acreditar que o estacionamento estava tão cheio. Fomos para a parte de trás e me virei para olhar tudo mais uma vez. “Está escuro aqui.”
“Porque eles não querem que os policiais vejam.” Ela empurrou a porta e entrou dando pouca atenção a todos os corpos que estavam em nosso caminho. “Assim que chegarmos mais perto do anel, você poderá ver melhor.”
Aparentemente, eu joguei todo o meu plano de vida para ficar fora do radar para o vento esta noite. “Parece que há uma linha.”
“Garota, não.” Ela pegou minha mão e continuou tecendo através dos corpos que estavam empilhados lá dentro. “Eles estão apostando em quem vai ganhar.”
Finalmente, entramos em uma sala enorme que tinha um anel no centro do chão. As pessoas estavam enfileiradas e não havia cadeiras à vista.
“Vamos.” Ela pegou minha mão para que não nos separássemos da multidão.
Eu não tinha certeza de como ela fez isso, mas acabamos na frente, e os dois caras já estavam indo para lá.
Um era um cara alto e gordo com uma cicatriz na bochecha, que estava dançando ao redor do cara mais gostoso que eu já vi.
Meus olhos pousaram em Mason quando ele agarrou a barra de sua camisa e a puxou pela cabeça. Cada movimento mostrava a definição em seu corpo duro e musculoso enquanto sua camisa era puxada sobre seu cabelo curto e escuro. Ele jogou o material no chão, e a pegada de Sua pata enorme ficou clara em seu braço.
Feito desperdiçando o tempo de Mason, o cara com cicatrizes atacou correndo com força total contra ele no centro.
“Chute a bunda dele, Mason.” Ella gritou ao meu lado.
Meus olhos imediatamente voltaram para a luta quando Mason abaixou seu corpo para que o outro cara caísse de costas. Uma vez que o cara estava posicionado da maneira que Mason o queria, ele se levantou rápido, jogando o cara de costas no chão.
“Ai.” O cara gemeu enquanto lentamente ficava de pé. Antes que ele estivesse sólido no chão, Mason empinou o braço para trás e deu um soco no nariz do cara.
O sangue respingou quando o cara cambaleou em nossa direção. Quando ele estava a apenas alguns metros de nós, ele bateu no chão.
A multidão enlouqueceu. Os gritos e cantos eram tão altos que meus ouvidos zumbiam.
“Ei, você está bem?” Os olhos preocupados de Ella caíram sobre mim.
“Sim.” Não precisei fazer uma cena.
“Se você quer se preocupar com alguém, eu não me importaria com a atenção.” Um cara jogou o braço em volta de Ella e baixou o rosto para ela. “Você é gostosa.”
“Uh... Obrigada.” Ela tirou o braço dele dos ombros e assentiu. “Mas você está bêbado e sabemos que não tomamos as melhores decisões assim. Você pode acordar de manhã e descobrir que sou realmente desdentada e gorda.”
“Você está tirando sarro de mim?” O cara ficou em linha reta e olhou para ela.
Isso não era bom. Ninguém estava prestando atenção porque eles estavam em alta com a luta que Mason havia vencido.
“Veja, é disso que estou falando.” Ella deu um passo em minha direção, tentando ganhar distância.
Enquanto a cabeça dela estava virada, o cara rosnou e ergueu a mão, apontando-a diretamente para a cabeça dela.
Oh infernos não. Antes que eu pensasse duas vezes, eu me lancei e peguei seu soco no ar. Eu o empurrei para trás e dei uma joelhada na virilha quando ele caiu para trás.
Ele caiu no chão com um baque surdo.
Foi quando percebi que a pequena multidão ao nosso redor estava de olho em mim.
“Isso aí.” Um cara sorriu e me olhou de cima a baixo.
Eu me virei, pronta para enfrentá-lo também.
“Ah não.” Ele ergueu ambas as mãos no ar. “Eu estava apenas admirando o seu trabalho.”
“Ele estava prestes a me bater?” Os olhos de Ella permaneceram no pau aterrado.
“Que diabos está acontecendo aqui?” Uma voz sombria e rouca chamou atrás de mim.
Borboletas alçaram vôo em meu estômago idiota. Eles deveriam saber melhor do que fazer isso.
“Agora você vem aqui.” Ella se levantou e colocou o braço em volta dos meus ombros. “Depois que Elena cuidou do problema. Figuras.”
“Primeiro, você deveria vir aqui com Alec, não com ela.” Seus olhos esmeralda pousaram nos meus e ele respirou fundo. “Qual diabos é o seu nome mesmo?”
Meu maldito coração disparou, e eu podia sentir o cheiro do lobo nele tão forte. Seu forte cheiro almiscarado me disse mais sobre ele do que eu deveria saber. Ele era um alfa e esperava que eu me encolhesse em sua presença. “Não é da sua conta.” Eu levantei meu queixo, me certificando de que ele sabia que não tinha controle sobre mim.
“Eu não acho que você percebe como isso funciona.” Suas narinas dilataram-se quando seu nariz se enrugou. “Novatos não conseguem comandar o jogo.”
“Bem, em primeiro lugar, não estou interessada neste... Jogo.” Eu não tinha certeza do que ele quis dizer com isso. “E em segundo lugar, eu só vim uma vez por sua irmã. Não tem nada a ver com você. Na verdade, se eu soubesse que íamos conversar, teria mantido minha bunda em casa.” Realmente, eu teria. Eu não sabia o que diabos estava acontecendo comigo. Minha loba estava lutando para sair, e eu nunca me senti assim por um cara antes, muito menos um lobo. Eu me perguntei... É possível que ele seja meu companheiro? Na minha posição, eu não poderia correr esse risco. Isso era muito perigoso. Eu precisava de distância e rápido, especialmente antes que seu lobo descobrisse qualquer coisa.
“Droga, ela é mal-humorada.” Alec sorriu para mim. “Eu sabia que gostaria de você quando nos conhecemos hoje.”
“Você deveria estar agradecendo a ela.” Ella cutucou o peito de Mason com o dedo. “Ela me salvou do idiota que estava tentando me bater.” Seu nariz se enrugou e ela esfregou o dedo indicador contra o polegar. “Que nojo. Limpe o suor e vista uma camisa.”
“Essa é uma boa ideia.” As palavras saíram antes que eu pudesse detê-las. “Porque você tem um cheiro horrível.” Sim, boa defesa.
Os olhos de Ella se iluminaram e um sorriso enorme se espalhou por seu rosto. “Com que frequência uma garota diz isso a você além de mim?:
“Você está falando sério agora?” A mandíbula de Mason cerrou e seu nariz franziu em nojo. “Você quase é atacada por algum idiota e está mais preocupada com ela querer que eu coloque uma camisa?”
“Alguém precisa te derrubar um pouco.” Ele não deveria estar falando com ela desse jeito. “E ela não está chateada porque eu lidei com isso, ao contrário de outra pessoa aqui.” Eu estava sendo mais cruel por medo do que estava acontecendo dentro de mim. Minha loba, mesmo reprimida, queria fazer parte de uma matilha e ficar ao lado de seu companheiro. O quanto eu queria isso me assustou.
“Alec, leve as meninas para casa.” Ele acenou com a cabeça em minha direção, mas seus olhos permaneceram focados no idiota que eu derrubei. “Vou pegar seu carro e te encontrar em casa mais tarde.”
“Sim, tudo bem.” Ele acenou para nós em direção à porta dos fundos. “Vamos indo.”
A última coisa que eu queria era que me dissessem o que fazer, mas contive minha reclamação. Agora, eu precisava de distância e rápido. Quanto mais eu ficava aqui, mais minha loba estava forçando nossa conexão. Tive que mantê-la separada para a proteção de Kassie, Mona e minha.
“Ei, Elena.” Ella gritou enquanto eu me empurrava no meio da multidão.
Esta foi uma decisão muito ruim. Eu não deveria estar aqui, nunca deveria ter entrado por aquelas portas. Meus pais me falaram sobre companheiros. Se você teve a sorte de ter um, o destino tinha uma maneira de garantir que se encontrassem. Na época, eu queria exatamente o que mamãe e papai tinham, mas desde que os perdi, prometi fazer tudo o que pudesse para ficar longe, caso algo assim acontecesse. Mas aqui estava eu, desesperada para ir embora, mas uma parte do meu coração já havia sido fraturada e deixada para trás.
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Na quarta-feira de manhã, quase decidi não ir para a aula. A última coisa que eu queria era ver Ella depois daquela noite, mas quanto mais eu adiasse, pior seria.
“Ei, você está bem?” Mona se virou para mim quando entrei na cozinha. “Você ficou deprimida o dia todo ontem.”
“Sim.” Eu não tinha contado a elas o que aconteceu na outra noite e planejado manter assim. Elas me ensinaram sobre a necessidade de amigos e pelo menos ser um 'humano' normal.
“Bem, você pelo menos se divertiu?” Seus olhos castanhos chocolate me observaram.
“Isso é parte do problema.” Eu tinha. Mas parte de ser amiga era contar seu passado e seu futuro. Nenhuma dessas coisas eu precisava compartilhar por vários motivos. Um, se eu compartilhar meu passado, as pessoas podem descobrir coisas; e dois, se descobrissem, poderiam ser capturados e torturados em algum momento.
“Não há problema em deixar outras pessoas entrarem.” Mona deu uma mordida em seu bagel de canela e passas padrão e suspirou.
“Não, são fraquezas que podem ser exploradas.” Eu não estava disposta a arriscar Mona e Kassie. Eles eram minha família agora, e eu seria amaldiçoado se deixasse algo acontecer com eles. “Além disso...” Eu fui até ela e dei um tapinha em seu nariz. “Eu tenho você e Kassie, não preciso de mais nada.”
Ela balançou a cabeça para mim. “Você precisa de amigos da sua idade.”
“Você tem me dito isso há muito tempo.” Fui até o armário e peguei a manteiga de amendoim. “Achei que você já tinha desistido.”
“Não.” Ela mastigou por um momento e engoliu. “Só espero que você dê uma chance. A pior coisa que acontece é que pegamos e mudamos para outro lugar.”
Isso foi o que fizemos nos primeiros anos após o naufrágio. Mudávamos constantemente para garantir que ninguém descobrisse que eu estava viva. Finalmente, nos estabelecemos aqui, e eu estudei em casa. Eu esperava fazer aulas de faculdade online, mas Kassie e Mona recusaram. Disseram que, se estivessem pagando pela minha educação, a faculdade era obrigatória.
Peguei uma banana e descasquei. “Olha, eu estou indo para a faculdade local. Estou cumprindo minha parte do acordo. Vocês deveriam ter tornado os amigos um requisito também.”
“Talvez consideremos isso no próximo ano.” Mona piscou para mim.
“Oferecida.” Eu mostrei minha língua para ela enquanto colocava manteiga de amendoim em toda a minha banana.
“Já fui chamada de coisa pior.” Ela riu enquanto dava outra grande mordida em seu café da manhã.
“Tudo bem, estou fora.” Peguei minha bolsa e bolsa do cabide perto da porta. “Eu estarei em casa mais tarde.”
“Tenha um bom dia.” Ela gritou antes que a porta se fechasse atrás de mim.
Enquanto eu caminhava para o carro, engoli meu café da manhã. Eu havia passado muito tempo pensando se deveria aparecer hoje ou não, então estava em cima da hora, o que eu odiava.
  
   
MINHAS MÃOS ESTAVAM SUADAS, O que era completamente ridículo. Quer dizer, não era como se Ella e eu estivéssemos namorando ou algo assim. Quando cheguei à porta da sala de aula, respirei fundo e entrei.
Claro, ela já estava lá, sentada em seu assento normal. Quando ela me viu, ela acenou. “Ei, garota.”
Pelo menos ela estava agindo normalmente. Eu não tinha certeza do que esperar depois de como Mason explodiu. O pensamento de que ele poderia proibi-la de ser minha amiga me machucou mais do que eu gostaria de admitir.
“Eu me diverti muito na outra noite.” Ella virou seu corpo em minha direção. “Obrigada novamente por me proteger.”
“Não foi nada.” Mesmo que ela e seu irmão não fossem nada parecidos, minha mente não podia deixar de pensar nele. “Ele era um idiota.”
“Oh sim. Mason me disse que esfregou o chão com ele um pouco mais depois que você saiu.” Ela bufou. “Ele voltou para casa chateado porque você deu a maior parte das chutes na bunda.”
“Ele fez muito no...” Oh merda, eu provavelmente não deveria estar dizendo isso aqui. “Ginásio.”
“Você é tão fofa.” Ela balançou a cabeça e pegou o telefone. “Então, há outra sábado à noite...”
“Não.” Eu tive que cortá-la. “Isso foi uma coisa única.”
“Olha, meu irmão estava sendo um idiota. Eu sei.” Ela revirou os olhos e suspirou. “Por alguma razão, a maioria das garotas gosta disso. Mas você é diferente. Não existem segundas intenções.”
Droga. Eu me senti mal agora. “Olha, não estou tentando ser uma idiota, mas minha vida é complicada.” Essa foi uma maneira de colocar as coisas.
“Garota, a minha também.” Ela estendeu a mão e tocou meu braço. “Olha, vamos apenas sair e nos divertir. Podemos fazer um pacto para não revelar nossos segredos.”
O problema é que eu já conhecia o dela. Ela era uma loba, e eles normalmente ficavam dentro de sua matilha e círculo social. Ela estava dando um salto de fé ao tentar sair comigo. A maioria não gostaria disso... Como seu irmão.
“O que Mason diria?” Ele deixou claro o que sentia por mim, e eu não queria causar problemas com a família dela ou inadvertidamente pensar nele.
“Eu não dou a mínima para o que ele diria.” Ela ergueu o telefone, que mostrou uma mensagem.
Não faça nada estúpido, mas certifique-se de que ela está bem. Avise.
“Isso é dele?” Ele tinha sido todo ranzinza comigo naquela noite. Esta era uma reviravolta estranha. Talvez ele estivesse brincando comigo e com Ella.
“Uh, sim.” Ela bateu o dedo na mesa. “É meio estranho. Ele está realmente perguntando sobre você.”
Ele tinha que ter algum motivo oculto.
“Você vai contar a ele?” Quanto menos ela me mencionasse, melhor.
“De jeito nenhum. Ele foi um idiota com você na outra noite.” Ela puxou o telefone de volta e o colocou na bolsa. “Eu só tirei para botar a maldita coisa para vibrar.”
Pelo menos ela não iria responder. Isso tinha que significar alguma coisa.
“Tudo bem.” O professor entrou ao mesmo tempo que Connor. “Vamos começar.”
Eu estava apenas aliviada por não ter que lidar com Connor esta manhã também.
  
   
ELLA APRENDEU como eu operava porque, assim que comecei a arrumar minhas coisas, ela também o fez. Bem no horário limite, me levantei e fui direto para a porta.
A essa altura, o professor não se incomodou mais em tentar me impedir.
“Ei, vamos colocar nossa dose de cafeína.” Ela me alcançou no corredor. “Por minha conta. Eu deveria recompensá-la por lidar com minha família estranha.”
“Vamos para o lugar de costume?” Tinha a sensação de que ela iria me puxar para o centro estudantil.
“Estou sentindo falta do café de loira.” Ela fez um pequeno beicinho antes de um sorriso se espalhar em seu rosto. “Podemos voltar para o centro estudantil?”
“Certo.” É melhor ela apreciar o quanto eu a amo. “Mas saiba que este é mais um sacrifício que faço por você.”
“Eu valho totalmente a pena.” Ela bateu com o ombro no meu. “E você vai sobreviver. Você é uma garota crescida agora.”
Caminhamos até o centro estudantil em silêncio e fomos direto para o café.
Em poucos minutos, estávamos ambas saindo com nosso café especial que eu estava começando a amar.
“Vamos sentar...” Sua voz sumiu e ela fez uma pausa.
“O que há de errado?” Eu segui seus olhos, e lá estava Mason com Alec na mesma mesa do outro dia.
“Por que diabos ele está aqui?” Seus ombros caíram e ela virou a cabeça em minha direção. “Eu sinto Muito.”
“Vamos apenas seguir o caminho oposto.” Talvez ele não tenha nos visto. Uma garota pode ter esperança.
“Sim, ok.”
Quando nos viramos para voltar para fora, sua voz me parou no meu caminho. “Ella.”
“Merda.” Ela girou nos calcanhares em direção a ele. “Não venha aqui e seja um idiota de novo.”
“Eu não vou.” Ele ergueu as duas mãos em sinal de rendição. “Eu só queria verificar... Quero dizer, me desculpar com ela.” Seus olhos foram quase minha ruína. “Olha, eu sinto muito sobre a outra noite. Havia muita coisa acontecendo, mas eu deveria ter sido mais legal com você. Quer dizer, você protegeu minha irmã quando eu não pude.”
“Espere...” Ela ergueu a mão e colocou-a na testa dele. “Você se desculpou. Você está doente ou algo assim? Sua testa não está quente.”
“Estou de acordo com ela.” Alec deu um soco no braço dele. “Você fez um monte de coisas de merda, como dormir com garotas e dizer a elas que elas não valem nada logo depois.”
Não era disso que eu precisava. Ele ser legal comigo só tornaria isso mais difícil. “Está bem. Não se desculpe ou seja legal. Apenas me deixe em paz, e tudo ficará bem.”
“Oh maldito.” Alec caiu na gargalhada. “Eu não acho que você já foi rejeitado por uma garota.”
“Ele não estava me pedindo nada.” Eu precisava fugir e rápido. “Olha, Ella, eu tenho um lugar que preciso estar. Te vejo na sexta.”
“Mas...” Seu lábio inferior se projetou, e ela olhou para seu irmão. “Por quê você está aqui? Você deve se preparar para a sua próxima aula.”
Bem quando me virei para me mover, ela estendeu a mão e agarrou meu braço. “Você não vai sair daqui tão facilmente.”
“Se ela quer ir, então deixe-a ir.” Mason bufou e balançou a cabeça. “Eu deveria ter pensado melhor antes de tentar ser legal com você.”
“Sim, você deveria.” Havia algo sobre ele que me irritava profundamente. Eu não tinha certeza se era sua atitude arrogante ou se ele era um ótimo irmão. Qualquer uma das opções não era um bom presságio para mim. “Eu só fui a aquela luta por sua irmã. Não teve absolutamente nada a ver com você.”
“Bem, talvez minha irmã não devesse convidar outras pessoas.” Ele cruzou os braços e olhou para mim por baixo do nariz.
“Se você tem o problema de eu estar lá, por que está tudo bem para ela?” Recusei-me a recuar.
“Não é da sua conta.” Sua respiração estava irregular e suas narinas dilatadas.
Nesse ponto, eu não tinha certeza se estava com raiva, excitada ou ambos. Eu queria empurrá-lo para baixo e trabalhar toda essa frustração sexual entre nós para que eu pudesse seguir em frente. “Se ela me convidar de novo, ficarei muito feliz em ir.”
“Eu acho que ela pode ser capaz de levá-lo.” Alec sussurrou para Ella. “Como isso é possível?”
“Não tenho ideia, mas eu adoro isso.” Ela não se preocupou em sussurrar sua resposta. “Eu disse que havia algo sobre ela.”
“Não precisamos de você a encorajando.” Mason conversou com sua irmã, mas seu olhar permaneceu em mim. “Às vezes é melhor ficar com nossa própria espécie.”
Mesmo que ele não esperasse que eu soubesse o que ele queria dizer, a mensagem foi alta e clara para Ella. Eu não era uma loba, então fique longe. “Você está tentando me insultar aqui? O que exatamente você acha que eu sou?” Se ele ia fazer comentários dissimulados, eu daria corda.
“Isso não é da sua conta.” Uma veia saltou entre suas sobrancelhas que de alguma forma o fez parecer mais atraente.
Minha loba estava lutando para avançar, desesperada para estar com ele, e esta foi a primeira vez que eu tive que empurrar de volta com tanta força. “Eu não tenho tempo para o seu jogo doentio distorcido.” Eu me recusava a me encolher. “Se você tem algo a dizer sobre mim, é só dizer. Não seja enigmático.”
“Certo.” Ele entrou no meu espaço pessoal, e minha respiração tornou-se irregular.
Seus olhos dispararam direto para os meus lábios. “Você não foi feita para nós.”
“Pare com isso, Mason.” A voz de Ella era quase um apelo desesperado. “Ela é minha melhor amiga.”
Ele gemeu quando tocou minha bochecha e me inspirou. “Eu preciso que você pare de ficar perto de mim.”
“Eu não estou andando por aí com você.” Eu precisava ser clara e afastar sua mão da minha bochecha, mas não consegui. Minha bochecha zumbiu levemente com seu toque. “Sou amiga da sua irmã.” Eu não queria que isso acontecesse, mas ela derrubou minhas barreiras.
“Acho que precisamos dar a eles um pouco de privacidade.” Havia uma risada na voz de Alec.
“Não.” Mason e eu gritamos ao mesmo tempo.
“Está bem então.” Ella inclinou a cabeça, examinando nossas duas linguagens corporais. “Isto é estranho.”
“Isso não seria estranho se você não tivesse ignorado a porra da minha mensagem de texto.” A voz de Mason baixou ainda mais.
“Não fale assim com ela.” Tudo em meu ser me dizia para ficar e lutar com ele, mas não era a hora nem o lugar. Havia um pequeno grupo se formando, observando nossa discordância pública. “Aparentemente, sou o problema aqui, então eu vou.”
Levou tudo em mim para virar e sair pela porta. Eu queria lutar e mostrar a ele que era mais dominante, mas isso não faria nada além de fazer uma cena e perturbar mais minha loba.
Assim que saí, respirei fundo, mas seu cheiro de terra ainda era forte como se ele estivesse me cercando.
“Espera.” Ele agarrou meu braço e gentilmente me puxou.
“Olha, não vamos fazer isso.” Meu coração acelerou enquanto ele mantinha um aperto firme, não me deixando ir.
“Você também sente.” Ele me puxou para ele, e minhas pernas se recusaram a resistir. “Eu não entendo o que está acontecendo. Estou sendo um idiota e sinto muito. Não estou tentando machucar você, mas o que quer que esteja acontecendo entre nós não pode acontecer.”
“Olá bebê.” Uma loira alta se aproximou e me olhou de soslaio. “O que está acontecendo? “Me deixe em paz, Bridgette.” Seus olhos nunca deixaram os meus.
“Você está falando sério agora?” Ela colocou as mãos nos quadris, fazendo com que sua regata de alguma forma puxasse para baixo. Seu decote estava em exibição para todo o mundo ver. “Ontem à noite, na minha cama, você foi muito atencioso.” Ela sorriu para mim. “Foi a melhor noite da minha vida.”
Doeu que ele dormiu com ela. Talvez eu estivesse apenas imaginando esse vínculo entre nós.
“Isso foi um erro.” Ele ergueu meu queixo para encontrar seus olhos. Ele então virou a cabeça em sua direção e olhou feio. “Eu disse me deixe em paz, porra.”
Ela bufou e continuou a olhar como se não pudesse acreditar que ele a dispensou.
“Olha, obviamente você e ela precisam conversar.” Tentei esconder o ciúme da minha voz. Eu não tinha razão para me sentir assim. Ele não era meu. Minha loba uivou por dentro, recusando-se a reprimir.
“Não, eu preciso falar com você agora.” Ele virou as costas para ela e se concentrou em mim. “Eu não conseguia tirar você da minha cabeça e eu estraguei tudo. Eu não entendo o que está acontecendo entre nós.”
Nossa conexão ficou mais apertada, como se suas palavras fossem tudo de que precisávamos para fortalecer nosso vínculo. Ele sentiu isso também, mas ele pensou que eu era humana. Isso pode ser uma coisa boa. Ele pensaria que era apenas uma luxúria louca. Humanos não podem acasalar com shifters. Era fisicamente e mentalmente impossível. “Nem eu, mas provavelmente é melhor para nós dois mantermos distância.”
Era tão ridículo ficar chateada por ele dormir com a garota. Os shifters tinham necessidades e ele estava lutando contra nosso vínculo. Eu não conseguia ficar brava. Eu também estava lutando contra isso.
Ele esfregou a mão no rosto e gemeu.
“Vou tornar mais fácil para nós dois.” Eu me virei e precisei de todas as minhas forças para puxar meu braço de sua mão e mover minhas pernas. Sem voltar atrás, saí o mais rápido que pude e escapei.
 
 



CAPÍTULO NOVE

Eu acabei pulando o primeiro período na sexta-feira, não estava pronta para enfrentar Ella e suas perguntas inevitáveis. A maneira como Mason e eu estávamos agindo um com o outro era estúpida.
Enquanto dirigia para a universidade, estacionei em uma seção diferente. Ella e Mason sabiam onde eu normalmente estacionava, então tive que ser cautelosa. Eu andei o longo caminho ao redor do campus indo para a porta dos fundos do prédio onde estava minha aula das onze horas. A única maneira de me encontrarem seria se estivessem especificamente me farejando.
Quando eu estava a apenas alguns metros de distância da sala de aula, senti o cheiro do cheiro de terra de Mason.
Merda, ele estava perto.
Antes que eu pudesse dar mais um passo, ele apareceu, seus olhos fixos em mim.
'Corra' gritou em minha mente. Olhei para a porta a apenas alguns metros de mim. Era o banheiro feminino, então corri para dentro.
Fiquei aliviada por haver várias outras meninas lá dentro. Ele não poderia entrar aqui a menos que fizesse uma cena de bunda enorme. Eu deveria estar segura aqui, pelo menos por um tempo. Entrei na baia mais próxima e respirei fundo. Ugh, o fedor de merda encheu meu nariz. Eu deveria saber melhor do que fazer isso aqui.
Não demorou muito para que as outras garotas saíssem e eu olhei para o meu telefone. A aula havia começado, o que significava que eu não estaria segura aqui por muito mais tempo. Todos estariam em aula, e os ocupantes do banheiro seriam esparsos. Ele poderia entrar aqui.
Talvez ele já tivesse ido embora. Eu poderia estar exagerando completamente. Saí da cabine e me dirigi para a porta. Eu não tive que chegar perto antes que seu cheiro reconfortante me atingisse.
Ele ainda estava esperando lá fora.
Tinha que haver uma maneira de sair daqui. Eu examinei a sala e uma janela chamou minha atenção. Corri até ela e me movi para abrir a janela, mas a maldita coisa não se mexia.
“Elena, você está bem aí?” A voz de Mason estava cheia de humor. “Você comeu algo ruim esta manhã?”
Ótimo, agora ele estava zombando de mim também.
Então percebi o problema. Eu não desbloqueei a maldita coisa.
Resolvi o problema e levantei mais uma vez. A janela rangeu ao abrir, mas finalmente o fez.
Talvez eu pudesse sair ilesa, afinal.
Eu joguei minha mochila fora dela e então sentei no parapeito da janela. Graças a Deus. Eu estava em casa livre. Enquanto eu deslizava para fora do caminho, fui pega por braços fortes e sensuais.
“Devo dizer que nenhuma mulher jamais se desviou tanto de seu caminho para ficar longe de mim.” Os lábios de Mason se curvaram para cima em um sorriso enorme e ele piscou para mim. “Mas pegar você em meus braços fez tudo valer a pena.”
Suas mãos estavam em volta do meu corpo e pareciam muito atraentes. Eu tinha que sair deles agora. “Se não posso deixar mais claro que não quero ver você, não tenho certeza do que mais posso fazer.” Eu o empurrei com força no peito, forçando-o a me soltar, e ele cambaleou alguns passos para trás.
“Você é incrível.” Seus olhos me examinaram da cabeça aos pés, fazendo meu corpo ganhar vida. Ele deve ter cheirado minha excitação porque seu sorriso de alguma forma ficou ainda maior.
“Eu tenho que ir para a aula.” Peguei minha mochila do chão e a joguei no ombro. Eu girei nos calcanhares, mas sua mão envolveu meu braço, me segurando no lugar.
“Não há sentido.” Ele olhou para o relógio e sorriu. “Você já está dez minutos atrasada. Você seria rude em interromper. Vamos tomar um café. ”
“Não.” Eu não poderia estar perto dele. Eu tinha que ficar longe, para a segurança dele e de Ella. Eu não podia deixar meus desejos egoístas assumirem o controle. “Isso é um passe.”
“Eu salvei você de se machucar.” Ele apontou para a janela que estava a apenas um metro de altura. “Então, minha recompensa deve ser um café com você.”
Eu não pude conter a risada. “Sério, esse é o ângulo que você está usando?”
“Sim, você não poderia ser tão sem coração. Afinal, sou irmão de Ella.” Ele arqueou uma sobrancelha enquanto tirava a bolsa do meu ombro e colocava no dele. “Vamos. É só um café rápido, nada mais. Não é como se eu estivesse pedindo sua mão em casamento ou algo assim.”
Ele estava certo. Eu estava exagerando um pouco e Ella significava algo para mim. “Tudo bem, mas apenas um café rápido.”
Um sorriso triunfante encheu seu rosto. “Isso é tudo que estou pedindo.”
“Eu posso carregar minha bolsa, no entanto.” Eu estendi a mão para pegá-la, mas ele me afastou e marchou em direção ao centro estudantil.
Recusando-me a ficar para trás, me apressei e o alcancei. “Você não tem uma aula agora?”
“Sim, mas vale a pena pular por você.” Ele piscou para mim enquanto acelerava o ritmo.
Meu coração deu um pulo, o que reforçou por que eu precisava ficar longe.
Em minutos, estávamos indo para o Starbucks no centro estudantil. Ele fez um pedido e fiquei chocada quando ele soube exatamente o que eu queria.
“Como você soube minha preferência de café?”
“Ella voltou para casa no primeiro dia em que conheceu você e anunciou para mim e para o papai que havia encontrado sua melhor amiga predestinada. O fato de você ter gostado da bebida tanto quanto ela significava que não havia como voltar atrás.” Ele deu uma risadinha. “Ela adora teatro.”
“Oh eu sei.” Essa foi uma das maneiras pelas quais ela se tornou tão cativante para mim.
Logo nossas bebidas foram colocadas no balcão e eu peguei a minha. “Obrigada pela bebida.” Eu me movi para pegar minha bolsa de volta, mas ele segurou minha mão.
“Devíamos tomar café juntos.” Ele segurou minha mão enquanto usava sua mão livre para pegar seu copo. “Isso inclui beber.”
“OK.” Eu balancei a cabeça e peguei meu copo, bebendo todas as milagrosas em um gole. Queimou minha garganta, e eu odiava não conseguir aproveitar, mas ganhar distância era mais importante. Depois que tudo foi drenado, bati o copo de papel vazio na mesa. “Pronto.”
“Como está a garganta? Está um pouco cru?” A diversão mais uma vez encheu seus olhos.
“Não, é assim que eu prefiro beber.” Eu estendi minha mão. “Agora, minha bolsa, por favor.”
“Bem, eu não seria um cavalheiro se pelo menos não levasse você até o seu carro.” Ele olhou nos meus olhos enquanto bebia sua própria bebida da mesma forma que eu tinha feito a minha. “Pronto, podemos ir agora.”
Eu não tinha certeza de como seria capaz de sair dessa situação enquanto enfrentava o olhar determinado em seu rosto. “Tudo bem, vamos.”
Quando me virei para entrar no estacionamento lotado, sua risada me parou no meio do caminho. Eu me virei para encará-lo. “O que?”
“Você realmente saiu do seu caminho para me evitar.” Ele me alcançou e pegou minha mão, me empurrando para frente. “É meio fofo.”
Entre suas palavras e o toque, quase me senti despojada. Eu não podia aceitar isso e parecia que o estava encorajando ao evitá-lo. Eu puxei minha mão da dele e dei alguns passos para o lado para que não estivéssemos andando perto um do outro.
O resto da caminhada foi em completo silêncio e, quando meu carro apareceu, quase chorei lágrimas de alívio. Assim que chegamos ao lado do motorista, me virei e peguei minha bolsa de seu ombro. “Obrigada.” Tirei as chaves do bolso e destranquei a porta do motorista. “Eu te vejo por aí.”
Antes que eu pudesse entrar, ele alcançou minha cintura, me virando para encará-lo. “Você com certeza vai.” Ele se inclinou e roçou seus lábios contra os meus, me chocando profundamente.
Minha loba uivou enquanto ela arranhou dentro de mim, querendo ser livre. “Uh.” Eu me afastei e não pude evitar de lamber meus lábios. Ele tinha um gosto muito bom. Como café e hortelã. “Tchau.” Pulei para dentro do carro e fechei a porta, guinchando meus pneus enquanto me afastava do estacionamento.
  
   
ENQUANTO EU ESTAVA DEITADA na cama mais tarde naquele dia, eu senti como se tivesse passado por um espremedor. Felizmente, Mona e Kassie tinham saído, então não me incomodei com perguntas. Eu me tranquei no meu quarto e me concentrei em controlar o minha loba. Ela estava ficando mais forte e mais fora de controle quanto mais eu ficava perto de Mason. Eu não poderia continuar procurando a bruxa com mais e mais frequência.
Meu telefone zumbiu na minha mesa de cabeceira, então eu o atendi.
Ei. Vamos sair e comer alguma coisa. Meu irmão está me dando nos nervos, e eu preciso de tempo para garotas.
Então, Mason estava em casa. Não deveria me dar conforto, mas deu.
Desculpe, não. Eu tenho que estudar.
O problema é que eu queria sair com ela. Isso reforçou o fato de que eu precisava me distanciar de ambos.
Você é uma nerd. Não vá. Esteja pronta em trinta minutos. Se você não sair, darei seu endereço a Connor.
Não, ela não faria isso. Ela iria?
Vá sair com alguns outros amigos.
Este é o seu último aviso. Se você não estiver fora de sua casa quando eu estacionar, esteja preparada para Connor aparecer. Duvido que demore muito para chegar lá.
Ela jogou sujo. Mas eu tinha a sensação de que ela iria seguir em frente. Eu não deveria estar feliz com isso, mas fiquei. Ela era uma força a ser reconhecida.
Saltando da cama, coloquei uma calça jeans e uma camisa com decote em V estampado em rosa. Eu coloquei um pouco de maquiagem e escovei o arbusto vermelho flamejante que era meu cabelo. Bem na marca dos trinta minutos, eu estava pronta e correndo escada abaixo.
Abri a porta e a encontrei sentada no capô do carro com o celular na mão e digitando. Ela arqueou uma sobrancelha quando me olhou. “Você estava quase atrasada.”
Ela devia estar blefando. “Você disse trinta minutos; estou na hora.” Corri até ela e olhei para seu telefone. Não pude acreditar no que vi. Ela puxou o número de Connor e já digitou no meio do caminho meu endereço residencial. “Sua vadia.”
“Não, uma vadia seria alguém que não avisaria você.” Ela bateu na tecla de retrocesso e excluiu a mensagem. “Um amigo avisa. Agora venha, vamos.” Ela se virou e saltou de volta para o carro.
Eu não tinha certeza se deveria ficar impressionada ou irritada. Ela tinha um talento especial para conseguir o que queria. Eu a contragosto entrei no carro e bati a porta do passageiro para dar ênfase.
“Oh, pare. Você não está brava.” Ela acenou para mim enquanto colocava o carro em marcha à ré. “Você secretamente ama isso.”
Me assustou que ela não estava muito longe com essa avaliação. Eu precisava fazer um trabalho melhor ganhando distância. Se algo acontecesse com ela por minha causa, eu não tinha certeza se conseguiria viver comigo mesmo.
“De qualquer maneira...” Ela puxou para a estrada principal. “Estamos indo para um dos bares perto da cidade. Eles têm uma banda ao vivo tocando.”
“Eu não gosto de estar no meio de multidões.” Ela era uma metamorfa. Ela também não deveria gostar de ouvir música alta.
“Nós ficamos lá fora.” Ela me dispensou. “Ainda podemos ouvir a música, curtir a atmosfera, mas não estar perto de todos os corpos apinhados.”
Essa era, pelo menos, uma alternativa melhor. “Tudo bem, mas se for muito nós vamos embora. Prometa.”
“Está bem, está bem.” Ela ergueu a mão no ar. “O que for preciso para você pelo menos tentar agir como uma adolescente normal.”
Em poucos minutos, chegamos a um enorme bar que tinha um pátio aberto nos fundos. Havia vários grandes grupos de pessoas do lado de fora, e a música estrondava.
Levei tudo que eu tinha para sair do veículo. Talvez se eu me recusasse a sair, ela se esquecesse de mim.
Como se tivesse ouvido meus pensamentos, ela caminhou até minha porta e a abriu. “Vamos. Juro. Olha...” ela disse enquanto apontava para uma seção que estava clara. “Nós iremos até lá, longe de todos.”
Eu queria discutir, mas não adiantava. Respirei fundo e desci do carro. “Lembre-se do que você prometeu.”
“Yeah, yeah.” Ela acenou para que eu continuasse e logo estávamos andando pelo piso de madeira do pátio e nos sentamos no canto oposto.
Enquanto eu examinava as pessoas ao nosso redor, meus olhos pousaram na loira com quem Mason havia dormido. Foi quase como um soco no estômago.
“Ei, você está bem?” Ella seguiu meus olhos para Bridgette. “Oh sim. Ela é uma vagabunda. Ela tem assediado o Mason. Não sei por que ele faz merdas estúpidas como essa.”
Honestamente, eu queria encerrar essa conversa. Eu não queria pensar sobre ele e outras mulheres. Ele nunca poderia ser meu, e doía muito ouvir.
“O que posso trazer para vocês, senhoritas esta noite?” Uma jovem garçonete, que não poderia ser muito mais velha do que nós, se aproximou e perguntou.
“Pode pegar uma Coca e alguns palitos de queijo, por favor?” Meu estômago roncou como se me dissesse que não era o suficiente. “E um cheeseburger com bacon, mal passado?”
“Certo.” Ela sorriu para mim e então olhou para Ella. “Oh, um hambúrguer parece bom. Deixe-me comer o mesmo que ela com anéis de cebola grandes, meu próprio pedido de palitos de queijo e algumas asas picantes.”
“Uh... Claro.” A garota olhou para Ella. “Vocês estão esperando mais pessoas?”
“Não, apenas nós duas.” Ella sorriu e inclinou a cabeça. “Eu realmente gosto de comer.”
“Isso não é um eufemismo.” Uma voz familiar chamou do outro lado do pátio. O vento aumentou, soprando seu cheiro de terra em minha direção. “Mas não se preocupe, ela vai compartilhar alguns com o irmão.” Mason cruzou a sala para nós, sorrindo para mim, enquanto Alec seguia logo atrás dele.
Meu coração disparou quando nossos olhos se encontraram.
“Cara, você sabe que ela não compartilha comida.” Alec riu alto.
A cabeça de Bridgette virou em nossa direção e seus olhos pousaram em Mason. “Oh, ei.” Um enorme sorriso cruzou seu rosto quando ela correu e envolveu o braço ao redor dele. “Estou aqui. Eu pensei que você disse que não poderia vir.”
“Eu não posso.” Mason se desvencilhou dela. “Estou ocupado.”
O fato de que ele a estava dispensando não deveria me deixar feliz, mas deixou. Eu precisava sair daqui. “Ella, pensei que éramos só nós duas.”
“Era para ser, eu juro. Ele deveria ter uma luta esta noite.” Ela colocou a mão na mesa e apontou para Mason acusadoramente. “Como diabos você sabia onde eu estava? Você me seguiu?”
“É uma noite de sexta-feira, e eu estava com medo de que minha irmã pudesse ter problemas, então eu empurrei a luta até amanhã.” Ele deu de ombros e deu as costas para Bridgette enquanto se movia ao redor da mesa e pegava a cadeira vazia que estava encostada na parede, entre Ella e eu, para que Bridgette não pudesse se juntar a ele. Quando ele se sentou, ele puxou a cadeira para mais perto de mim. “Diga a ela, Alec.”
“Uh... Sim.” Os olhos de Alec dispararam para mim, mas depois focaram em Ella. “Então... Adicione um hambúrguer a esse pedido para mim também, por favor.” Ele olhou para a garçonete.
“Sim claro.” A garota saiu apressada, nos deixando a sós com uma amante zangada e desprezada.
“Você está falando sério agora?” Bridgette se inclinou sobre a mesa, colocando suas meninas em exibição completa para Mason. “Eu convidei você para vir aqui, e agora você está me recusando.”
“Sim, isso é exatamente certo.” Mason apontou para o grupo que estava parado do outro lado do pátio. “Você é bonita o suficiente. Alguém vai te levar para casa esta noite.”
Seu queixo caiu e ela piscou algumas vezes antes de ir na direção de seus amigos.
“Você sabe o que?” Eu precisava sair. Seu cheiro estava me deixando tonta, e meu corpo me traiu inclinando-se em sua direção por conta própria, em um esforço para estar mais perto dele. “Acho que é hora de ir.”
“Mas acabamos de chegar aqui.” Ella choramingou.
“Talvez devêssemos sentar lá e dar a eles seu tempo de menina.” Alec estremeceu enquanto esperava pela resposta de Mason.
“De jeito nenhum. Eu quero estar aqui.” Os olhos de Mason me encararam.
“Você está sendo estranho.” Ella arqueou a sobrancelha para o irmão. “O que realmente está dizendo algo sobre você. Quero dizer, você está cruzando uma linha de estranheza agora.”
“Podemos conversar sobre isso mais tarde.” A mão de Mason roçou minha perna por baixo da mesa, fazendo minha respiração parar.
“Eu preciso ir ao banheiro.” Eu pulei de pé e corri na direção do restaurante. Neste ponto, prefiro me arriscar com a música alta e uma multidão.
Enquanto eu empurrava um grupo de caras, um deles estendeu a mão e me agarrou pela cintura.
“Olá, linda.” Suas palavras foram arrastadas e ele estava abertamente olhando para os meus seios. “Onde você pensa que está indo?”
“Tire as mãos.” A voz sombria e fria de Mason quebrou a música alta quando ele apareceu, olhando para o homem. “Ela não é sua.”
O olhar em seu rosto e suas palavras implicando que eu poderia pertencer a alguém... A ele... Me excitaram muito.
“Uau.” Os olhos do cara se arregalaram quando ele viu Mason e tirou a mão da minha cintura imediatamente. “Eu não sabia. Você é um homem de muita sorte.”
“Claro que sou.”
Precisando de distância, me virei e corri para o banheiro. Bem quando eu entrei no pequeno corredor que levava até lá, uma mão forte e quente tocou meu ombro, me virando suavemente.
“Eu não posso deixar você entrar aí. Lembre-se do que aconteceu da última vez.” Ele se aproximou de mim, seus olhos indo direto para os meus lábios.
“O que você está fazendo aqui?” Cada vez que eu tentava correr, ele aparecia.
“Você sabe porque.” Ele estendeu a mão e colocou uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha. “Eu não consigo tirar você da minha mente.”
“Tente mais.” Eu tinha que ser forte.
“O problema é que sei que você também se sente atraída por mim.” Ele deu um passo mais perto de mim, me deixando tonta. Nossos peitos estavam quase se tocando.
Em outras palavras, ele podia sentir o cheiro da minha excitação. O cheiro é algo que ninguém pode falsificar. “Não somos adequados um para o outro.” Ele tinha que ver que isso não poderia durar.
“Então por que parece que somos?” Ele roçou seu peito contra o meu e eu me virei, tentando me mover ao redor dele, mas em vez disso, ele empurrou minhas costas contra a parede e me prendeu em seus braços.
Eu nunca tinha estado assim antes. Se eu não colocasse minha cabeça no lugar, poderia acabar jogando a cautela ao vento e tendo uma chance com ele aqui e agora.
“Droga, você está me matando.” Ele gemeu enquanto se inclinava, roçando seus lábios nos meus mais uma vez.
Eu engasguei quando meu corpo reagiu e me vi lambendo seus lábios, provando-o. Minha loba uivou em aprovação e começou a empurrar para se livrar de mim.
Não, isso não pode acontecer. Eu o empurrei para longe de mim com tanta força que ele voou contra a outra parede, e eu corri de volta pelo restaurante para Ella.
Seus olhos castanhos pousaram em mim e ela se levantou. A compreensão pareceu piscar em seus olhos quando ela deve ter notado Mason correndo para me alcançar. “Tudo bem vamos lá.”
Graças a Deus eu não teria que discutir com ela.
“O que? Não.” Mason quase gritou as palavras do outro lado da sala.
Foi tão alto que o pequeno grupo de Bridgette voltou sua atenção para nós, e a própria Bridgette começou a sorrir.
Ela planejava ajudar a distrair Mason de seus pensamentos sobre mim como ela tinha feito na outra noite. Isso me irritou, embora eu não tivesse o direito de estar com raiva. No entanto, minha loba tinha outras idéias enquanto lutava para se libertar de sua gaiola.
“Eu não sei o que diabos está acontecendo com você, mas vamos conversar sobre isso em casa.” Ella olhou para seu irmão e agarrou meu braço, puxando-me em direção ao carro.
“Elena, espere.” Havia uma tendência suplicante em seu tom.
“Olha, você pode me esquecer do jeito que você fez na outra noite.” Eu não queria ser cruel, mas estava ferida e minha loba quase se libertou. “Ela está ali, esperando por você de qualquer maneira.” Apontei para a loira que tinha jarras maiores do que cérebros.
Algo passou pelo rosto de Mason antes de voltar ao comportamento cruel que ele tinha quando nos conhecemos. “Talvez eu vá.”
“Divirta-se com isso.” Eu me virei e me dirigi para o carro, batendo a porta atrás de mim.
Ella ficou lá fora e deu uma bronca em Mason antes de subir no banco do motorista e se afastar.
Toda a viagem de volta foi em silêncio.
Quando ela parou na minha casa, ela colocou o carro em ponto morto e olhou para mim. “Eu não sei o que dizer além de desculpe. Ele nunca agiu assim antes e não sei o que está acontecendo. Eu esperava ter uma noite divertida com você, mas em vez disso, sinto que errei.”
“Não, você não fez.” Eu sorri apesar das lágrimas que queimaram meus olhos. Ele provavelmente estava levando Bridgette agora mesmo no banco de trás ou em seu carro. “Tudo bem. Vejo você na segunda.” Saí do carro e fui direto para a cama.
  
   
ENTÃO AQUI ESTAVA, sábado à noite. Eu estava no meu quarto, assistindo televisão. Hoje teria sido um dia de trabalho para mim, mas quando Mona e Kassie descobriram sobre o vampiro que estava no trabalho, elas praticamente decidiram por mim que seria melhor eu ligar dizendo que estava doente neste fim de semana ou elas apareceriam e fariam uma cena. Elas queriam que eu ficasse longe para ver se isso o desencorajaria.
Pela primeira vez na vida, não queria estar em casa, mas me recusei a fazer qualquer coisa de que me arrependesse.
Nossa campainha tocou, me assustando com meus pensamentos internos. Ótimo, elas devem ter pedido uma pizza. Eu estava faminta.
Pulei da cama e abri minha porta. Ainda não cheirava a comida, mas provavelmente não a trouxeram. Desci correndo os degraus e parei quando o vi.
“Mason?”
Seu olhar pousou em mim. “Ei, desculpe vir sem avisar, mas achei que você não falaria comigo de outra forma.”
“Você acertou.” Kassie riu e arqueou uma sobrancelha para mim. “Ela é durona.” Kassie inclinou a cabeça para cima, olhando para mim. “Você não mencionou que tinha feito alguns amigos.”
Ela quis dizer caras gostosos. Eu não era burra. “Bem, é porque ninguém deveria saber onde vivemos.” Eu cruzei meus braços e me inclinei contra a parede. “Muito perseguidor?”
“Por favor, ignore ela.” Mona acenou para que ele entrasse. “Entre e fique a vontade. Ela tem modos pobres. Eu pensei que nós a criamos melhor do que isso.”
“Bem, com toda a justiça, eu mereço.” Ele entrou na casa e foi direto para o sofá. “Eu tenho sido um idiota com ela.”
“Então, você é a razão pela qual ela entrou em pânico na noite passada.” Kassie deu um soco no ombro de Mona. “Devíamos saber que era por causa de um cara.”
“Vocês duas ficarão quietas?” Elas estavam me constrangendo e encorajando de propósito. “Por que não vamos conversar lá fora?” Desci o resto da escada e fui em direção à cozinha.
Seus passos seguiram os meus enquanto eu saía pela porta dos fundos.
Quando ele saiu, ele riu. “Não admira que você chutou a bunda daquele cara.” Seus olhos estavam em nossa pequena estação de treinamento.
“Uh... Sim.” Maldito seja. Sua voz causou um arrepio. “Então o que você quer dizer? Achei que dissemos tudo ontem e que você tinha que se reconciliar com a loira.” Doeu dizer as palavras, mas me impedi de recuar. Eu tinha que me acostumar com a ideia dele com outra pessoa.
“Quem? Bridgette?” Seu foco pousou de volta em mim. “Ela e eu não somos nada. Eu disse que fodi tudo e não dormi com ela ontem à noite. Você me machucou, então eu ataquei em retaliação. Eu sinto Muito.”
“Você não tem que se explicar para mim.” Ele precisava ir, mas eu não tinha certeza de como isso era possível. Ele veio à minha casa e, se eu voltasse para o meu quarto, não havia como dizer o que Mona e Kassie fariam.
“Sim.” Ele bufou e coçou o topo da cabeça. “Podemos sentar por um minuto?” Ele apontou para as duas cadeiras de plástico que estavam na varanda dos fundos.
“OK.” Eu ia perguntar como ele me encontrou, mas nós dois sabíamos a resposta. Ella estava recebendo gritos assim que a vi. “Achei que você tivesse uma briga esta noite.”
“Eu tenho.” Ele bufou e me deu um pequeno sorriso. “Isso é ridículo pra caralho.”
“Então fique à vontade para sair.” Eu acenei para ele. “Você me procurou, não o contrário.”
“Isso não foi o que eu quis dizer.” Ele esfregou a mão no rosto. “Droga, você é impossível.”
“Desculpe se eu não sou uma das garotas se jogando aos seus pés.” Eu nunca seria isso para ele ou qualquer pessoa. Eu era dona de mim e forte o suficiente para sobreviver sozinha.
“Eu não estou, mas caramba, você está me fazendo trabalhar para isso.” Ele suspirou. “Olha, minha vida é... Complicada. Não estou pronto para dizer por quê, mas há um bom motivo para tentar ficar longe de você. No entanto, na quarta-feira, quando Bridgette disse o que disse... A dor em seu rosto... ” Ele passou a mão pelo cabelo curto e rosnou. “Isso me fez perceber que eu nunca mais queria fazer você parecer assim de novo.”
Ele estava quebrando todas as paredes que eu coloquei no lugar com essa única conversa. “Isso pode fazer com que nós dois nos machuquemos.” Eu tive que avisá-lo assim como ele me avisou.
“Você tem algum segredo obscuro que também não quer compartilhar comigo?” Ele riu até olhar para a expressão no meu rosto. “Oh, inferno, você tem.”
“É algo que não conto a ninguém.” Ele merecia saber que não tinha nada a ver com ele.
“Então Ella também não sabe?” Sua testa se enrugou e ele franziu a testa.
“As únicas duas pessoas que sabem estão naquela casa.” Apontei na direção de Kassie e Mona. “E a única razão pela qual eles sabem é porque elas estavam lá.”
“Podemos tentar continuar lutando entre nós, mas não acho que estamos fazendo muito terreno.” Ele suspirou e hesitantemente estendeu a mão para mim. “Eu sei que ser um idiota com você tem me deixado doente.”
Sim, também não foi divertido para mim. “Não sei qual é a resposta certa.”
“Que tal começarmos com isso?” Ele respirou fundo e gentilmente colocou minha mão na dele. “Você poderia, por favor, vir para a minha luta hoje à noite?”
“O que?” Essa era provavelmente a última coisa que eu esperava que ele dissesse. “Você está falando sério?”
“Sim eu estou.” Ele apertou minha mão muito suavemente. “Faz semanas que não consigo tirar você da cabeça. Eu preciso que você esteja lá por mim e Ella.”
“Você e Ella?” Merda, a irmã dele ia ficar chateada. Ela gostou do fato de que eu não estava interessada nele. “Ela não vai gostar disso.”
“Ela sabe o que está acontecendo.” Ele lambeu o lábio inferior e suspirou. “Eu tive a permissão dela antes de vir aqui.”
“E ela está bem com isso?” Eu não estava, mas nosso vínculo já havia começado. O zumbido era mais forte agora com nossas mãos unidas. Mesmo que nós dois não quiséssemos dar o pontapé inicial, o destino estava intervindo mais uma vez.
“Se você não vier esta noite, eu vou levar uma surra. Ter você perto de mim me ajuda a manter o foco.” Ele bufou e balançou a cabeça. “Todos esses anos, e você simplesmente entrou e virou minha vida de cabeça para baixo.”
“Não foi de propósito.” Eu preferia que não tivéssemos nos conhecido também. Isso tornaria as coisas mais fáceis para nós dois.
“Oh, eu sei.” Ele encontrou meu olhar. “E você protegeu minha irmã muito melhor do que Alec jamais poderia. Por favor, venha para que Ella e eu saiamos inteiros.”
As próximas palavras que eu falei iriam mudar minha vida para sempre. Eu sabia melhor. Eu tenho lutado muito, mas “sim” saiu dos meus lábios. Nosso vínculo de alguma forma já havia começado a se formar. Era tarde demais para voltar atrás. Uma noite não faria mal. “Deixe-me, trocar  bem rápido.”
“Estarei esperando no carro.” Ele sorriu para mim, o que fez minha respiração prender.
Voltei para a casa, já lamentando minha decisão. Não apenas foi um coitado, mas eu nunca ouviria o fim disso das minhas guardiãs. Era estranho, mas era assim que eu pensava sobre elas, embora não fossem um casal. Elas eram heterossexuais e tinham mais ação em um dia do que eu tive em toda a minha vida. Mas elas se recusaram a se estabelecer com alguém por minha causa, o que me fez sentir mais culpada.
“Então quem era?” Eu nem tinha dado um passo para dentro da sala antes que Kassie já estivesse fazendo perguntas.
“O irmão de uma das minhas amigas.” Eu me encolhi quando disse a última palavra.
“Amiga?” Mona fechou os olhos e ergueu a cabeça em direção ao teto. “Aleluia.”
“Veja, isso me faz querer voltar atrás na minha decisão.” Mesmo que eu não tivesse pretendido que isso acontecesse, ela se tornou uma amiga.
“Não, querida.” Kassie me deu um sorriso triste. “Estamos emocionadas que você os tem, e eles são lobos. Você precisa estar perto de seu povo.”
“Eles não são meu povo.” Eu não era rainha. Eu gostaria que elas parassem de falar isso. “Eu sou uma humana.”
“Querida, os humanos não precisam ver uma bruxa a cada poucas semanas.” Mona franziu a testa e suspirou. “Na verdade, eles as evitam. Você procura ativamente uma.”
“Vá se divertir.” Kassie deu a Mona um olhar de advertência. “Nós vamos parar de provocá-la. De qualquer forma, Mona e eu estávamos pensando em ir até o bar no final da rua e encontrar algumas boas transas.”
“Ai credo.” Eu me sentia como se eles fossem meus pais, então não queria pensar neles assim. Sim, posso ser adulta, mas não amadureci muito. “Por favor parem.”
“Somos mulheres adultas que também têm necessidades.” Mona bufou, aproveitando minha reação.
“Por falar nisso, estou feliz por ter decidido ir.” Eu balancei minha cabeça e subi as escadas.
Eu me olhei no espelho e percebi que minhas calças e camisa de ioga não iriam funcionar, então comecei a vasculhar meu armário. Encontrei um par de jeans skinny e um top floral decotado que amarrava na frente. Era confortável, mas decotado o suficiente para que eu não me destacasse como uma puritana ou uma vagabunda.
Passando uma escova no meu longo cabelo ruivo, olhei no espelho. Meu cabelo sempre me destacou, mas me recusei a pintá-lo. Doeu ver meu reflexo; era fácil saber quem eram meus pais depois que a conexão foi feita. Peguei minha maquiagem e rapidamente coloquei antes de começar a pensar demais em tudo.
Dei uma última olhada no espelho. Meu delineador realçou mais o azul, e meu brilho labial enfatizou meus lábios carnudos. Respirando fundo, me virei e saí da casa antes que Mona ou Kassie pudessem dizer mais alguma coisa.
Quando saí, parei no meio do caminho.
Mason se encostou na porta do lado do motorista de seu carro, parecendo muito bem. Seus olhos me examinaram. Um pequeno sorriso se espalhou por seu rosto. “Você está incrível.”
“Uh...” Eu olhei para o chão e mordi meu lábio inferior. Eu recebia elogios como aqueles com bastante frequência, mas geralmente eram de idiotas bêbados ou caras que queriam entrar em minhas calças. “Obrigada.” Eu forcei minha cabeça para cima e encarei seus olhos. “Devo dirigir meu carro também?”
“Bem, eu perguntei se você viria para a minha luta hoje à noite.” Ele inclinou a cabeça e apontou para o carro. “Eu não teria ficado aqui se não quisesse levar você comigo.”
“Não tem problema nenhum.” Eu não queria que ele se sentisse obrigado. Podemos ser amigos, mas isso não significa que eu queria controlar sua vida. “Está bem. Você vai querer sair com seus amigos ou algo assim depois.”
“Na verdade não.” Ele riu muito. “Eu quero sair com você.”
Meu coração acelerou com todas as implicações que essa declaração poderia significar. “Precisamos ir devagar. Talvez seja uma má ideia.” Comecei a me virar quando ele correu até mim e pegou minha mão. Foi definitivamente uma má ideia.
“Tenho que admitir que não estou acostumado a trabalhar para isso.” Ele enroscou seus dedos nos meus.
“Mas eu não estou pedindo a você.” Minha respiração engatou, fazendo com que as palavras saíssem como apenas um sussurro, mas o sorriso em seus olhos me disse que ele ouviu.
“Não significa que eu não quero.” Ele ergueu a mão livre e colocou uma mecha do meu cabelo atrás da orelha. “Podemos levar isso tão lento ou rápido quanto você quiser.”
“Mas Brid...”
“Por favor, não diga o nome dela de novo.” Ele estremeceu e balançou a cabeça. “Deixe-me ser claro. Deste ponto em diante, não haverá ninguém além de você.” Ele piscou para mim. “Vamos ver como isso vai.”
“Você está jogando sujo.” Ele sabia o que estava fazendo.
“O que for preciso para você entrar no carro.” Ele puxou minha mão e deu alguns passos para trás em direção ao seu carro.
“Então, exclusividade total?” Eu parecia meio infantil, mas já estávamos muito envolvidos para mudar isso. “Para nós dois? Isso parece um pouco repentino. Todo mundo sabe que você é um mulherengo.” Eu tinha que me lembrar disso. Ele ficaria bem sem mim. Muito melhor do que comigo.
“Eu prometo. E esses dias estão muito atrás.”
“Não vamos nos precipitar.” Precisávamos parar de falar sobre isso, e agora. “Vamos.” Comecei a contornar seu carro quando sua mão me puxou para parar para encará-lo novamente.
“Onde você pensa que está indo?”
Ele estava jogando agora? Seria melhor se ele estivesse. “O que?”
“Só é adequado se eu abrir sua porta.” Ele caminhou até o carro e abriu a porta do passageiro. “Você estava prestes a pular antes que eu pudesse fazer isso.”
Meu coração queria explodir no meu peito. “Não, entendi.” Me aproximei e o empurrei de lado quando entrei no carro. Assim que eu me acomodei, ele fechou a porta antes que eu pudesse e deu a volta para o seu lado.
Eu tinha que me recompor e acalmar minha bunda. Quando ele deslizou para o assento ao meu lado, seu cheiro de terra encheu meu nariz. Ele cheirava a casa.
Ele ligou o carro e olhou pelo retrovisor. Ele tinha um Mazda que não era muito maior que meu Civic e devia ser pelo menos cinco anos mais velho, mas era mantido em boas condições.
“Eu honestamente não tinha certeza se você diria sim.” Ele colocou o carro em DRIVE e puxou para a estrada.
“Tecnicamente, eu não disse sim.” Eu precisava ter certeza de não fazer nada para confundi-lo. Nós dois íamos tornar isso mais difícil, mas talvez eu pudesse desfrutar de uma noite com ele antes de afastá-lo completamente.
“Mesmo? Você vai continuar lutando contra isso?” Um sorriso apareceu no canto de sua boca.
“Eu sou tão difícil de ler?” Pelo menos eu não estava mostrando todos os meus sentimentos como estava com medo de mostrar. Então, talvez eu tivesse mais compostura do que imaginava.
“Sim, você é.” Ele franziu a testa e balançou a cabeça. “Eu não gosto disso.”
Eu nem mesmo iria expandir sobre isso.
“Onde estamos indo?” Eu precisava mudar de assunto e rápido.
“Pensei em comer alguma coisa primeiro.” Ele diminuiu a velocidade em uma pizzaria. “Seu estômago está roncando desde que saímos.”
“Mas você vai se atrasar para sua luta.” Eu olhei para a hora e vi que já eram seis e meia. Eu não tinha planejado isso. Eu só deveria ir com ele para a luta e voltar. Sem comer, sem passar um tempo íntimo juntos. Eu definitivamente teria dito não se soubesse disso.
“De jeito nenhum.” Ele estacionou em uma vaga e desligou o carro. “Começa às oito, por isso temos tempo de sobra para comprar uma pizza.”
“OK.” Isso parecia bom, e eu já estava em seu carro. Se eu pulasse e corresse para casa, provavelmente levantaria mais perguntas e o intrigaria ainda mais, então fiquei presa à minha decisão. A coisa boa é que eu estava pensando em pizza desde que ele tocou a campainha. “Mas lembre-se, isso é apenas como amigos.”
"Sim. Amigos totalmente exclusivos.” Ele me saudou. “Entendi.” Ele saltou do carro e correu para o meu lado.
Ele parecia ridículo pra caralho, mas tão sexy ao mesmo tempo. Ele seria minha ruína.
“Aqui estamos.” Ele abriu a porta e estendeu a mão para eu pegá-la.
Eu não esperava isso, então é claro, estendi a mão e coloquei minha mão na dele. O zumbido era agora um choque agradável que ganhou vida, e minha loba uivou por dentro.
Sua respiração ficou presa enquanto eu estava em minhas próprias pernas.
“De jeito nenhum.” Ele passou a mão livre pelo cabelo. “Como isso é possível?”
“O que?” Forcei minha expressão a permanecer indiferente e respirei fundo, tentando evitar que meu coração disparasse. Ele não só estava confuso por pensar que eu era humana, mas esse vínculo entre nós estava aumentando com pouco ou nenhum incentivo entre nós. Não era assim que deveria funcionar, então o que diabos estava acontecendo?
 
 



CAPÍTULO DEZ

Seus olhos pousaram em meus lábios enquanto a eletricidade aumentava quanto mais nos tocávamos. Ele inclinou a cabeça e respirou meu perfume.
De alguma forma, nosso vínculo havia começado e eu não tinha ideia de como. Mamãe sempre disse que tudo começou com o primeiro beijo que o casal compartilhou. A noite passada já começou isso? “Vamos. Nós precisamos ir.” Eu me afastei dele e tentei fazer com que ele soltasse minha mão.
Em vez disso, ele segurou minha mão com mais força. “Boa tentativa. Vamos alimentá-la. Tenho a sensação de que você não é muito divertida quando está com fome.”
“Talvez você esteja empurrando seus defeitos para mim.” Era tão assustador como tudo isso parecia fácil. Eu sabia que tinha que recuar, mas não tinha certeza de como fazer isso agora.
“Nah, tenho a sensação de que seria difícil encontrar algo errado com você.” Ele abriu a porta do restaurante que parecia estar, mais uma vez, cheio de universitários.
“É isso que você diz para todos os seus encontros?” Eu queria me dar um tapa. Eu apenas o encorajei.
“Encontro, hein?” Ele arqueou uma sobrancelha.
“Uh... Eu quis dizer...” Ele colocou um dedo sobre meus lábios, fazendo com que nossa conexão ganhasse vida.
“Não, eu gosto disso.” Ele examinou meu rosto e sorriu. “Não surte. Apenas siga o fluxo, ok?”
“OK.” Eu estava sendo ridícula. Tínhamos acabado de concordar em fazer isso. “Então é um encontro amigável único.”
“Uau.” Ele deu uma risadinha. “Nunca fiquei tão empolgado em ouvir essas palavras antes.”
“Mason.” Uma garota com longos cabelos negros arruinou nossa bolha. Ela usava um top decotado que deixava pouco para a imaginação e shorts justos. Ela endireitou os ombros, enfatizando seus seios, e jogou uma mecha de cabelo sobre o ombro. “Ei. Temos uma mesa aqui.” Ela apontou para um grupo que incluía duas outras meninas junto com Ella e Alec.
Foi uma tolice, mas eu meio que pensei que ele estava me levando a algum lugar para que pudéssemos ficar sozinhos. Mas isso era melhor. Quanto menos tempo a sós tivéssemos, melhor. Isso poderia pelo menos desacelerar qualquer tensão que estivesse se formando entre nós, e eu poderia colocar minha cabeça no lugar.
“Oh.” Ele olhou e acenou para o grupo. “Eu não sabia que você estaria aqui.”
Quando os olhos de Ella pousaram em mim, seu rosto se iluminou. “Elena.” Ela saltou da cadeira e correu até nós. “O que você está fazendo aqui?”
“Está bem.” Eu dei um passo para trás. “Vou voltar para casa. Não é nada demais.”
“Não.” Mason e Ella disseram ao mesmo tempo.
Os olhos de Ella foram para os meus e as mãos unidas de Mason. “Você não sabia que estaríamos aqui.”
Quando tentei soltar sua mão, ele segurou firme.
“Obviamente, eu não fiz, ou não estaríamos aqui.” Mason bufou e olhou para mim.
“Você estava tentando levá-la a algum lugar, só você e ela?” A garota de cabelos escuros recuou. “Achei que você não namorasse.”
“Eu mudei, Meredith.” Mason olhou para a garota e se moveu para ficar um pouco na minha frente. “Ela é oficialmente minha namorada, então suas garras ficam escondidas. Entendeu?”
Uau. Isso apenas acelerou, mas eu não consegui trazer minha maldita boca para abri-lo e corrigi-lo. Eu não queria que ela pensasse que tinha uma chance com ele. Esta foi uma ideia horrível do caralho.
“Humph.” Ela cortou seus olhos âmbar para mim. “Não fique muito animada. Ele vai se deitar na minha cama antes que tudo acabe.”
“Não, eu não vou.” Ele ergueu o queixo e rosnou. “E não fale com ela desse jeito de novo.”
“Talvez, em vez de apenas abrir as pernas sempre que um cara lhe der atenção, você possa desenvolver uma boa personalidade.” Ella cruzou os braços e olhou para a garota. “Quero dizer, você deve pelo menos tentar ter uma qualidade redentora.”
Eu amava essa garota pra caralho, mas me recusei a ser rebaixado. “Normalmente, o tipo que ameaça está compensando alguma coisa.” Eu me virei e fixei meu olhar no dela. “Você tem problemas com o papai ou algo assim?”
Meredith recuou como se tivesse levado um tapa. “Vocês…”
“É melhor se você calar a boca.” Mason fez uma careta para ela. “As próximas palavras que você disser vão me deixar desanimado, e estamos por aí...” Ele olhou para mim e pigarreou, “Um monte de gente.”
“Seja uma boa menina e deixe meu irmão ter seu par.” Ella piscou para mim e girou nos calcanhares. “Além disso, eu gosto deles juntos.”
Meredith olhou para mim quando ela bateu bem no meu ombro na tentativa de me empurrar para o lado.
Eu me levantei e empurrei de volta para ela também. Eu não ia deixar ninguém me tratar assim. Se eu fizesse, as coisas só iriam piorar.
Ela tropeçou e caiu no chão com um baque forte. “Sua vadia.”
Mason cambaleou para frente, mas eu o puxei de volta.
“A regra número um para enfrentar alguém é garantir que você pode vencer.” Eu me agachei para ficar perto do nível dos olhos dela. “Não brinque comigo.”
“Garota, eu te amo muito.” Ella riu tanto que se agarrou ao lado do corpo. “Isso estava demorando muito para acontecer.”
“Vamos.” Mason contornou Meredith, tornando a situação muito mais cômica. “Há uma mesa aberta aqui.”
Não querendo ser uma idiota completa, eu dei a ela um amplo espaço, mas quando eu olhei para ela mais uma vez, algo como respeito refletido em seus olhos.
Sim, eu não iria analisar isso. Eu o segui enquanto ele se dirigia a uma mesa que ficava do outro lado do restaurante, no canto.
Quando ele alcançou a mesa, ele puxou a cadeira para mim. “Me desculpe por isso.”
“Tudo bem.” Sentei e ele se aproximou de sua cadeira. “Quero dizer, somos apenas amigos, afinal.”
“Não, não somos, e nós dois sabemos melhor, não importa o quão desesperada você esteja para não admitir.” Ele passou as mãos pelo cabelo curto. “Vou ser honesto. Eu nunca namorei alguém.”
“Você não fez?” Ele agiu como se fosse uma informação nova.
“Touché.” Ele se recostou na cadeira quando a garçonete apareceu. “Oi, vocês sabem o que querem?”
Meu estômago roncou alto mais uma vez. “Posso comer uma pizza grande com todas as carnes?” Oh merda, eu estava acostumada a ficar sozinha. “Quero dizer, se estiver tudo bem para você.”
“Faça duas.” Ele bateu na mesa com o dedo. “E eu vou tomar uma Coca.”
“Água para mim, por favor.” Olhei pela janela, sem saber o que dizer a seguir.
“Então, você tem duas mães?” Ele se recostou na cadeira e se acomodou.
“Sim, algo assim.” Eventualmente, eu teria que contar a ele minha história, mas não seria esta noite. Então, dei a ele a versão abreviada. “Meus pais morreram jovens, e Kassie e Mona cuidaram de mim.”
“Oh, me desculpe.” Ele estremeceu e coçou a nuca com a mão. “Eu não percebi.”
“Não faça isso.” Flashes daquele dia filtraram-se em minha cabeça. Eu não poderia quebrar aqui. “Eu não quero falar sobre isso.”
“Sim, ok.” Ele acenou com a cabeça e lambeu o lábio inferior. “Bem, elas com certeza parecem legais. Quero dizer, esta é uma pergunta estúpida, mas você as conhece bem?”
Ah, ele estava pescando. “Claro. Tenho vivido com elas todos os dias nos últimos doze anos. Por que você perguntaria isso?” Ele estava tentando descobrir o quanto eu sabia sobre lobos.
“Sem motivo.” Ele limpou a garganta e franziu os lábios para o lado. “Você está gostando de me fazer contorcer.”
“O que?” Eu apertei meus lábios, tentando esconder minha risada. “Não.” Mas escapou de qualquer maneira.
“Você foge.” Ele riu e se esticou sobre a mesa, pegando minha mão na sua. A eletricidade ganhou vida, e minha loba uivou mais alto na minha cabeça.
Eu puxei minha mão de volta, mas o lugar que ele havia tocado ainda formigava. Eu estava jogando um jogo perigoso e só podia esperar saber o que estava fazendo.
  
   
NÓS CHEGAMOS Na academia cerca de um vintes minutos antes da luta.
“Tem certeza de que não estamos atrasados?” Eu estive estressada o tempo todo. “Eu não quero que você tenha problemas.”
“Aw, isso é fofo.” Ele estacionou o carro e se virou para mim. “Eu vou ficar bem. Vamos, vamos entrar para que eu possa ter certeza de que você e Ella estão acomodadas antes da minha luta.”
Eu pulei do carro antes que ele tivesse a chance de abrir minha porta. Limites. Eu precisava ter limites. “Eles já deveriam estar lá. Eles saíram antes de nós.”
“Alec gosta de chegar cedo. Isso é tudo.” Caminhamos pelo estacionamento em direção ao prédio. “Estou surpreso que você ainda não me perguntou por que eu faço isso.” Ele me alcançou e pegou minha mão.
Tentei soltar minha mão de seu aperto, mas mais uma vez ele a segurou firmemente. “Ella já me contou sobre sua mãe.” Eu esperava que ele estivesse bem com o fato de que ela tinha.
“Claro que ela fez.” Ele balançou a cabeça e apertou minha mão. “Vai levar algum tempo para me acostumar.”
“O que?”
“Você sendo próxima da minha irmã.” Ele me puxou para mais perto e soltou minha mão, envolvendo o braço em volta da minha cintura. “É realmente muito bom. Sempre esperei que minha... Namorada se desse bem com ela.”
Ele quase escorregou com a palavra companheira. Eu deveria tê-lo alertado sobre isso, mas não estava preparada para essa conversa ainda. Quando tentei escapar de seu aperto, ele não me deixou ceder. O problema é que eu amava que ele não faria isso. Minhas paredes já estavam quebrando mais rápido do que eu jamais pensei ser possível. O vínculo estava se forçando, e minha vontade de ficar longe estava se desintegrando.
“Seu pai está fora de cena?” Doeu pensar que ele teve que colocar toda a pressão sobre os ombros.
“Não, mas ele tem um trabalho exigente, então não pode ganhar dinheiro extra.” Quando chegamos à porta, ele correu na frente e abriu para mim. “Então, estou fazendo isso até que tenhamos o suficiente para a pessoa certa curá-la.”
Pensei em empurrá-lo pela porta e segui-lo, mas não consegui encontrar forças para ser um idiota. “Parece que seu pai tem um grande trabalho.” Achei que seu pai devia ser o alfa de sua matilha. Nesse caso, por que meu tio não o ajudaria?
“Ele faz.” Ele colocou a mão nas minhas costas enquanto eu caminhava. “Ele cuida de muita gente e está tentando fazer o melhor que pode. Só estou ajudando nos bastidores.”
“Então, em outras palavras, ele não sabe que você está fazendo isso.” Ele e eu éramos mais parecidos do que eu imaginava.
“Sim, e vai continuar assim.” Ele manteve sua mão segura em mim enquanto caminhávamos em direção à multidão.
Desta vez, eu estava à mercê de seu toque.
Ao contrário da última vez, quando Ella e eu tivemos que abrir caminho para a frente, a multidão se separou para Mason.
“E aí cara.” Um cara ergueu um maço cheio de notas de cem dólares. “Estou apostando meu dinheiro da aposentadoria em você. Me deixe orgulhoso.”
Mason acenou com a cabeça para ele e continuou se movendo.
Não demorou muito para que estivéssemos na frente, onde estava o ringue de luta. “Quebre a perna.” Eu me virei para sorrir para ele.
“Não, você vai lá comigo.” Ele apontou para o canto do ringue onde Alec estava sentado na outra noite.
“Mas há apenas uma cadeira.” A última coisa que eu queria era chutar seu amigo para fora de sua cadeira.
“Eu cuidarei disso.” Ele pegou minha mão e me puxou para o canto.
“E aí cara.” Alec apareceu da sala dos fundos e deu um soco no ombro de Mason. “Você está pronto?”
“Sim.” Mason entrou na sala dos fundos e saiu com duas cadeiras adicionais. “Onde está Ella?”
“Oh, ela está no banheiro.” Ele acenou com a cabeça para a porta contra a parede oposta.
“O resto deles?” Mason colocou as outras cadeiras no chão ao lado do seu lado do ringue.
“Eles estão lá fazendo algumas apostas.” Os olhos de Alec pousaram em mim. “E se eles fossem dizer algo aos seus pais, já o teriam dito.”
“Sim, mas isso ainda me deixa nervoso.” Mason passou o dedo por uma das presilhas do meu cinto e me puxou em sua direção.
A porta do banheiro feminino se abriu e Ella saiu marchando. “Vocês são tão fofos.”
Eu não tinha certeza de como responder. Tudo que eu sabia era que se não saísse daqui logo, minha vontade de ficar longe se dissiparia e minhas defesas seriam inexistentes. Já doía pensar nisso. Talvez eu pudesse fugir quando ele se distraísse com a luta. Eu poderia correr para casa ou chamar uma de minhas guardiãs para me pegar.
“Ela se senta entre vocês dois.” Mason apontou o polegar para Alec e o dedinho para Ella. “Certifique-se de que ela não tente escapar.”
“Você acha que eu faria isso?” Ele me rastreou e arruinou meu plano com pouco esforço.
“Inferno, sim, você faria.” Ele pegou uma sacola do chão e se virou em direção ao banheiro masculino do outro lado da parede. “Eu volto. Se você fugir, eu sei onde você mora.” Ele piscou para mim. “Vou me trocar muito rápido.”
Enquanto ele se afastava, esfreguei meus olhos e respirei fundo. Esta noite foi um turbilhão e eu precisava colocar minha cabeça no lugar. Lutei para fazer isso perto dele.
“Se você está preocupada que eu esteja chateada, não se preocupe.” Ella silenciosamente bateu palmas. “Nunca pensei que ele se acalmasse, mas isso é incrível.”
Se estabelecendo. Isso confirmou que ele contou a ela sobre nosso vínculo. “Nós concordamos em ir devagar.”
Ela ergueu a mão. “Tenho um bom pressentimento sobre isso.” Ela se sentou em seu assento e deu um tapinha na cadeira ao lado dela. “Venha e sente. A merda está prestes a ficar real.”
Eu me virei e vi o locutor, ou quem quer que fosse, vindo em nossa direção. Ele parecia estar na casa dos vinte anos e tinha seu longo cabelo castanho preso em um coque masculino. Ele também era corpulento e usava uma camisa preta justa e jeans, o que acentuava seus músculos. “Onde diabos está o Mason?”
“Ele estará aqui em um segundo.” Alec ergueu as duas mãos. “Ele tinha que se trocar.”
“É melhor ele trazer seu traseiro aqui. Está na hora.” O cara acenou com a cabeça para quem quer que fosse o adversário de Mason.
O cara com quem ele estava lutando era alto e esguio, mas havia algo cruel em seus olhos escuros. Ele não cheirava como um shifter, mas também não tinha um cheiro humano. O que diabos ele era?
“Já era hora de sua bunda chegar aqui.” O cara rosnou enquanto seus olhos se fixaram em alguém atrás de mim.
“Não estrague sua calcinha, Matt.” A risada profunda de Mason fez coisas formigando em meu interior. “Estou aqui.”
Quando me virei, meus olhos não se cansavam dele.
Mason estava sem camisa mais uma vez com sua tatuagem de lobo em exibição. Meus olhos viajaram por seu corpo para seu tanquinho, e antes que meu olhar pudesse baixar, Ella bufou.
“Você está totalmente fodendo com ele.”
“O que?” Aquela vadia me chamou na frente de todos. “Não.”
“Não minta.” Ela balançou a cabeça com um sorriso enorme no rosto. “Quero dizer, é uma coisa que estou feliz que vocês estejam fazendo o que quer que estejam, mas não foda com ele na minha frente.”
“Ei.” Mason olhou para sua irmã. “Ela pode fazer o que quiser comigo. Não precisamos de sua permissão.”
Ambos estavam me provocando. No entanto, seu oponente estava olhando para mim e me deixando muito mais desconfortável. “É melhor você ficar sério.” Não queria que Mason perdesse depois do que descobri sobre sua mãe.
“Você acha que eu posso perder?” Mason olhou para o cara e de volta para mim. “Que tal isso. Se eu ganhar, ganho um beijo de boa noite?”
“Um beijo? É isso que você quer?” Essas eram apostas muito altas, considerando o que estava acontecendo entre nós.
“Sim, cem por cento.” Ele estendeu a mão para mim.
“E se você perder?”
“Isso é com você.” Ele parou na minha frente, seus olhos fixos nos meus. “O que você quer?”
“Uma noite fora com Ella.” Ele tinha problemas de controle quando se tratava de sua irmã, e agora eu percebi porque ela agia de forma tão sufocada. “Com você não aparecendo de repente ou nos deixando loucas.”
“Inferno, sim.” Ella ergueu o punho no ar. “Pela primeira vez, não tenho certeza se quero que você ganhe ou não.”
“Está na hora.” Matt levou o microfone à boca e sorriu. “Então, quem está pronto para alguma luta?”
Naquele momento, percebi como estava ferrada. De jeito nenhum eu seria capaz de ficar longe dele ou de Ella, o que significava que algumas decisões difíceis teriam que ser feitas.
 
 



CAPÍTULO ONZE

Matt entrou no ringue, a multidão foi à loucura.
Meus ouvidos zumbiam com seus gritos e assobios.
“Temos Mason lutando contra Kurt.”
Os dois homens circularam do lado de fora do ringue com as mãos no ar.
Ella e eu tínhamos chegado aqui mais tarde outro dia, então eu não fui capaz de testemunhar isso em primeira mão.
Claro, Meredith estava por perto, levando Mason quando ele passou por ela. Eu não poderia culpá-la, no entanto. Ele era uma força a ser reconhecida.
“Vamos fazer isso.” O cara se recostou e tocou uma campainha. “Vamos colocar esse show na estrada.”
Kurt não perdeu tempo enquanto parecia piscar bem na frente de Mason e socá-lo no rosto. Ele não pegou Mason desprevenido, então ele foi capaz de bloqueá-lo e chutar o pé em direção ao estômago do cara.
Mais uma vez, a mão do cara mal era visível quando ele deu vários socos em Mason.
Puta merda. Kurt tinha que ser um vampiro.
De alguma forma, Mason se abaixou e jogou seu corpo no estômago do cara, fazendo-o tropeçar e cair no chão.
Quando Mason pousou em cima dele, ele rolou e se levantou de um salto. Enquanto ia chutar o cara, Kurt agarrou o pé de Mason e puxou-o de baixo dele. Sua bunda caiu com um baque que provavelmente poderia ser ouvido por toda a sala.
Minha reação instintiva foi pular para ajudar. Eu me levantei, mas Ella agarrou minha cintura, me puxando de volta para baixo. “Não, você não pode entrar aí. Isso vai desqualificá-lo.”
Em segundos, Kurt correu e levantou a perna, pronto para chutar Mason no rosto.
Mason gemeu de dor como se estivesse ferido, mas quando Kurt chutou para frente, Mason rolou de costas e arremessou as pernas debaixo de Kurt.
Um barulho alto encheu meus ouvidos quando Kurt caiu desajeitadamente em seu braço. “Agh.”
Sem dar qualquer misericórdia, Mason se inclinou e socou o cara no rosto repetidamente. Logo, os olhos de Kurt rolaram para a parte de trás de sua cabeça.
A campainha tocou novamente, e Matt correu para dentro do ringue e ergueu o braço de Mason. “E mais uma vez, Mason vence.”
A multidão aplaudiu mais alto do que no início.
Eu tive que me conter para não pular em cima de Mason quando ele desceu as escadas. Ele olhou para mim e piscou. “Mal posso esperar pelo meu prêmio esta noite.”
“Você é impossível.” Meu estômago pareceu revirar com suas palavras.
“Tive motivação extra para vencer este.” Ele estendeu a mão que estava coberta de sangue e eu a peguei.
“Uh...” Ella deu uma cotovelada em Mason na lateral. “Olá.”
Seus olhos verdes se arregalaram. “Oh sim.” Ele puxou a mão e agarrou uma toalha, limpando o sangue restante. “Eu sinto Muito. Eu não pensei.”
Oh sim. Os humanos ficavam melindrosos com o sangue. “Ai credo. Bruto.” Mas minha voz ficou monótona.
“Vamos.” Matt deu um tapinha no ombro de Mason. “Vamos pegar seus ganhos para que eu possa tirar todos daqui. Quanto mais tempo eles ficarem aqui, maior será a probabilidade de os policiais receberem uma ligação.”
“Então, hum.” Alec acenou com a cabeça na direção da minha mão. “Você tem um pouco de sangue aí.”
“Aqui.” Ella agarrou a toalha e jogou em mim. “Você ficará como nova.”
Peguei a toalha e dei alguns passos em direção ao anel enquanto limpava o sangue do vampiro. Eu já não reagia como uma humana, então precisava de pelo menos um pouco de espaço. Com sorte, o resto da noite não pioraria.
Meredith e duas outras mulheres seminuas começaram a falar com Alec e Ella, me dando um tempo de sua atenção.
“Você cheira tão familiar.” Uma voz elegante e profunda encheu meus ouvidos.
Merda, ele poderia fazer parte do clã de vampiros que a bruxa estava tentando eliminar? Eu não tinha considerado isso até agora. “O que? Você está falando comigo?”
Kurt deu alguns passos em minha direção enquanto estreitava os olhos e olhava diretamente para os meus. “Você tem sido uma garota muito travessa.”
“Eu não tenho ideia do que você está falando.” Eu precisava visitar a bruxa e logo. “Desculpe, você deve ter me confundido com outra pessoa.”
Os olhos do vampiro brilharam levemente. “Por que você está trabalhando com as bruxas?”
Ele estava tentando me controlar mentalmente. Essa era uma das coisas boas de ser a realeza dos lobos. Eu era muito forte para me curvar ao poder deles. “Outra vez. Não faço ideia do que você está falando.” Virei-me para escapar, mas o vampiro saltou do ringue e agarrou meu braço.
“Você acha que eu sou um idiota?” Sua voz estava alta enquanto ele olhava as adagas para a minha. “Agora, responda à minha pergunta.”
“Uau.” Alec correu. “O que está acontecendo aqui?”
“Isso não diz respeito a você.” Kurt me puxou para mais perto dele enquanto me cheirava profundamente. “O que você é?”
“Ela é uma pessoa.” Ella riu alto. “O que mais ela poderia ser?”
Me recusei a me encolher diante dele. Isso é o que ele queria. Eu me endireitei e encontrei seu olhar. “Você realmente acha que eu te contaria?”
Ele sibilou e seus caninos começaram a se estender.
“Fique longe dela, porra.” A voz alta e o rosnado de Mason pareceram encher a sala.
Mas Kurt agiu como se ninguém tivesse falado conosco. “É melhor você ter cuidado.” Sua boca se espalhou em um grande sorriso. “Nem sempre sou tão gentil.” Sua mão agarrou meu pescoço e ele começou a apertar.
Este idiota tinha ido longe demais. Com toda a minha força, eu apertei meu joelho em sua virilha, fazendo com que ele soltasse seu aperto em meu pescoço e caísse no chão.
“Eu acho que uma pessoa batendo em você não foi o suficiente.” Eu fingi que ia chutar seu rosto, e ele agarrou meu pé que nunca apareceu.
Em vez disso, caí com o cotovelo bem no pescoço dele. Ele ficou mole imediatamente.
“Quem diabos é você?” Os olhos verde-oliva monótonos de Matt me examinaram. “Quer dizer, eu sabia que ela era gostosa, mas você não me disse que ela podia lutar.”
Mason balançou a cabeça e fez uma careta. “Não. Não, você não vai..”
“Eu não acho que isso depende de você.” Matt correu até mim e sorriu. “Você é quente e durona. Poderíamos ganhar muito dinheiro juntos. Onde você treinou?”
“Em primeiro lugar, não é da sua conta; e segundo, não estou interessada.” A última coisa que eu precisava era qualquer atenção em mim. Eu tinha que ficar sob o radar. Se meu tio de alguma forma pegasse fôlego e visse minha foto, tudo estaria acabado.
“Não dê ouvidos a ele.” Matt acenou para Mason. “Esta é estritamente uma conversa entre você e eu.”
“Minha decisão não tem nada a ver com ele.” Eu odiava idiotas narcisistas que tentavam manipular as pessoas para fazerem o que queriam. “Então, vá se foder.”
O rosto de Matt se espalhou em um sorriso de bunda enorme. “Você diz isso agora, mas espere.”
Eu tinha acabado de falar com ele. “Você está pronto para ir?” Entre o vampiro e agora esse cara, eu queria dar o fora daqui.
“Sim.” Ele pegou minha mão e me puxou em direção à porta. “Alec, certifique-se de que Ella chegue em casa em segurança.”
“Você não vai ao bar?” Meredith franziu a testa e olhou para as minhas mãos unidas de Mason.
“Não, não estou interessado.” Ele acenou para as outras duas garotas. “Eu te vejo por aí.”
“Tchau, Elena.” Ella correu e me deu um abraço. “Vejo você na aula na segunda-feira.”
“Tchau.”
  
   
SAÍMOS para o estacionamento, que estava praticamente morto. Estava estranhamente quieto agora, depois de todo o barulho e comoção no ginásio.
“Isso foi bem interessante esta noite.” Mason riu enquanto segurava a porta aberta para mim.
“O que?” Eu deslizei para o assento, esperando que ele não falasse sobre o vampiro.
Ele fechou a porta, correu para o lado dele e entrou. “O que aquele... Cara disse para você?”
O vampiro quase cruzou seus lábios. Eu me senti mal por conter meu passado, mas tinha que proteger a todos nós. “Oh nada. Divagando algo sobre eu ter um cheiro familiar.” Se isso não fosse uma confirmação de que eu deveria ficar longe, eu não tinha certeza do que mais seria. Amanhã, Mason Lockly não poderia mais existir para mim.
Suas mãos ficaram tensas no volante por um segundo antes de ligar o carro. “Você não parece muito chateada com isso.”
“Caras dizem coisas estranhas para mim o tempo todo.” Dei de ombros. Pelo menos eu não estava mentindo sobre isso. “Você meio que fica imune.”
“Bem, eu odeio não ter sido eu quem chutou a bunda dele de novo.” Ele nos puxou para a estrada principal voltando para minha casa. “Você é muito forte.”
Achei que isso ia acontecer. “Você chutou melhor a bunda dele.” Limpei a garganta e olhei pela janela. “Onde estamos indo?”
“Vou te levar para casa.”
Por alguma razão, eu não esperava isso, e provavelmente deveria. Claro, ele queria sair com seus amigos. Foi melhor assim. “OK.”
“O que há de errado?” Ele olhou para mim e alcançou o console para entrelaçar nossos dedos.
“Oh nada.” A última coisa que eu queria era que ele se sentisse obrigado a passar um tempo comigo. Eu saboreei seu toque, sabendo que seria um dos últimos que eu experimentaria com ele.
“Suas guardiãs ficarão chateadas se ficarmos relaxados na varanda dos fundos por um tempo?” Ele apertou minha mão confortavelmente.
“Guardiãs?” Minha respiração aumentou. “Por que você diria isso?”
“Porque você disse que elas criaram você e não são um casal.” Ele inclinou a cabeça e olhou para mim. “Então, isso as tornaria suas tutoras.”
“Certo.” Muitas partes da minha vida estavam ficando loucas. Parecia que eu não conseguia acompanhar. Quanto mais Mason e Ella passassem perto de mim, mais eu os colocaria em perigo. Não estava certo. Eu tinha que confessar ou ir embora.
Agora que eu havia tomado essa decisão, a viagem para casa parecia duas vezes mais rápida do que o normal. Respirei fundo e virei meu corpo em direção a ele. “Você se importa se ficarmos no carro por um segundo?” Era isso. Mesmo se eu tivesse que sair da universidade, não poderia mais ficar perto de nenhum deles. Os dois já encontraram um lugar no meu coração. Quanto mais tempo eu passava com eles, mais eles demoravam.
“Claro que não.” Ele colocou o carro em PARK e estendeu a mão para pegar minha mão. “Estou pronto para o meu prêmio.”
“Você não vai embora ainda.”
“Eu nunca disse que era um beijo de despedida.” Seus olhos mais uma vez piscaram em meus lábios. “E, honestamente, não consigo tirar isso da minha mente.”
Meu coração disparou quando ele se inclinou sobre o console central. “Espere, eu preciso te contar uma coisa primeiro.” Eu tinha que de alguma forma fazê-lo querer parar.
“Nada do que você disser vai mudar minha mente.” As pontas dos dedos dele tocaram minha bochecha, acariciando-a suavemente.
“Mas provavelmente devemos saber algumas coisas antes de fazer isso.” Minha loba e meu corpo ansiavam por seu toque, mas eu não queria que ele se arrependesse de sua decisão. Eu estava determinada a fazê-lo ver como isso era errado para todos nós.
“Temos todo o tempo do mundo para aprendê-los.” Seus lábios roçaram os meus suavemente no início, fazendo com que a eletricidade corresse pelo meu corpo.
Não sendo capaz de recusar por mais tempo, abri minha boca e minha língua correu ao longo de seus lábios.
Ele gemeu e envolveu os dedos no meu cabelo, abrindo a boca e combinando minha língua, escova com escova.
Minha loba avançou e um rosnado baixo emanou da minha garganta. A intensidade começou a crescer entre nós, e minha loba atacou meu corpo.
Merda, ela estava tentando forçar a mudança em mim. Eu engasguei e empurrei para trás, agarrando minha cabeça.
“Elena, o que há de errado?” Sua voz estava cheia de preocupação.
“Eu preciso de Rose.” Eu não estava pronta para meu tio saber sobre mim ainda. Agora não.
“Uma flor?” Ele olhou ao redor como se estivesse procurando por algum tipo de planta florescendo.
“Não, bruxa.” Com as mãos trêmulas, peguei minha bolsa e tirei o bilhete com o número dela escrito nele. “Ligue para ela, por favor. Leve-me até ela.” Eu queria fazê-lo fugir contando uma mentira. Mas parecia que a verdade teria que fazer isso. Ele já sabia um dos meus segredos.
Ele desdobrou o papel e pegou seu telefone. Não demorou muito para que ela atendesse.
“Estou chamando por Elena. Ela está gritando de dor e diz que precisa de você agora.” Ele parou por um momento e respirou fundo. “Estaremos aí em dez minutos.”
Ele arrancou para fora do quintal para me levar até ela.
  
   
MINHA LOBA CORREU DESENFREADA POR DENTRO, tentando forçar a mudança em mim. Se ela ganhasse, ela sabia que finalmente estaríamos sincronizadas o suficiente para ela ter influência.
Levei todo o meu foco e energia para mantê-la sob controle.
“Estamos aqui.” O tom de Mason era tenso e ele desligou o carro. “Tem certeza que devemos estar aqui?”
Eu lentamente balancei a cabeça, o suor cobrindo minha testa. Não tinha energia para dizer não.
“OK.” Ele saltou do carro e abriu a porta do passageiro. Ele me pegou suavemente e eu coloquei minha cabeça em seu peito, ouvindo seus batimentos cardíacos.
Felizmente, a porta estava destrancada, apesar da placa estar desligada. Quando ele entrou, ele respirou fundo. “Bruxa.”
Eu teria que explicar tudo quando tudo isso estivesse dito e feito. Talvez ele mantivesse meu segredo e fosse embora sem lutar. Então, novamente, uma parte de mim esperava que o vínculo o fizesse querer ficar, pelo menos me proteger.
“Coloque-a no chão.” Rose correu para a sala com sua tigela. Ela pegou uma adaga do balcão e cambaleou o resto do caminho até mim. “Você está quase atrasada.” Ela caiu de joelhos e pegou minha mão. “Você tem que pagar o preço, ou o feitiço não funcionará.”
“Afaste isso dela. Que diabos?” A voz de Mason estava cheia de advertência.
“Cada feitiço requer um sacrifício.” A bruxa o ignorou enquanto seus olhos permaneceram nos meus. “Eu sinto Muito.”
“Faça... Isso...” Os vampiros não podiam ser piores do que meu tio.
Ela balançou a cabeça enquanto estendia a mão e pegava minha mão.
“Que diabos. Não a corte.” A voz de Mason era mais áspera do que tom neste ponto.
“Não é sua decisão.” Rose falou duramente enquanto ela perfurava meu dedo e tomava uma gota do meu sangue.
Minha loba rugiu mais em desespero. Ela sabia o que iria acontecer.
Rose tocou minha mão e murmurou as palavras do feitiço.
A magia girou dentro de mim e empurrou minha loba de volta para dentro de sua gaiola. Assim que seu feitiço foi concluído, ela correu para a sala dos fundos com meu sangue.
Respirei fundo e saboreei o fato de que a luta interna havia acabado.
“Ela estava perto de se libertar.” Ela apareceu da sala dos fundos e ergueu uma sobrancelha. “Você está bem?”
“Sim.” Minha voz era quase um sussurro. A luta entre mim e minha loba foi cansativa. Eu estava exausta e precisei de todas as minhas forças para me levantar do chão. “Mas precisamos conversar.”
“Eu teria que concordar com essa afirmação.” Mason se encostou na caixa registradora, olhando para mim enquanto eu permanecia sentada no chão.
“Ei, eu tentei.” Eu não aceitaria nenhuma de suas merdas sobre isso. Eu já tinha decidido confessar antes de nos beijarmos. Ele era o único que iria levar a culpa sobre isso. “Não fique bravo e resmungão comigo. Podemos conversar quando chegarmos em casa.” Meus olhos pousaram em Rose. “Eu quero saber para que você está usando meu sangue.”
“Isso não é da sua conta.” Ela ergueu a cabeça e balançou para mim. “Isso quebra o nosso acordo.”
Se ela achava que ia funcionar, a vadia tinha outra coisa vindo.
 
 



CAPÍTULO DOZE

“Tudo mudou quando a porra de um vampiro reconheceu meu cheiro.” Se ela pensava que poderia jogar a carta inocente, eu sabia que teria que pagar seu blefe agora. Eu só esperava que Mason ficasse quieto e fizesse perguntas depois que saíssemos.
“Você está falando sobre aquele que lutei esta noite?” Mason inclinou a cabeça enquanto processava minhas palavras.
“Sim.” Eu não virei meu olhar para ele. Em vez disso, mantive meus olhos nela. “Presumo que você tenha algo a ver com isso.”
“O que? Isso não deveria ser possível.” Ela colocou a mão no peito onde seu coração batia. “Eu tenho diluído seu sangue e tudo.”
Mason rosnou enquanto cruzava os braços.
“Obviamente, não o suficiente.” Deve ser por isso que aquele vampiro no trabalho estava me perseguindo. “Entre ele e o vampiro que continua visitando meu trabalho, eu diria que mais de um já descobriu.”
“Só o sangue de um alfa muito forte permitiria a um vampiro distinguir o cheiro do sangue da forma como o temos usado.” Ela franziu os lábios e bateu com o pé. “O que é impossível no seu caso, visto que você nunca mudou.”
Uma inspiração rápida me disse que Mason estava juntando tudo. “Não importa se deveria ser possível ou não.” Ele se afastou do balcão e se moveu para ficar ao meu lado. “O fato é que eles estão perto.”
“Você sabe que ele vai fazer com que você tenha mais luta, certo?” Rose arqueou a sobrancelha tão alto que se escondeu sob a franja. “Primeiro, ele tem um lobo forte; e segundo, seus dois lobos são companheiros. Sua loba vai querer sair.”
“Você não acha que eu percebi isso?” Eu estava desesperada para chegar aqui. “O vínculo está se impondo a nós.”
“Vocês dois têm lutado contra isso?” Os olhos de Rose pousaram em Mason. “Estou com um pouco de ciúme por ele ser seu.”
“Concentre-se nessas duas últimas palavras que você acabou de dizer e pare de brincar com a gente.” Ele passou o braço em volta de mim. “É melhor você parar de usar o sangue dela. Se algo acontecer com ela, não há como dizer o que poderia acontecer com você.”
Isso não era bom. Por que ele estava me protegendo? Ele deveria estar enojado e não querer ficar perto de mim. Eu precisava que ele percebesse a verdade e fosse embora porque eu não tinha mais forças para lutar contra isso. Eu estava muito fraca e cansada.
“Você está realmente me ameaçando agora?” Rose fechou os olhos e balançou a cabeça. “Depois que eu a ajudei.”
“Eu não tenho certeza se você a está ajudando se ela tem vampiros caçando-a.” Os dedos de Mason cravaram um pouco em meu quadril.
“E eu acabei de te dar mais sangue.” Mona e Kassie estavam certas. Eu nunca deveria ter confiado na bruxa. Talvez o preço fosse muito alto. “O que você vai fazer com isso agora que você sabe?”
“Ainda precisamos disso.” Ela bufou e endireitou os ombros. “Esses vampiros estão atacando nossos covens.”
“Pelo que?” Eu merecia saber agora.
“Isso é assunto oficial do coven e não algo que eu possa discutir abertamente com você.” Ela bufou e bateu o pé no chão. “Mas você salvou tantas vidas.”
“É ótimo saber.” Nesse ponto, por que importava se ela usasse meu sangue novamente? Eles já estavam me mirando. “Tudo bem, temos que voltar antes que as pessoas comecem a se preocupar conosco.”
“Estou mais do que pronto.” Havia uma borda no tom de Mason.
Ele estava chateado e eu entendi.
“Você tem meu número se precisar de mim.” Ela sorriu e apontou para a porta. “Eu vou fechar depois que você sair.”
Mason pegou minha mão e quase correu para a porta. Concedido, ele tinha uns bons cinco centímetros a mais que eu.
Assim que demos um passo para fora, eu esperava que ele soltasse minha mão, mas ele não o fez. No entanto, caminhamos em silêncio direto para o carro dele. Ele abriu a porta para mim e fechou-a, entrando no carro em segundos.
Eu esperava uma tonelada de perguntas, mas ele permaneceu em silêncio enquanto dirigia, indo para Deus sabe onde. Queria perguntar onde, mas tive medo de falar primeiro. Não que eu estivesse com medo dele, mas, em vez disso, estava com medo de sua reação.
Paramos em uma seção da cidade que eu nunca tinha estado. Viramos em uma estrada de cascalho e ele continuou até chegarmos a um pequeno lago.
Ele parou o carro e saiu.
Precisando descobrir seus pensamentos, abri a porta e saí antes que ele pudesse chegar ao meu lado.
Ele deve ter ouvido, porque ele deu cinco passos para o lago.
Eu o segui e parei alguns centímetros antes dele. Eu precisava que ele fosse aquele que quebrasse o silêncio.
Uma brisa soprou, soprando alguns fios de cabelo atrás dos meus ombros. Havia um friozinho no ar agora que estávamos chegando ao final de setembro.
“É estranho.” Ele manteve a cabeça voltada para a frente, olhando para o lago. “Não tenho certeza se devo me sentir chateado, aliviado ou indiferente.”
“Indiferente?” Isso me preocupou mais do que tudo, mas era o que eu precisava. Se ele não se importasse, ele iria embora.
“Sim, porque não importa.” Ele bufou e se virou para mim. “Você é tudo para mim. Não há como voltar atrás, e agora sei que você também sente isso.”
“Eu faço.” Mordi meu lábio inferior e passei a mão pelo cabelo. Ele também não estava fazendo o que eu esperava. Ele planejava ficar, e eu não tinha certeza se conseguiria lutar por mais tempo. Ainda assim, ele precisava saber a verdade. No que ele estava se metendo se não era ele que iria embora. Foi sua decisão. “Eu estava tentando terminar as coisas com você antes de nos beijarmos. Há tanta coisa que você não sabe.”
“Pelo menos faz sentido agora. Achei que estava ficando louco. Um acasalamento de lobo com um humano é impossível. Agora, eu sei que você é um shifter lobo que está suprimindo sua própria loba maldita com a ajuda de uma bruxa?” Uma risada sem humor saiu dele. “Droga, isso soa mais louco do que na minha cabeça.”
“Sim.” Eu soltei minha respiração. “Há coisas sobre mim que você não sabe.”
“Então me deixe entrar.” Ele passou a mão pelo rosto e balançou a cabeça. “Não há nada que você pudesse me dizer que mudaria como eu me sinto.”
“Eu nunca quis fazer você se relacionar comigo.” Eu tinha que ter certeza de que ele percebeu que me pegou de surpresa assim como ele. “Na verdade, é por isso que fui tão hostil e tentei tanto evitar estar perto de você. Para sua segurança, você precisa se afastar de mim.”
“Não. Não há nenhuma maneira no inferno de eu ir embora, e eu não acho que você manipulou o vínculo.” Ele esfregou a testa como se estivesse com dor de cabeça. “Quando a bruxa perguntou se estávamos lutando contra isso, me fez lembrar de algo que minha avó me disse.”
“Oh sério?” Talvez ele tivesse uma peça do quebra-cabeça.
“Em seu leito de morte, ela me contou a verdadeira história dela e de meu avô.” Ele deu um passo em minha direção e suspirou. “Aparentemente, ela lutou contra o vínculo, o que não é natural. Por causa disso, o destino assumiu o controle e começou a forçar seu vínculo a se fundir até que ambos estivessem muito profundos. Fizemos a mesma coisa.”
Eu deveria ter conhecido melhor. “Os alfas mais fortes sempre encontram seu companheiro, então o vínculo tem que fazer o que precisa, para torná-los um.” Não havia como continuarmos agora. Nossas almas começaram a se fundir. “Eu sinto Muito.”
“Por que?” Ele pegou minha mão e entrelaçou nossos dedos. “Eu não sinto. Antes daquele dia, eu vi você no corredor procurando por sua aula, eu meio que estava apenas fazendo o que devia.”
“Espera. Você me viu?” Lembrei que foi logo depois que surtei pela primeira vez no centro estudantil com Ella. Eu tinha saído correndo, chegando à minha próxima aula mais cedo. Essa foi a primeira vez que o vi, e não tive a menor ideia de que ele me notou.
“Sim, eu estava tentando agir indiferente.” Ele riu. “Você cheirava humana.”
“Eu acreditava que poderia ser humana.” Eu gostaria de poder dizer que esperava que isso nunca tivesse acontecido, mas não conseguia imaginar a vida sem ele. “Eu não posso mudar.”
“Por que não?” Seus olhos verdes buscaram os meus em busca de respostas. “Por que você não abraçaria o seu animal?”
“O que estou prestes a dizer é algo que nunca disse a ninguém antes.” Eu não pude encará-lo. Eu não pude assistir sua reação. Eu contornei ele e olhei para o lago. “Não quero que ninguém saiba disso. Nem mesmo Ella, ok?”
“Claro.” Sua voz ficou mais alta quando ele se virou para mim. “Cada parte de você está segura comigo.”
Esse era o problema. Eu posso ter estado a salvo dele, mas ele provavelmente não estava seguro por minha causa. “Eu disse a você que meus pais morreram, certo?”
“Você fez.”
“Mas eu não disse a você o que causou isso e como eles morreram.” Memórias passaram pela minha mente e respirei fundo, tentando conter as lágrimas. “Eu tinha seis anos e estávamos em um jantar. O Rei Adelmo estava lá para uma visita.”
"Espera. O principal alfa da Europa?” Seu tom era uma oitava mais alto do que o normal.
Se eu não estivesse levando minha alma para ele, teria zombado dele. “Sim, ele estava visitando papai e mamãe para falar sobre algo político.” Uma risada quase escapou enquanto eu pensava em minha mãe revirando os olhos para mim. “Mas meu tio veio sem avisar e disse a papai que precisava falar com ele imediatamente.”
Parei por um momento para ver se ele ia falar, mas a única coisa que pude ouvir foram as ondulações da água com a brisa. “Papai o levou para o escritório, enquanto minha tia disse à mamãe que ela precisava falar com ela.” Todos os detalhes eram nebulosos, mas não importava. O resultado foi o mesmo. “Enquanto seguíamos minha tia, o filho do meu tio, Richard levou Adelmo à biblioteca. Quando entramos na sala com minha tia, ela se virou com uma faca na mão.
Agora, tudo que eu podia ver eram as memórias. “Ela foi atrás de mim primeiro, mas de alguma forma mamãe conseguiu chutá-la no último segundo, apesar do longo vestido que ela estava usando naquela noite. Com todo o barulho, Mona entrou correndo na sala e nos disse para correr.”
Eu nunca esquecerei o terror que refletiu nos olhos de Mona. “Mamãe e eu corremos em direção à cozinha quando papai e Kassie apareceram. O casaco de papai foi rasgado de onde uma faca o cortou. Enfim, para encurtar a história, papai, mamãe, Kassie, Mona e eu pulamos para dentro de um dos veículos na garagem. Mona e Kassie sentaram no banco de trás comigo com suas armas em punho e prontas para o que quer que pudesse acontecer.
“Alguém te seguiu.” As palavras de Mason não eram uma pergunta, mas uma declaração.
“Sim, alguém fez. Eles nos tiraram da estrada e rolamos em direção a um barranco e acabamos na água.” Uma lágrima conseguiu escapar e deslizar pela minha bochecha. “Mona me tirou de lá e Kassie tentou salvá-los, mas eles já estavam mortos. Kassie mal escapou antes que o carro explodisse, removendo qualquer evidência do que aconteceu.”
“Por que essa história parece tão familiar?”
Ele era um garotinho quando isso aconteceu, então provavelmente foi por isso que não se destacou em sua mente. “Porque foi o dia em que seu rei morreu e, logo depois, o irmão dele, o rei Darren, subiu ao trono.”
“Você é a princesa que morreu.” Sua voz era um sussurro. “Mas você é a herdeira legítima do trono.”
“Eu não quero isso.” Eu finalmente me virei, surpresa ao ver a preocupação em seu rosto. “Meus pais perderam a vida por causa da coroa.”
“Oh bebê.” Ele fechou a distância entre nós e passou os braços em volta da minha cintura. “Eu sinto muito. Não admira que você não tenha deixado ninguém entrar.”
“É por isso que os vampiros podem reconhecer o cheiro do meu sangue.” Enterrei meu rosto em seu peito, compartilhando o fardo com alguém pela primeira vez na minha vida. “Eu pensei que já que não tinha permitido minha mudança, meu sangue seria menos potente.”
“Seu sangue é o seu sangue.” Ele beijou minha testa e suspirou. “Mudar não altera o seu DNA. É quem você é. É por isso que você está tentando não mudar?”
Quando ele disse isso, me fez sentir ignorante. “Bem, não exatamente.” Eu levantei minha cabeça para poder ver seu rosto. “Você sabe como um alfa pode sentir os membros de sua matilha depois que todos passam pela primeira mudança?”
“Meu pai é nosso alfa, e sim, ele me disse.”
“O rei pode sentir todos nós.” Não foi algo amplamente discutido, embora não fosse um segredo. “Se eu mudar, ele saberá...” Minha voz se interrompeu.
“Que você está viva.” Ele respirou fundo e exalou. “Isso faz sentido, mas estou preocupado com o que isso está fazendo com você. Você não podia ver a maneira como você parecia esta noite.”
“Ela está ficando mais forte.” Eu não conseguia acreditar no quanto ele estava apoiando. Achei que ele ficaria com nojo ou pensei que fosse uma covarde.
“Você percebe que não são realmente dois seres separados, certo?” Ele estendeu a mão e colocou uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. “Essa é provavelmente uma das razões pelas quais você está lutando. Sua alma está se fragmentando.”
Sim, isso não soou bem. “O que mais eu devo fazer?” Não vi outra opção.
“Não sei.” Ele colocou as mãos em meus braços e os esfregou. “Mas nós vamos descobrir isso juntos. Você não está mais me afastando. Se você sair, eu vou te encontrar. Mesmo se eu tiver que conseguir que aquela bruxa bizarra ajude.”
“Eu gosto do som disso.” Essas palavras sempre pareceram tão assustadoras antes.
“Eu também.” Seus olhos voltaram aos meus lábios. “Droga, eu realmente quero beijar você agora.”
“O que está parando você?” Naquele momento, seus lábios nos meus pareciam a coisa mais importante.
“Estaríamos voltando para aquela bruxa para outro feitiço.”
“Quando você coloca dessa maneira...” Eu odiava a situação em que estávamos. “Eu não sei o que fazer.”
“Por esta noite, por que não vamos para sua casa e ser apenas um cara e sua namorada passando um tempo na casa dela.” Ele me puxou em direção ao carro. “E então amanhã, irei buscá-la para o café da manhã e voltaremos aos assuntos sérios em questão.”
“Você está tentando me seduzir como um humano?” Os companheiros geralmente não se continham e normalmente cimentavam seu vínculo o mais rápido possível.
“Oh infernos não.” Ele me puxou para seus braços novamente e piscou. “Estou te seduzindo como um lobo cuidando de sua companheira. Colocando as necessidades dela acima das minhas.”
“Mesmo que eu tenha lutado no início, estou muito feliz por estarmos finalmente juntos.” Tudo parecia tão inútil agora.
“Vamos começar de novo, sem segredos de agora em diante.” Ele soltou meu braço e se dirigiu para a porta do passageiro. “Sua carruagem a aguarda.”
“Para você ser um alfa, nunca esperei que a palavra carruagem passasse por esses lábios.” Ele estava sendo exatamente o que eu precisava agora. O destino tinha um jeito de fazer as coisas funcionarem.
“Se você contar a alguém, serei forçado a contar a eles sobre o seu segredo.” Ele ergueu uma sobrancelha e franziu os lábios.
Meu coração parecia que caiu no meu estômago. “O que?” Eu estava pensando que poderíamos resolver tudo e então ele me ameaçou assim.
“Ei.” Sua testa se enrugou com preocupação e ele se aproximou, pegando minha mão. “Eu estava brincando. Eu só ia dizer que diria a eles que você gosta de mim.”
Claro. Eu estava sendo ridícula. “Eu sinto Muito. É que estou um pouco nervosa.”
“Não, depois do que você acabou de me dizer, eu não deveria ter brincado sobre isso.” Ele pegou minha mão e me levou para o carro. “Vamos. Vamos relaxar.”
Tudo parecia perfeito naquele momento. Não só eu tinha encontrado meu companheiro, mas ele estava me apoiando em todos os sentidos. Mas, por algum motivo, isso aumentou minha histeria. O outro sapato tinha que cair em algum momento.
 
 



CAPÍTULO TREZE

Na manhã seguinte, acordei com um sorriso bobo no rosto. Olhei para o relógio e percebi que faltavam apenas dez minutos para o meu alarme tocar. A noite anterior com Mason foi mais do que eu poderia ter imaginado. Ele foi gentil, atencioso e se certificou de que eu estava bem antes de ir embora. Era difícil acreditar como nos tratávamos antes disso.
Eu disse a ele que precisávamos contar a minhas guardiãs tudo o que tínhamos feito. Mesmo que eu tivesse estragado tudo, eu não conseguia esconder as coisas delas, especialmente quando eu poderia inadvertidamente tê-las colocado em perigo.
Era hora de confessar e definir um plano de ação. Pulei da cama e comecei a procurar em meu armário por uma roupa para vestir. Eu nunca me preocupei sobre como me vestia antes, mas tudo mudou. Peguei um macacão verde-caçador que batia bem acima dos joelhos e tinha mangas curtas e bufantes. Lembrei-me de Kassie comprando para mim e me dizendo: “Você nunca sabe quando coisas como essa vão ser úteis.” Eu nunca pensei que ela estaria certa, mas aqui estava eu, provando que eu estava errada mais uma vez.
Sem perder mais tempo, entrei no chuveiro e rapidamente lavei meu cabelo e tomei banho. Eu saí, vesti minha roupa e sequei meu cabelo. Não demorou muito para que eu estivesse de volta ao meu quarto, sentada na minha bancada de maquiagem, colocando minha maquiagem. Não conseguia me lembrar da última vez que pensei tanto em minha aparência.
Optei por uma cor rosa médio para meus lábios e um marrom neutro para minha sombra. Assim que terminei, a campainha tocou.
Ele estava alguns minutos adiantado e meu coração disparou. Eu desci as escadas, mas Kassie já estava na porta, olhando para Mason.
“Por que você está aqui tão cedo?” Kassie esfregou os olhos. “Elena não vai ficar feliz.”
Mona saiu da cozinha para o corredor. “Aposto que ela não está...” Suas palavras foram cortadas quando ela contornou a escada e me viu. “...Acordada.”
“O que?” Kassie se virou e parou. “Bem, ok então. Quem é você?” Ela abriu a porta o resto do caminho, permitindo que Mason entrasse.
“Oh pare com isso.” Eu pulei o resto da escada, e Mason estendeu a mão para mim e me puxou para seus braços.
“Desculpe, estou aqui mais cedo.” Ele sussurrou em meu cabelo.
“Não sinta.” Eu me aconcheguei nele. “Estou feliz por estar aqui.”
“O que diabos está acontecendo?” A voz de Kassie estava alta, mas não de raiva, mais de histeria. “Ela deve estar doente.”
O peito de Mason estremeceu. “Pelo menos eu sei que nenhum outro cara pegou você antes.”
Eu empurrei de volta e dei um tapa no peito dele. “Se comporte.”
“Não tenho certeza se estou feliz com isso.” A boca de Kassie estava ligeiramente aberta quando ela se virou para Mona.
“Dissemos a ela para fazer amigos.” Mona deu de ombros e olhou para mim. “Obviamente, ela fez.”
“Amigos, não homens.” Kassie balançou a cabeça e olhou para ele. “E ele é um lobo além disso.”
“Você não pode culpá-la.” Mona piscou para ele. “Ele é certamente um colírio para os olhos.”
“Ai credo. Pare.” Sim, ele era quente como o inferno, mas eu não queria ouvir alguém que era essencialmente minha mãe dizer isso.
“Eu tenho olhos e o sangue corre nessas veias.” Ela riu. “Eu os chamo como os vejo.”
“Mesmo que ela seja tentadora como o inferno, eu só tenho olhos para você.” Ele se inclinou e beijou minha bochecha.
Achei melhor controlarmos antes que ficasse muito estranho para mim. “Vocês têm algum tempo para falar conosco?”
“É domingo e nenhuma de nós está trabalhando, então sim.” Os ombros de Kassie ficaram tensos, mas ela acenou com a cabeça.
“Vamos para a cozinha. Eu preciso de um café.” Shifter ou não, eu precisava de cafeína.
“Soa como um plano.” Mona acenou para Kassie.
Enquanto as duas se afastavam, Mason deslizou sua mão na minha e gentilmente me virou em sua direção. “Eu tive uma ideia ontem à noite que eu queria passar para você.”
“Vamos para a cozinha e falar sobre isso com elas.” Eu balancei a cabeça em direção à porta da cozinha. “Eu quero que elas saibam de tudo. Elas merecem isso.”
“OK.” Ele acenou com a cabeça e me seguiu para a sala.
Mona estava na máquina Keurig, fazendo uma xícara de café. “Quer um pouco de café?”
“Eu respiro oxigênio?” Ela me conhecia melhor do que isso.
“Isso não foi realmente dirigido a você.” Ela balançou a cabeça e sorriu. “Já sei a sua resposta, estava perguntando...”
“Mason.” Ele piscou para ela. “E se você não se importa, eu adoraria.”
“Então, quais são suas intenções com Elena?” Kassie bateu com o dedo na mesa. “Não sabemos nada sobre você.”
Eu amei muito a franqueza dessas duas mulheres. “Bem, em primeiro lugar, ele é meu companheiro.”
“O que?” Mona fez uma pausa e olhou para trás e para frente entre ele e eu. “E você está apenas nos contando agora.”
“Para ser honesta, tentamos lutar contra isso.” Agora que estávamos colocando tudo em risco com minhas guardiãs, eu não pude deixar de me sentir dominada pela culpa.
“Você está falando sério?” Kassie balançou a cabeça e gemeu. “Essa é a pior coisa que você pode fazer. Isso força o vínculo dessa forma.”
“Sim, nós meio que aprendemos isso da maneira mais difícil.”
“Por que você não nos contou?” Mona pegou as duas xícaras de café que acabou de fazer e as trouxe para Mason e eu. “Nós poderíamos ter ajudado.”
“Eu sei, eu só...” Olhei para a janela, sem saber como proceder.
“Ela estava tentando proteger todos nós.” Mason se sentou à mesa, trazendo nossos cafés com ele, e deu um tapinha na cadeira ao lado dele para que eu me sentasse. “Ela não quer preocupar vocês duas.”
“Mas esse é o nosso trabalho.” Kassie apontou para si mesma. “Eu quero me preocupar para não descobrirmos semanas depois que um vampiro está perseguindo você no trabalho.”
“Perseguindo? Trabalho?” Mason virou a cabeça em minha direção e estreitou os olhos. “Achei que estávamos finalmente na mesma página.”
“Eu mencionei isso na loja da bruxa.” Ok, eu queria voltar atrás. Fazer isso era estúpido, mas não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso agora. “Um deles sempre aparece no meu trabalho.”
“Onde você trabalha?” Os ombros de Mason ficaram tensos.
“O macaco voador.” Eu odiava o nome. “Fica a apenas dez minutos do campus.”
“Sim, eu sei onde fica.” Mason franziu a testa e cruzou os braços. “O que você faz lá?”
“Eu trabalho na cozinha.” Sentei-me ao lado dele e coloquei minha mão em seu braço. “Principalmente lavar louça, mas tenho que ajudar a servir a comida quando estamos ocupados. É assim que ele me viu.”
“Ótimo, quando você trabalha de novo?”
“Próximo fim de semana.” Brad me disse que é melhor eu ter minha bunda gostosa de volta. Achei que poderia deixar essa parte de fora da conversa.
“Nós a fizemos tirar este fim de semana de folga.” Kassie franziu a testa enquanto pegava sua xícara de café. “Honestamente, não estou muito feliz com a volta dela.”
“Não é como se isso importasse.” Mona suspirou enquanto se sentava no assento entre Kassie e Mason. “Eles conhecem o cheiro dela. Eles podem caçá-la.”
“Não só isso, mas um deles estava na luta de Mason...” Oh, merda. Eu provavelmente não deveria dizer isso a elas, “… Ginástica na noite passada. Ele me reconheceu enquanto Mason estava trocando suas roupas suadas.”
Os cantos dos lábios de Mason se inclinaram para baixo. “Sim, eu gostaria de ter matado o bastardo.”
“Eu também.” Kassie resmungou. “Mas eu aposto que os humanos estão por perto onde você está treinando, então isso não seria bom.”
“Em minha defesa, ainda achava que ela também era humana.” Mason se recostou na cadeira e pegou minha mão. “E estou preocupado que ela não tenha mudado. Isso não é normal.”
“Nós dissemos a ela a mesma coisa.” Mona passou a ponta do dedo pela borda da xícara de café. “Mas nós entendemos seus motivos.”
Eles não tinham certeza do quanto ele sabia. “Ontem à noite, ele soube tudo depois que teve que me levar à loja da bruxa.”
“Você foi lá de novo?” A raiva pura acendeu os olhos de Kassie. “Depois de toda essa merda com os vampiros?”
“Eles já me identificaram.” A última coisa que eu precisava era de um sermão. Eu estava bem ciente dos riscos. Elas ainda me tratavam como uma criança às vezes. “Portanto, não acho que mais algumas gotas farão tanta diferença.”
“Eu entendo que vocês estão chateadas...” o tom de Mason ficou frio, “Mas não falem assim com ela. Vocês não viram o estado em que ela estava na noite passada.”
Ele me lembrou do Mason que conheci naquele momento. Ele estava me protegendo. “Minha loba forçou seu caminho para a frente, e eu quase mudei. Não estou pronta para enfrentá-lo.” Eu não queria que isso acontecesse, mas minha voz falhou.
“Não seja tão dura com ela.” Mona colocou a mão de volta na mesa. “Ela teve tanto jogado em seu caminho.”
“Você tem razão.” Kassie olhou para Mason. “Vocês dois.”
“Eu acho que posso ter encontrado uma maneira de ela mudar, e o rei não vai saber.” Ele virou seu corpo em minha direção. “Quando seu pai disse que podia sentir todo o seu povo, eram todos os lobos aqui ou apenas os alfas?”
“Eu não me lembro.” Eu era tão jovem que era difícil reter tudo.
“Eram alfas.” Kassie acenou com a cabeça em minha direção. “Ele me disse a mesma coisa, e é isso que você é. Você nasceu para governar como Rainha.”
“Mas e se ela se submetesse.” Mason apertou minha mão.
“De jeito nenhum. Ela não pode.” Kassie bateu com a mão na mesa. “Ela não foi feita para isso.”
“Não, eu quero fazer isso.” Esse era o plano perfeito. “Seria para o seu pai?”
“Sim, ou mesmo uma dessas mulheres.” Ele apontou para Mona e Kassie. “Enquanto você não for a alfa, seu tio nunca saberia.”
“E eu poderia ser um verdadeiro shifter depois de todo esse tempo.” Eu olhei para Mona. “O que você acha?”
“Você ficará feliz?” Seus olhos encontraram os meus.
“Você está pensando seriamente nessa ideia?” A boca de Kassie caiu. “Ela não foi feita para isso.”
“Talvez o destino interveio quando meus pais foram mortos.” Doeu dizer tudo isso, mas e se tudo fosse verdade? “Você já pensou nisso? Talvez Darren sempre devesse ser o rei, e eu deveria descobrir um novo estilo de vida para mim.”
“Você realmente não acredita nisso, não é?” A testa de Kassie franziu e ela se inclinou na minha direção.
Essa era uma pergunta justa. “O problema é que nenhum de vocês vale a pena perder pela coroa. Prefiro me submeter e ser feliz em vez de viver sempre com medo. Eu quero estar com meu companheiro e não me preocupar que meu tio apareça e leve todos que eu amo e me importo.”
“E isso vai te deixar feliz?” Mona respirou fundo enquanto me olhava fixamente
Olhei para Mason e depois para eles. “Sim, acredito que sim.”
“Ela terá que ir para o seu pai.” Kassie balançou a cabeça e mordeu o lábio inferior. “Eu não posso permitir que ela se submeta a mim.”
“Então, eu sou a única presa com sua bunda rabugenta?” Mona arqueou uma sobrancelha e piscou.
“Sim, nosso bando permanecerá pequeno com nós duas.” Kassie apontou para ela. “Mas boa tentativa.”
Esse foi um dos pontos de discórdia logo depois que perdemos meus pais. Nenhuma delas queria ser alfa, mas, eventualmente, elas tiveram que escolher já que ser desonesto estava cobrando seu preço.
“Seu pai vai me aceitar?” Ele era minha única esperança neste momento.
“Claro que ele vai.” Mason sorriu e se inclinou para mim. “Quando eu disse a ele que encontrei minha companheira na noite passada, ele estava tão feliz. E quando ele perguntou se isso significava que eu iria embora e eu disse a ele que não pensava assim, ele perguntou se você gostaria de se juntar ao nosso bando.”
Talvez isso pudesse funcionar, afinal.
“Eu disse a ele que conversaria com você sobre isso.” Sua voz ficou quente. “Se você não gostar da minha matilha, podemos encontrar outra juntos.”
Se eu já não estivesse apaixonada por ele, eu teria naquele momento. “Isso parece justo.” Concedido, eu nunca iria querer fazê-lo deixar sua matilha. “Então, como isso funciona?”
“Contanto que você o reconheça como seu alfa, você será boa.” Ele estendeu a mão para tocar minha bochecha. “Não se sinta pressionada a fazer isso. Eu só estava tentando ajudar a resolver um problema potencial. Se você não quiser fazer isso, podemos interromper essa conversa agora, e nunca mais será mencionado.”
“Não, acho que é a melhor solução.” Faz sentido. “E vocês duas não se sentirão mais obrigadas a cuidar de mim.”
“Oh, menina.” Mona ergueu a mão no ar. “Isso nunca foi sobre obrigação. Amamos você como nossa filha.”
“Ela está certa.” Kassie esfregou a nuca. “Não vamos a lugar nenhum e, além disso, quem mais vai mantê-la fora de problemas?”
“Eu amo as duas.” Meus olhos começaram a queimar enquanto eu lutava contra as lágrimas. “Não sei o que teria feito sem vocês.”
“Bem, pare com isso agora.” Mona apontou o dedo para Kassie e depois para mim. “Isso soa como uma conversa de despedida e me deixa desconfortável.”
“Quando seu pai estará pronto para me aceitar?” Nunca pensei que isso fosse possível. Achei que teria que permanecer humana e lutar contra minha loba por toda a minha vida. Agora, eu seria capaz de abraçá-la e ser o que meus pais eram.
“Ele disse para trazê-la quando você tomar sua decisão.” Mason encostou a cabeça na minha. “Tem certeza? Você quer um tempo para pensar sobre isso? Esta é uma grande decisão que não deve ser tomada de ânimo leve.”
“Sim, isso me dá um futuro que eu nunca pensei que seria capaz de ter.” Eu poderia finalmente estar com ele e não ter preocupações. “Estou pronta agora.”
“Você precisa ter cuidado.” Mona tomou um gole de café. “Você precisa deixar sua loba sair um pouco para ser capaz de se submeter a ele antes de mudar completamente. Caso contrário, você será um bip no radar de Darren.”
“Este é um bom ponto.” Kassie acenou com a cabeça. “Certifique-se de que está no lugar antes de concluir a transição.”
“Entendi.” Eu provavelmente não teria pensado nisso. “Você está pronto?” Virei minha cabeça na direção de Mason.
“Sim, podemos ir agora.” Seus olhos verdes pareciam brilhar. “Podemos tomar café da manhã no caminho.”
“Ok, volto mais tarde.” Mesmo se eu me comprometesse com este bando, não poderia deixá-las aqui.
“Bom, nós quatro precisamos descobrir o que vamos fazer sobre a situação dos vampiros.” Kassie se levantou e respirou fundo. “Presumo que ele não irá embora tão cedo.” Ela gesticulou para Mason.
“Não, você provavelmente vão ficar enjoadas de mim.” Mason piscou para ela.
“Não tente ser tímido.” Ela balançou o dedo para ele. “Mas todos nós sabemos o que vai acontecer assim que ela mudar.”
Eu queria desaparecer agora. Ela estava nos incitando a completar o vínculo de companheiro antes mesmo de tomarmos o café da manhã? “Ok, vamos indo.”
Mason deu uma risadinha. “Voltaremos em breve.”
“É melhor você cuidar dela.” Mona cruzou as pernas e recostou-se na cadeira. “Porque sabemos como matar um lobo e escapar impunes.”
Essa era a coisa sobre Mona. Ela era toda doce e legal, mas momentos como este eram quando ela agia tão durona quanto Kassie.
Corri e dei um abraço em cada uma e fiz meu caminho até a porta da frente. Eu ia retomar minha vida esta manhã. Nada poderia dar errado, a menos que o destino interviesse.
 
 



CAPÍTULO QUATORZE

Mason parou em um Burger King e nos comprou alguns croissants no caminho para sua casa. A comida ficou dura no meu estômago, mas era por causa dos meus nervos. Para ser honesta, eu lutei com minha loba por tanto tempo que não tinha certeza do que esperar quando permiti que ela fosse solta.
“Você está bem?” Mason se aproximou e colocou a mão na minha coxa.
As fortes correntes elétricas ganharam vida e aqueceram a pele sob sua palma. “Só não tenho certeza do que esperar.”
“Eu prometo que não é nada ruim.” Ele olhou para mim enquanto sua testa se alinhava com preocupação. “Você não tem que fazer isso. Eu não vou ficar bravo ou chateado ou algo assim.”
“Não, eu quero.” Não houve hesitação em minha mente. “Só não tenho certeza do que esperar. Isso é tudo.”
“Você tem certeza?” Seu polegar começou a massagear minha perna.
“Sim eu prometo. Sem hesitação.” Isso significava que poderíamos estar juntos da maneira que nosso vínculo queria que estivéssemos.
“Graças a Deus.” Seus ombros cederam um pouco. “Eu falei sério, mas seria bom estar perto de você e não lutar contra tudo dentro de mim.”
“Eu sei.” Inclinei e beijei sua bochecha. “Entendo.”
Estávamos indo na mesma direção do lago da noite anterior. “Presumo que você não tropeçou no lago.”
“Não. Fica a apenas alguns quilômetros de casa.” Ele diminuiu a velocidade ao virar em uma estrada de cascalho bem antes do lago. “Quando criança, eu andava lá o tempo todo. Foi divertido nadar e pescar.”
“Isso soa engraçado.” Nunca tive essas experiências antes. Nos primeiros anos, ficava muito ansiosa sempre que saía de casa. “Seu pai sabe que estamos chegando?”
“Sim, acabei de informar agora.” Ele se inclinou e ajustou o ar-condicionado. “Ele vai nos encontrar em casa.”
“Espera. Quem estará presente para isso?” Essa parte eu não tinha considerado.
“Oh, ninguém.” Ele balançou sua cabeça. “Seremos apenas eu e papai.”
“Você não acha que ele vai achar isso estranho?” Quanto mais perto chegávamos, mais ansiosa eu ficava.
“Eu disse a ele que você estava fora de equilíbrio com o sua loba de alguma forma e que precisava encontrar um alfa ao qual pudesse se submeter para que a mudança não fosse tão opressora.”
Achei que isso fazia sentido. “Então ele simplesmente parou de fazer perguntas?”
“Bem, eu disse a ele que você era o meu mundo e não pediria sua ajuda de outra forma.” Ele olhou na minha direção e entrelaçou seus dedos com os meus. “Foi quando ele foi vendido.”
“A última coisa que eu quero é que sua família se machuque por minha causa.” Eu estava sendo egoísta ao fazer isso?
“Nossa família é forte e nada de ruim vai acontecer.” Ele pegou minha mão na sua. “Acredite em mim.”
As pessoas nem sempre podem saber as coisas como um fato. Tenho certeza de que meus pais esperavam viver até ficarem velhos e grisalhos, e veja como isso acabou para eles.
Droga, eu precisava parar de pensar negativamente. Eu acreditava em energia, então precisava ser positiva.
Uma pequena subdivisão apareceu na frente dos meus olhos. O bairro tinha uma sensação de artesão e havia pelo menos trinta casas que foram espalhadas para dar-lhes muito espaço entre elas. Como a vizinhança ficava na floresta, cada casa se chocou contra uma seção das árvores. Isso tinha que tornar mais fácil mudar e correr. “Uau. Isso é incrível.”
“Não é muito, mas fazemos bem.” Mason soltou minha mão e apontou para a casa em um beco sem saída. “Essa é a minha casa.”
A casa deles era apenas um pouco maior do que as outras. Seu revestimento verde-escuro fazia com que parecesse terroso e convidativo. “Sua casa parece a mais aconchegante de todas.”
“Isso é devido à minha mãe.” Um pequeno sorriso de adoração encheu seu rosto. “Ela disse que nossa casa deveria nos refletir, e que melhor maneira de significar um alfa do que ser da mesma cor das árvores que ele ama correr?”
“Ela parece incrível.” Eu odiava que ela estivesse tão doente. Eu gostaria de poder ajudar de alguma forma.
“Sim, e ela vai te amar.” Ele virou à direita em uma rua que nos levou direto para a casa.
Não demorou muito para que ele parasse na garagem e desligasse o carro. “Esta pronta?”
“Vamos fazer isso.” Quanto mais eu esperasse, mais ansioso ficaria.
“Ele quer que o encontremos nos fundos.” Ele se aproximou e colocou a mão nas minhas costas, me levando para a lateral da casa. “Ele não quer perguntas dos membros do bando até que você tenha mudado e cheire como um de nós.”
Isso fazia sentido.
Quando viramos a esquina da casa, não pude acreditar no que vi. Seu quintal era inclinado para que nenhum dos outros membros da matilha pudesse ver, e havia lindas flores que cercavam o quintal. Um homem alto estava no centro e seus olhos estavam fixos em mim.  “Posso ver que o destino fez bem a você, garoto. Ela é uma visão.” Ele acenou com a cabeça para mim.
Poder bruto muito parecido com o de Mason derramado dele. Ele era talvez um centímetro mais baixo que Mason, mas era forte e robusto. Era fácil saber que ele nasceu para ser um alfa.
Minha loba rosnou com sua presença. “Obrigada.”
“Obrigado por fazer isso.” Mason acenou com a cabeça para seu pai enquanto ele me cutucou para frente. “Isso significa o mundo para mim.”
“Ela é sua companheira, então isso a torna minha filha.” Ele ergueu a mão e acenou para que eu avançasse. “Por favor venha. Meu filho me contou sobre suas grandes lutas.”
“Sim, é minha loba.” Eu não tinha certeza do que dizer.
“A melhor coisa que você pode fazer é permitir que ele te desafie com um olhar e se force a perder.” Mason seguiu ao meu lado enquanto eu caminhava até seu pai.
“Forçar? Você faz parecer que ela é mais forte do que eu.” Seu pai balançou a cabeça e sorriu.
“Não, claro que não.” A última coisa que eu queria era que seu pai suspeitasse mais.
“Então, vamos fazer isso.” Ele se endireitou na minha frente e olhou bem nos meus olhos.
Eu segurei seu olhar por um momento, mas quando tentei desviar meus olhos, foi como se eu não pudesse. Eu mantive seu olhar.
“Elena, você precisa parar se quiser que isso funcione.” A voz de Mason tinha uma ponta de advertência.
Ele estava certo, mas, droga, eu não conseguia desviar o olhar.
O suor brotou na testa de seu pai. “Você é incrivelmente forte.”
Mason pegou minha mão e apertou.
Minha loba rosnou, pronta para dominar. Eu não tinha certeza do que fazer. Você quer estar com seu companheiro?
A loba parou enquanto ela parecia olhar para mim. Você está falando comigo? Sua voz estava cheia de raiva e ódio.
Sim, se você quiser estar com seu companheiro, temos que recuar para este homem. Caso contrário, meu tio vai nos encontrar e nos matar, assim como fez com meus pais. Eu devia ser louca demais para falar com minha própria loba. Não poderia ser natural.
Tudo bem, mas apenas para ele, e não posso prometer por quanto tempo serei submissa. Um rosnado ecoou em suas palavras. Mas, por enquanto, eu vou.
Ela puxou um pouco, e meus olhos finalmente desviaram para o chão.
Mason soltou um suspiro e riu. “Você me assustou por um minuto.”
Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, minha loba saltou para frente, me pegando desprevenida. Eu caí no chão quando meu corpo começou a estalar e quebrar de uma forma que nunca tinha acontecido antes.
“Elena.” Mason chorou, mas seu pai correu e o bloqueou.
“Você não estava brincando quando disse que ela nunca mudou.” Os olhos castanhos de seu pai se arregalaram enquanto ele me observava.
“Você achou que eu estava mentindo?” Mason estremeceu, tentando contornar o pai, mas não foi capaz.
“Bem não.” Ele manteve um forte controle sobre Mason, mas ainda tinha os olhos fixos no meu corpo enrugado. “Mas, por algum motivo, eu não esperava isso.”
Pêlo castanho-avermelhado brotou ao longo de meus braços e meu corpo se partiu ao meio, fazendo-me ficar de quatro. Não foi necessariamente dor que senti correndo pelo meu corpo, mas com certeza também não foi bom. Estranhamente, me lembrou da única vez que recebi uma massagem profunda. Os dedos da massagista cravaram em meu corpo, mas de alguma forma me deu um barato.
Em pouco tempo, minha visão se tornou mais precisa. Era como se eu estivesse usando lentes de contato ou algo assim. O cheiro de terra de Mason me envolveu e eu soltei um uivo alto.
“Ei, está tudo bem.” A voz calmante de Mason me acalmou. Sempre senti que minha loba e eu éramos dois seres separados. Inferno, eu acabei de falar com ela. Mas agora que ela estava livre, nossas mentes convergiram em uma.
A porta dos fundos se fechou e Ella saiu correndo. “Quem diabos é isso?”
Seu tom fez com que um rosnado escapasse de mim.
“Ella, se acalme.” Seu pai ergueu a mão em sua direção. “Esta é a primeira vez que ela se transforma, então você tem que deixá-la se ajustar.”
“Mas quem é?” Seus olhos se fixaram nos meus e eu levantei minha cabeça, desafiando-a a me desafiar. Já era difícil enfrentar o pai de Mason. Não havia nenhuma maneira no inferno que eu seria capaz de fazer isso com outra pessoa.
“É Elena.” Mason deu alguns passos para perto de mim, se aproximando com cautela, como se estivesse com um pouco de medo. “Tudo bem.”
Eu choraminguei. Por que ele teria medo de mim? Ele era meu companheiro.
“Droga, você está ferindo os sentimentos dela.” Ella ignorou seu pai e Mason e caminhou diretamente para mim. Ela estendeu a mão e deu um tapinha na minha cabeça. “Ei, eu não esperava que você fosse uma lob...” Sua mão parou na minha cabeça, e ela girou em direção a seu irmão. “Seu idiota egoísta. Você a mordeu.”
“O que?” Mason se assustou e balançou a cabeça. “Não, não, eu não fiz.”
“Então, como é a primeira vez dela?” A raiva pura fez que suas mãos se fechassem em punhos. “Isso não é possível.”
Eu precisava voltar antes que as coisas piorassem muito. Mas virei minha cabeça para encontrar minhas roupas rasgadas no chão. Ugh, é claro, isso aconteceria na frente de seu pai.
Ella seguiu meus olhos e bufou. “Vamos.” Ela acenou para que eu a seguisse. “Vamos encontrar algo para se trocar.”
Graças a Deus ela descobriu qual era o problema. Corri atrás dela e, ao entrar em casa, ouvi o pai de Mason.
“Você vai me explicar como uma porra da realeza que era maior de idade apenas mudou pela primeira vez hoje?”
“Como você sabia?” A voz de Mason era quase um sussurro.
“Ela é um lobo ruivo.” Seu pai suspirou. “Apenas aqueles com sangue real têm esse pêlo.”
Isso já estava indo tão bem.
Ella estava no meio da casa, então eu tive que alcançá-la. Pelo menos eu ouvi a conversa para não ser pega de surpresa quando me juntei a eles. Talvez essa mudança não tenha sido uma boa ideia, afinal.
“Tudo bem.” Ella caminhou até seu armário. “Vamos ver o que temos aqui.”
Suas paredes eram de uma cor azul-petróleo, o que não me surpreendeu. Ela tinha uma personalidade brilhante e contundente, e sempre achei que era isso que a cor significava. Ela tinha uma cama queen no centro do quarto com lençóis de coral. Seu quarto estava bem vazio como o meu, mas ela tinha um pufe rosa no canto com seu laptop no chão ao lado dele.
“Que tal isso?” Ela puxou um vestido azul claro. “Eu acho que isso ficaria incrível em você.”
Atravessei correndo a sala e parei ao lado de um cobertor. Fechei meus olhos e me imaginei como uma humana. Não demorou muito para que meu corpo começasse a mudar de volta para minha forma humana.
Quando meus braços se esticaram, agarrei a toalha e a enrolei em volta do meu corpo.
“Ei, você foi capaz de voltar facilmente.” Ela sorriu. “Achei que teria que falar com você sobre isso.”
“Não, meu pai me contou o truque dele há muito tempo.” Estou feliz que ele fez, já que funcionou para mim. “Posso encontrar algo diferente de um vestido?”
“Mas ficará bem em você.” Ela fez beicinho.
“Então, vou dar uma volta pelo Porky Pigging?” Ela não estava pensando direito.
“O que?” Ela inclinou a cabeça e olhou para mim estranhamente.
“Você sabe como Porky, o Porco, está de camisa e sem cueca, calça, nada?” Eu precisava de seu cérebro para compreender o que eu estava insinuando.
“Mas isso é um vestido.” Ela olhou para trás e depois para mim.
“Deixe-me colocar de forma mais direta.” Eu respirei fundo. “Eu realmente não quero usar um vestido sem calcinha.”
“Oh... Entendi.” Ela olhou para cima. “Você pode pegar emprestado uma minha.”
Isso foi tão estranho. Era como se tivéssemos alcançado outro nível mais íntimo de amizade. “Mesmo?”
“Meu Deus.” Ella jogou o vestido na cama e colocou as mãos nos quadris. “Elas estão limpos. Eu não vou te dar uma usada.”
“OK tudo bem.” Os mendigos não podiam escolher. “Posso pegar algumas roupas íntimas emprestadas também?”
“Claro.” Ela inclinou a cabeça e sorriu abertamente, então parecia extravagante. “Mas isso nos torna o status oficial de melhor amiga. Então, você aceita esse status?”
“Certo. Apenas me dê a maldita calcinha, por favor.” Ela era um pé no saco.
“Aqui.” Ela mexeu em algumas gavetas e jogou um pouco em mim. “Isso pode ser um pouco grande para você.”
“Eu duvido.” Larguei o cobertor e rapidamente coloquei a roupa que ela estava me emprestando. Era tão estranho usar um vestido. Eu só os usei em ocasiões especiais extremas. “Obrigada por fazer isso.”
“Garota, nós somos melhores amigas.” Seu sorriso caiu por um minuto. “Por que você não me disse que era uma loba?”
“É uma longa história.” Eu me sentia um idiota agora. “Algo ruim aconteceu, e para encurtar a história, eu estava segurando minha loba longe de mim. Eu queria ser humana.”
“Não, eu entendo.” Ela acenou com a cabeça. “Ser um sobrenatural às vezes é muito. Estou feliz por não ter que manter o meu segredo de você por mais tempo.”
“Eu também.” Eu me aproximei e passei meus braços em torno dela. Achei que seria estranho, mas não foi. “Mason só descobriu ontem à noite, depois da luta.”
“Mesmo?” Ela olhou para mim.
“Sim, minha loba avançou, e ele estava lá para o passeio.” Eu me inclinei para trás e dei a ela um grande sorriso. “Eu ia te contar hoje, mas seu pai estava esperando por mim, e tudo aconteceu de repente.”
“Então você faz parte do nosso bando?” Seus olhos pareciam brilhar.
“Claro que sim.” Tentei sorrir largo, mas não consegui tirar o que o pai de Mason disse da minha mente. Era como se estivesse repetindo. “Você se importa se eu voltar lá? Mason parecia um pouco desconcertado com a minha mudança.”
“Mais como medo de você se machucar.” Ela revirou os olhos. “Vou deixar você falar com eles por alguns minutos para esclarecer a merda do bando e seu anúncio, mas então você pode sair comigo.”
“É um encontro.” Eu pisquei para ela. Ela sempre foi tão solidária e boa para mim.
“Tudo bem.” Ela acenou para mim. “Acalme o Mason e estarei aí em breve.”
“OK.” Abri a porta e lentamente desci o corredor. Meu coração martelou no meu peito. Se o pai de Mason sabia disso, me assustava pensar em quantos outros poderiam descobrir também. E eu me perguntei se seu pai manteria meu segredo ou se ele me delataria para meu tio. Todas essas perguntas giraram em minha mente.
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“Ei, estou tão feliz...” As palavras de Mason pararam quando ele viu minha aparência. “Puta merda.”
“Estou bem aqui filho.” Seu pai balançou a cabeça enquanto sorria.
“Obrigada.” Isso era estranho, então decidi assumir o controle da situação. “Por me ajudar.”
“Eu poderia não estar tão disposto se soubesse.” Ele suspirou e passou a mão pelo cabelo escuro enquanto olhava para o filho. “Espero que você não saiba e que tenha sido apenas uma coincidência.”
“Bem...” Mason começou, mas eu o interrompi.
“Eu escondi de todo mundo. Como você sabia?” Não havia nenhuma maneira no inferno que eu quisesse causar problemas potenciais a Mason com seu pai.
“Sua loba é ruiva.” Ele arqueou uma sobrancelha. “Apenas o sangue real resulta nessa cor.”
Anote isso como algo que ninguém se preocupou em me dizer. “Isso é de conhecimento comum?” Nesse caso, eu estava ferrada.
“Essa é uma informação totalmente nova para mim.” Mason estendeu a mão e agarrou minha mão com a dele.
“Chamar de conhecimento comum seria um exagero, mas lobos mais velhos como eu provavelmente sabem.” Ele deu um passo em minha direção e controlou sua expressão. “Isso significa que há apenas duas possibilidades em relação ao que está acontecendo.”
“Que são?” Meu coração batia forte no peito, embora eu tentasse acalmá-lo.
“Ou você é uma filha que o Rei Corey escondeu ou você deveria estar morta.” Seus olhos permaneceram no meu rosto.
Eu não podia acreditar que ele já identificou exatamente quem eu era. “Por que não poderia ser R...” Não consegui forçar meus lábios a usar o título antes de seu nome. “Darren?”
“Porque ele não tem o pêlo castanho.”
“Mas ele é o rei.” A testa de Mason se enrugou. “Então, por que não?”
“Isso é o que todos os alfas perguntaram nos últimos doze anos.” Ele procurou por algo dentro de mim. “O destino tem uma maneira engraçada de garantir que a verdade seja contada eventualmente.”
Ele me ajudou e merecia saber exatamente o que ele interveio. “Alfa...”
“É James para você.” Suas palavras foram suaves e um pequeno sorriso se espalhou por seu rosto. “Você é um dos meus agora.”
Ser tão facilmente aceita me surpreendeu. “Ok, James.” Meu coração pareceu derreter um pouco mais. “Sou filha do Rei Corey e da Rainha Sarafina.”
“Você esteve viva todos esses anos?” Sua respiração ficou presa como se ele não esperasse ouvir as palavras.
“Sim, eu estive escondida.” Agora que comecei a dizer a verdade, isso estava saindo de mim. A segunda vez não foi tão difícil quanto foi com Mason.
Enquanto eu pensava nele, ele se aproximou e pegou minha mão. “Se você não está pronta para contar a ele, podemos esperar.”
“Não, está bem.” Esperançosamente, esta seria a última vez que teríamos que discutir isso.
“Por que você se esconderia?” James balançou a cabeça enquanto olhava para a floresta. “Você foi feita para governar.”
Abri minha boca para dizer as palavras, mas elas estavam presas na minha garganta.
“Darren é a razão pela qual os pais dela morreram.” As palavras pareciam arranhar a garganta de Mason, como se fosse difícil para ele dizê-las.
“Espere.” James se assustou de volta e respirou fundo. “Quando você diz que ele é o motivo, o que você quer dizer.”
“Foi ele quem orquestrou a minha morte  e a dos meus pais.” Minhas emoções estavam confusas. Eu nunca tinha planejado contar a ninguém, e nas últimas vinte e quatro horas, eu disse a duas pessoas.
“Então é por isso que você lutou ao se submeter a mim.” James soltou um longo suspiro e começou a andar na nossa frente. “Isso não está certo. Eu preciso me submeter a você.”
“Não.” A palavra foi falada mais alto do que eu pretendia. “Não podemos.” Eu não seria capaz de me forçar a me submeter novamente. Eu senti isso no meu sangue. Na verdade, eu queria desafiá-lo por seu lugar. “Meu tio não pode saber que estou viva. Ele virá terminar o que começou.”
“Não há nenhuma maneira no inferno de eu deixar aquele bastardo te machucar.” Mason se virou e me encarou. “Se é o que você quer…”
“Isso foi um erro.” Eu deveria saber e fugir daqui. “Eu não quero isso.”
“Então tudo bem.” Mason acenou com a cabeça e se aproximou de mim. Ele colocou o dedo sob meu queixo, levantando meu rosto para que eu olhasse nos olhos dele. “Nós fazemos o que você quiser.”
“Mas...” James se virou para mim novamente.
“Perdi minha família por causa disso.” Ele tinha que entender. “Não quero perder mais ninguém.”
A tensão aumentou entre nós. Eu não tinha certeza do que ele iria fazer.
“Pai, a decisão não é sua.” Mason passou um braço em volta de mim e olhou para seu pai. “É dela.”
“Esta é o minha matilha.” James apontou na direção onde todas as outras casas residiam. “Não posso deixar que uma pessoa supere as outras.”
Gostasse ou não, respeitei seu argumento. “Você tem razão. E injustamente coloquei você em uma situação desconfortável.” Eu gostaria de ter sabido de tudo isso antes. “Se eu soubesse que tinha um pêlo  vermelho e quais eram as implicações, nunca teria colocado você em uma situação como esta. Então, por isso, sinto muito.” Eu dei um passo em direção a ele. “Você quer me denunciar ou devo me separar de você.” Talvez, se eu corresse para casa, pudesse convencer Kassie a me deixar fazer parte de seu bando. Essa seria a melhor aposta que eu tinha agora.
“Não, você não pode.” Mason me virou na direção dele. “Ele saberá. Esse era o ponto principal de tudo isso.”
“Do que vocês dois estão falando?” James apertou os olhos e inclinou a cabeça.
“O rei pode sentir cada alfa. É por isso que perguntei se você a aceitaria.” A mandíbula de Mason ficou tensa. “Eu pensei que você estaria disposto a ajudar minha companheira.”
“Isso não é justo.” James bufou e balançou a cabeça. “Eu quero ajudá-la.”
“Pare de brigar com ele.” Ele não percebeu o quão sortudo ele era. “Ele é seu pai. Ele te ama, mas ele tem que pensar no bando também. Entendo.”
“Você é meu bando também agora. Vamos descobrir alguma coisa.” James estendeu a mão e agarrou os ombros de seu filho, abaixando a cabeça para olhar Mason nos olhos. “Claro que me importo com ela. Ela é parte da nossa família agora. Só temos que ter cuidado.”
A palavra família ecoou em meus ouvidos. Eu não tinha pensado nisso dessa forma. Isso me apavorou e me excitou. “Deve haver outra maneira.” Tudo isso estava causando muito drama para mim.
“Isso me chocou.” James esfregou os olhos e suspirou. “Eu exagerei, e acredito em você quando disse que não tinha ideia.”
“Prefiro que ninguém mais saiba, se possível.” Mordi meu lábio inferior enquanto pensava nisso. “Quero dizer, diferente de sua esposa, claro.”
“Ela também não precisa saber.” James pegou minha mão livre. “Ela tem muitas outras coisas em sua mente, e eu concordo que isso precisa ser mantido em segredo. Sem correr com o resto da matilha.”
“Isso é bom. Ela pode correr comigo.” O rosto de Mason se abriu em um sorriso enorme. “Vamos ficar longe dos outros.”
“Tenho certeza que você vai.” James revirou os olhos.
Esta conversa de repente se tornou estranha. “Tem certeza? Eu realmente não quero me impor.”
“Está bem.” Ele se dirigiu para a porta dos fundos. “Eu preciso ir ver sua mãe. Em alguns minutos, você a traria de volta para uma apresentação?”
“Sim, com certeza.” Mason acenou com a cabeça enquanto observava seu pai entrar na casa.
Assim que a porta se fechou, ele se virou para mim. “Agora, posso beijar você e não me preocupar.”
Meu estômago deu um salto quando ele diminuiu a distância entre nós. “Sua família está a menos de seis metros de distância e pode voltar a qualquer momento.”
“Então?” Suas pontas dos dedos roçaram minha bochecha e minha respiração engatou. “Não estou pedindo nada mais do que um beijo.”
Minhas pálpebras tremeram quando seus lábios desceram nos meus.
A eletricidade era de alguma forma mais forte do que todas as outras vezes. Eu não sabia como isso era possível. Sua língua correu pelos meus lábios, me fazendo engasgar.
Aproveitando minha surpresa, ele deslizou sua língua em minha boca, enchendo meus sentidos com todas as coisas de Mason. Seu cheiro de terra me cercou, e seu sabor de menta foi a melhor combinação que eu já tive.
Enquanto eu combinava sua língua, golpe por golpe, meu corpo colou contra o dele.
Ele gemeu e baixou as mãos, agarrando minha bunda. “Você está me matando.”
Minhas mãos envolveram seu pescoço e seu cabelo curto. Um gemido baixo me escapou.
“Oh, meu Deus.” A voz de Ella era como um banho frio. “Não é à toa que você estava preocupada em usar um vestido.”
Eu me afastei dele e puxei o vestido para baixo. Eu só podia esperar que ela fizesse esse comentário para que eu me sentisse estranha. Eu tinha que colocar todas as minhas cartas naquela mão.
“Vá embora.” Mason agarrou minha cintura, me puxando de volta para ele. “Estamos ocupados.”
“Isso é bastante óbvio.” Em vez de ir embora, ela terminou de andar pela lateral da casa e cruzou os braços. “Você a teve a noite toda maldita. É a minha vez.”
Ele rosnou. “Não.”
“Não estou pedindo permissão.” Ela bateu o pé no chão.
“Ela não vai embora.” Eu não pude evitar o riso na minha voz.
“Shh.” Ele encostou a testa na minha. “Basta ignorá-la e ela pode ir embora.”
“Não.” Ela balançou a cabeça e se moveu para ficar bem ao nosso lado. “Eu não vou.”
“ECA.” Ele inclinou a cabeça para trás e gemeu.
“O que você quer fazer?” De jeito nenhum seríamos capazes de ignorá-la. Ela estava determinada a conseguir algum tempo.
“Não tenho certeza.” Ela se inclinou para o lado para que ela pudesse ver seu irmão atrás de mim.
“Quando ele me disse que vocês eram companheiros, fiquei em êxtase. Agora, não tenho certeza de como me sinto, já que ele está tentando mantê-la só para ele.”
“Ei, você a teve só para você nos primeiros dois meses do ano escolar.” Mason rosnou enquanto virei meu corpo em sua direção. “Agora é a minha vez.”
“É melhor você ter cuidado, Elena.” Ella colocou a mão no quadril. “Ele pode estar mijando em você em breve.”
“Se isso mantivesse você longe, talvez eu simplesmente fizesse isso.” Ele passou os braços em volta da minha cintura e colocou a cabeça no meu ombro. “Funcionaria?”
“Não, eu só faria xixi de volta.” Com a mão livre, ela jogou o cabelo para trás. “Além disso, ela me ama mais de qualquer maneira.”
“Não posso simplesmente amar vocês dois?” Eu me encolhi quando pronunciei a palavra com A. Mason e eu ainda não tínhamos ido lá.
“Você pode fingir.” Ela piscou para mim. “Não vou contar a verdade a ele.”
“Ela é minha companheira, não sua.” Ele se inclinou e beijou o lado do meu pescoço. “Então, se você quiser assistir, fique à vontade.”
“Oh, você não contou a ele sobre aquela noite?” Ella fez beicinho. “Achei que você já teria contado a ele.”
“Espera. O que aconteceu?” Os braços de Mason ficaram tensos em volta da minha cintura.
Ela estava brincando com ele. Você pensaria que ele saberia disso agora.
“Bem, nós bebemos e ela estava gostosa.” Ela apontou para mim. “Eu não queria que isso acontecesse. Não foi planejado, mas nos beijamos um pouco.”
“O que?” Suas mãos se soltaram em volta da minha cintura. “Você está falando sério?” O medo brilhou em seus olhos.
“Não, ela não está falando sério.” Eu dei um soco no braço dele.
“Ai.” Ele gemeu e balançou a cabeça. “Graças a Deus. Não sei como me sentiria se ela e eu beijássemos a mesma garota.”
“Então você está dizendo que seus sentimentos mudariam por mim?” Inferno, se ela estava incomodando ele, eu me juntaria depois desse comentário.
“O que? Não!” Ele ergueu ambas as mãos no ar. “Só estou dizendo que seria perturbador.”
“Nunca pensei que veria o dia em que Mason se importaria com uma garota fora da família.” Ella apertou os lábios. “Não tenho certeza de como me sinto sobre isso.”
“Acostume-se com isso.”
“Bem, o que estamos esperando?” Seus olhos brilharam com alegria. “Vamos correr.”
Eu não tinha considerado que ela iria querer correr comigo.
“Não podemos agora.” Ele tirou as mãos da minha cintura. “Papai quer que ela conheça a mamãe.”
“Isso faz sentido.” Ela apontou para mim. “Amanhã, teremos nosso tempo para meninas.”
“Combinado.” Contanto que não envolvesse nada a respeito de ser um lobo.
“Vamos. Ela ficará em êxtase em conhecê-la.” Ele caminhou até a porta e a abriu. “Ela desistiu de me ver acasalado.”
“Ótimo, então fui eu quem te acorrentou.” Isso não soou bem.
“Não, você é a peça que faltava que eu finalmente encontrei.” Seus olhos fitaram meus lábios enquanto eu passava. “Eu mal posso esperar para ficarmos sozinhos.”
Suas palavras me emocionaram e assustaram. Se nossos lobos tivessem algo a ver com isso, cimentaríamos o vínculo esta noite. Passei toda a minha vida evitando as pessoas e, em questão de meses, poderia me comprometer com uma pessoa pelo resto da vida. Por mais longo que isso possa ser.
Desta vez, pude prestar atenção ao interior da casa. As paredes eram de um cinza claro com acabamento branco nas bordas, e os pisos de madeira eram de um marrom escuro e quente. Tudo na casa era tradicional com um toque moderno.
Eu o segui pelo corredor como fiz com Ella, mas continuamos passando por sua porta e o que obviamente tinha que ser de Mason. Logo, chegamos a uma porta à esquerda que estava parcialmente entreaberta.
Mason ergueu a mão e bateu na porta levemente. “Mamãe?”
“Entre.” Uma forte voz feminina respondeu.
Quando entramos no quarto, encontrei James ajudando uma bela mulher de pele morena a se sentar na cama.
Seu cabelo era comprido e escuro, e seus olhos de jade, que combinavam com os de Mason, pousaram diretamente em mim. “Oh, você é um homem de sorte, Mason.” Um pequeno sorriso se espalhou por seu rosto quando ela me olhou. “Oi, eu sou Dehlia.”
“Oi, eu sou Elena.” Isso foi meio estranho. Eu nunca conheci alguém na cama antes. “É um prazer conhece-la”
“Ah, ela tem boas maneiras.” Ela estendeu a mão e deu um tapinha no braço de James. “Talvez Mason finalmente comece a aprender alguns.”
“Mamãe.” Mason bufou, mas tinha um sorriso de adoração no rosto. “Eu tenho boas maneiras, só escolho não usá-las.”
“E esse é um problema pior.” Ela se inclinou para frente e deu um tapinha no local ao lado dela. “Elena, por favor, sente-se. Lamento que tenhamos que nos encontrar dessa forma, mas essa é toda a força que tenho.”
“Está perfeitamente bem.” Eu lentamente fiz meu caminho até ela e sentei na beirada. “Estou honrada em conhecê-la.”
“Eu sou abençoada por saber que meu bebê será cuidado quando eu partir.” Seus dedos frios tocaram meu braço. “Mason sempre foi frio e indiferente aos outros, mas já vejo o calor voltando aos seus olhos. Agora só precisamos colocar Ella no lugar.”
“Não fale assim.” A voz de Mason ficou dura. “Você não vai a lugar nenhum. Você vai estar aqui para ver seus netos andando por aí. ”
“Você tem algo para nos dizer?” James cruzou os braços enquanto olhava para o filho.
“Pare de incomodá-los.” Dehlia acenou para ele. “Você a está envergonhando. O vínculo deles não está completamente formado, então sabemos que não há uma chance... Ainda.”
Toda a sua família gostava de brincar uns com os outros. “Encontraremos uma maneira de salvá-la.” Mesmo que eu tivesse acabado de conhecê-la, eu podia ver tanta força e vida em seus olhos. Tinha que haver uma maneira de salvá-la.
“Oh céus. Isso não vai acontecer.” Ela deu um tapinha na minha mão novamente. “Levaria o rei europeu a bordo para permitir que seu curandeiro me ajudasse. Tudo o que preciso é me concentrar em permanecer forte o máximo que puder.”
“Vamos.” Mason pegou minha mão e me puxou em direção à porta. “Vamos dar a ela algum tempo para descansar.”
Eu olhei para sua mãe mais uma vez. Ela tentou esconder um bocejo. Se eu fosse Rainha, poderia ajudá-la. Eu poderia permitir que sua mãe morresse, sabendo que poderia ter feito a diferença?
 



CAPÍTULO DEZESSEIS

O dia tinha sido incrível. Nós passamos com seus pais, e fui apresentada ao bando. A expressão de surpresa de Meredith valeu a pena quando seus olhos pousaram em mim.
Mesmo que eu desejasse que o dia durasse para sempre, era hora de eu ir para casa.
Mason segurou minha mão enquanto me conduzia em direção a minhas guardiãs. “Hoje foi um dos melhores da minha vida.”
“Estou feliz. Eu também.” Eu não tinha percebido o quanto estava perdendo até agora. “Seus pais são incríveis.”
“Sim, eles são.” Mason apertou as mãos no volante. “Eu tenho que conseguir outra luta logo. Nosso tempo vai acabar. ”
“Para que você vai usar o dinheiro?” Eu estava querendo perguntar por um tempo, mas nunca pareceu apropriado. Depois de conhecê-la, entendi seu desespero.
“Porque se eu puder me oferecer para pagar o curandeiro, talvez seja tudo o que eu preciso.” Ele manteve os olhos na estrada e sua mandíbula cerrada. “Eu tenho cerca de dois mil, então devo estar chegando perto.”
Normalmente, quando se trata de política, você tem que oferecer algo que a outra pessoa não pode recusar. Eu não tinha certeza de que o dinheiro era o caminho a percorrer, mas não podia privá-lo de esperança.
Quando entramos na minha garagem, notei que o carro de Kassie havia sumido. “Elas devem ter saído hoje à noite.”
Isso era uma coisa que sempre faziam questão de fazer. Saiam juntas para que nenhuma das duas entre em uma situação ruim, especialmente se estiverem perto de humanos.
Meu coração queria disparar quando me virei para Mason. “Quer entrar?”
Ele arqueou a sobrancelha e respirou fundo. “Não me pergunte se você não tem certeza. Não haverá como voltar se eu entrar lá.”
Suas palavras causaram um arrepio em mim. Eu não tinha certeza se era uma ameaça ou promessa, mas de qualquer forma, meu corpo reagiu às suas palavras. “Vamos.”
“OK.” Ele desligou o carro e desceu.
Não querendo perder mais tempo, pulei do carro e fui direto para a porta.
Não demorou muito para eu desbloquear e abri-la. Logo, nós dois estávamos dentro. Havia uma nota atrás da porta me dizendo que eles ficariam fora por um tempo. Meu corpo zumbiu com antecipação, então me virei e plantei meus lábios nos dele.
“Precisamos subir.” Ele gemeu quando eu mordi seu lábio inferior.
“OK.” A escada estava bem na minha frente, então subi até ficarmos da mesma altura.
Ele rosnou e me pegou, seus lábios nos meus, exigindo entrada. Abri minha boca e envolvi minhas pernas em volta de sua cintura. Ele tropeçou escada acima enquanto eu beijava seu pescoço e mordia a base.
“Você vai me matar.” Ele pegou a primeira à direita direto para o meu quarto, seguindo meu cheiro.
Assim que entramos no quarto, ele bateu a porta e me jogou na cama.
Minha saia levantou para que ele pudesse ver minha calcinha de renda preta.
Estendi a mão e agarrei sua camisa, puxando-o para baixo em cima de mim. A eletricidade que zumbia entre a nossa carne em contato queimou, me fazendo doer mais por ele.
Movendo minha mão para a cintura de sua calça, eu coloquei dentro. Ele estava duro e pronto, e mais necessidade explodiu dentro de mim. “Não sei por quanto tempo mais posso esperar.”
“Quero ter certeza de que você se sente bem.” Ele rosnou quando sua mão deslizou sob minha calcinha. “Eu tenho que cuidar de você primeiro.”
Nenhum ser humano jamais pronunciou palavras assim para mim. “Eu preciso de você. Isso é o que vai me fazer sentir melhor.” Cada célula do meu corpo o desejava.
“Nós chegaremos lá eventualmente.” Seus dedos começaram a esfregar o local perfeito, me fazendo desgrudar.
“Oh Deus.” Eu gemi.
Seus lábios desceram sobre mim quando meu corpo começou a tremer. “Agora você está pronta.” Ele tirou meu vestido e minha calcinha, então foi minha vez de despi-lo.
Enquanto eu puxava a camisa de seu corpo, meus olhos foram direto para sua tatuagem, e eu toquei, traçando o desenho com meu dedo.
“Isso é tão bom.” Ele rosnou.
“Eu amo isto.” Eu não tinha ideia do porquê. Era uma tatuagem simples, mas que envolvia quem ele era. Eu precisava ser mais assim. Talvez eu pudesse agora.
Sem conseguir esperar mais, terminei de despi-lo e abri minhas pernas, permitindo o acesso a ele. Eu precisava dessa conexão mais agora do que nunca.
Pouco antes de se mover, ele parou para olhar diretamente nos meus olhos. “Eu amo Você.”
As palavras eram simples e rápidas, mas estávamos ambos à mercê um do outro. Os laços eram sagrados e, embora ajudasse a formar o relacionamento entre almas gêmeas mais rápido, ainda nos sentiríamos da mesma maneira sem ele. “Eu também te amo.” Mudei meu cabelo para o lado, permitindo-lhe acesso ao meu pescoço.
“Tem certeza?” Sua voz era baixa e rouca. “Esta é a sua última chance.”
Eu movi meus quadris, fazendo com que sua ponta entrasse em mim levemente. “Sim.”
Quando ele bateu em mim, ele mordeu meu pescoço, reivindicando-me como sua.
O prazer me balançou enquanto ele cimentava seu vínculo comigo, tudo naquele momento. Quando ele empurrou em mim outra vez, eu levantei minha cabeça, afundando meus dentes em sua pele também.
Não demorou muito para que ambos estivéssemos chegando ao clímax, e algo dentro de mim se encaixou no lugar. Um vazio que eu nunca soube que tinha foi preenchido.
Você foi absolutamente perfeita. Sua voz soou na minha cabeça, o que quase me fez cair no chão.
“Você está bem?” Ele ergueu a cabeça, olhando ao redor da sala.
“Sim, mas algo estranho aconteceu.” Me obriguei a rir uma vez. “Eu pensei ter ouvido você dizer que eu era absolutamente perfeita na minha cabeça.”
“Você fez.” Ele envolveu seu braço em volta de mim e me puxou contra ele. É o nosso vínculo de companheiro.
Suas palavras aqueceram meu coração. Então, com quem podemos falar assim? Era difícil perceber o quão pouco eu sabia sobre ser uma loba. Se isso não fosse mais uma prova de que eu não era para ser rainha, eu não saberia o que mais poderia ser.
Apenas um ao outro em forma humana. Bem, companheiros podem se comunicar mesmo se não estivermos na mesma forma. É porque nossas almas foram feitas para ser uma. No entanto, quando estamos em nossa forma de lobo, podemos falar com qualquer outra pessoa em nossa matilha.
Bem, ok então. Finalmente, sentir que pertencia a algum lugar me deu mais conforto do que eu jamais imaginei que seria. Isso parecia certo. A proximidade entra em jogo?
Não para nós. Mason se virou para mim e roçou seus lábios nos meus. Mas com a matilha, só podemos nos conectar se estivermos a menos de cinquenta km um do outro.
Sua tatuagem de lobo chamou minha atenção mais uma vez. Eu amo que você tenha isso.
Você gosta tanto assim? Um sorriso enorme se espalhou por seu rosto. Eu pensei que era um pouco 'foda-se,’ já que deveríamos ficar escondidos.
O que? Você pensou que seria teimoso? Nos primeiros meses em que nos encontramos, nós dois tínhamos sido idiotas. Eu não posso acreditar nisso.
Você também não foi um passeio no parque, amor. Ele me deu um tapinha no nariz. É melhor nos levantarmos e nos vestirmos, ou vou levá-la para outra rodada, e odiaria que Kassie e Mona entrassem nisso.
Eu queria protestar, mas ele estava certo. Elas eram muito parecidas com meus pais e eu não queria compartilhar minha experiência com elas. Não há como dizer quando podemos fazer isso de novo.
Oh bebê. Seus lábios pousaram nos meus, me dando um beijo longo e persistente. Haverá muito mais disso.
Talvez pudéssemos ficar quietos.
A porta da frente se abriu no andar de baixo, me fazendo gemer.
“Vamos.” Mason deu um tapa na minha bunda. “Elas vão querer falar conosco.”
“Certo.” Eu escovei meus lábios contra os dele uma última vez.
“Elena.” Kassie gritou do andar de baixo.
Quando me levantei, me abaixei para pegar as roupas de Ella que eu estava usando, mas o pensamento de colocá-las de volta depois do que seu irmão e eu fizemos meio que me enojou. Em vez disso, fui até meu armário e tirei uma calça jeans e uma camiseta confortável.
“Você ficava quente com essa roupa.” Ele gemeu enquanto vestia a calça jeans.
“Então, eu não estou sempre?” Ele deveria saber melhor. “A única razão pela qual eu usei isso foi porque minhas roupas rasgaram durante o turno. Elas são da sua irmã.”
“Bem, você parecia quente nele.” Ele vestiu a camisa e fechou a distância entre nós. “Mas você fica deliciosa nisso também.”
“Uh-huh.” Fiquei na ponta dos pés e beijei seus lábios. “Vamos acabar com isso.” Respirando fundo, abri a porta e descemos as escadas.
“Se não tivéssemos certeza se você completou o vínculo, não há dúvidas agora.” Kassie acenou com a mão na frente do nariz. “Que bom que não voltamos para casa cinco minutos antes.”
Oh meu Deus.
“Podemos não ter essa conversa?” Não pude acreditar que ela disse isso. Olhei para Mason, que tinha um sorriso enorme no rosto.
“Eles são companheiros.” Mona acenou para ela. “Não dê a eles um tempo difícil. Estou feliz que Elena finalmente abraçou sua loba. Então você faz parte do bando dele agora?”
“Sim, eu fui capaz de me submeter ao pai dele antes da mudança.” Mas tinha estado perto.
“Agora, se conseguirmos fazer com que esses vampiros te deixem em paz.” Kassie bufou e balançou a cabeça. “Ainda acho que você deveria largar seu emprego.”
“Eu também não me oporia a isso.” Mason se aproximou e se sentou na outra extremidade do sofá de Mona.
“Ei, agora.” Não era assim que funcionava. “Você deveria estar do meu lado.”
“Estou de qualquer lado que a mantenha segura.” Ele deu um tapinha no assento ao lado dele. “Vampiros são um pé no saco.”
“E facilmente ficam obsessivos por alguém.” Mona balançou a cabeça. “Lembra daquela vez que o vampiro decidiu que Serafina era dele?”
“Isso foi brutal.” Kassie fechou os olhos e fez uma careta. “Todas as vidas dos guardas foram perdidas.”
“Não é como se eu tivesse um trabalho para me divertir.” Recusei-me a colocar Mona e Kassie em dívidas, e minha bolsa cobria apenas metade das mensalidades. “Não posso arriscar perdê-lo.”
“Por que você precisa disso?” Mason inclinou a cabeça para o lado.
“Ela se recusa a nos deixar ajudar a pagar suas mensalidades.” Kassie resmungou e franziu o nariz em desgosto.
“Vocês duas já se sacrificaram o suficiente por mim.” Elas tiveram que começar uma nova vida e cuidar de uma criança que não era delas. “Eu não posso continuar deixando vocês desistirem cada vez mais por mim.”
“Problema resolvido.” Mason recostou-se no assento novamente. “Eu tenho tudo sob controle.”
“O que? Não.” Não havia nenhuma maneira no inferno que eu iria deixá-lo usar qualquer parte de seu dinheiro comigo. Esse dinheiro é para sua mãe.
Ainda posso lutar mais. Ele encolheu os ombros. Não é nada demais. Eu faria qualquer coisa por você.
Absolutamente não. Sim, podemos estar ligados, mas isso não significa que eu perderia o controle da minha vida. “Vou encontrar outro emprego, mas vou avisá-los com pelo menos duas semanas de antecedência.”
“Tudo bem, mas eu fico lá enquanto você trabalha.” Mason se recostou no assento e olhou para Mona. “Ela sempre foi tão difícil?”
“Você não tem ideia.” Mona balançou a cabeça enquanto me encarava.
“Não tenho certeza de como me sinto sobre isso.” Em dois dias, Mason estava lá agindo como se sempre tivesse feito parte da minha família.
“Oh, pare.” Mason deu um tapinha no assento ao lado dele mais uma vez. “Você sabe que você ama isso.”
Fui sentar entre Mona e ele, e nós quatro assistimos a um filme.
  
   
OS PRÓXIMOS dias passaram como um borrão. Mason começou a ficar comigo em minha casa e me surpreendeu que Mona e Kassie não reclamassem.
Não empurrei o assunto porque não tinha certeza se conseguiria dormir sem ele por mais tempo.
Ao entrar no estacionamento da escola, senti como se estivesse esquecendo de algo. Mason e eu íamos para a escola juntos, mas esta manhã, ele teve que ir pegar mais algumas roupas para trazer.
Não demorou muito para eu fazer meu caminho para a aula, e encontrei Ella sentada em seu lugar normal.
“Oi Mana.” Ela sorriu enquanto eu caminhava até ela. “Tem sido um pouco estranho sem meu irmão mal-humorado por perto.”
“Sim, parece bobo, mas me senti estranha dirigindo para a escola sem ele.”
“Espere.” Connor se virou para mim. “Você está namorando o irmão dela?”
Namorar não era nem perto do que era. “Sim.”
“Mas ele é um jogador.” Connor balançou a cabeça e franziu o nariz. “E um idiota. Você merece alguém muito melhor do que isso.”
“É melhor você ter cuidado, idiota.” Ella franziu a testa e apontou para ele. “Eu posso chutar sua bunda e fazer você chorar por sua mamãe.”
“Veja, sem classes.” As narinas de Connor dilataram-se. “Achava que ela era diferente, mas acho que a maçã não cai longe da árvore.”
Este idiota estava caindo.
“Escute aqui…”
“Por favor, sente-se, Elena.” O professor ergueu uma sobrancelha para mim e apontou para o relógio. “Você sempre faz questão de sair quando o relógio marca nove e cinquenta, então devo começar a falar agora.”
Mesmo que suas palavras me irritassem, ele tinha razão. Então me sentei e esperei que tudo acabasse.
  
   
BEM NA HORA, eu me levantei do meu assento e fiz meu caminho até a porta.
O professor acenou com a cabeça, com um sorriso malicioso no rosto quando eu saí.
Ele gostava de me repreender. Isso figurou.
“Elena.” Connor correu atrás de mim e agarrou meu braço. “Olha, eu não estou tentando ser um idiota. Estou apenas preocupado. Mason não é bom para você.”
Ella saiu e estreitou os olhos para Connor, mas continuou se movendo.
“Obrigada pela preocupação, mas é injustificável.” Em todas as oportunidades, parecia que Connor tentava jogar algum tipo de ângulo.
“Tenho tentado dizer a ela que é inútil.” Meredith cambaleou e mexeu no cabelo. “É meio patético como você está se agarrando a ele. Aposto que até o final da semana, ele estará rastejando de volta para a minha cama.”
“Vê. Esse é meu argumento.” Ele apontou para Meredith. “Ele só usa garotas para sexo.”
“É mesmo?” A voz baixa e rouca de Mason encheu o corredor. Ele marchou até mim e baixou seus lábios nos meus. Não posso deixar você ir a lugar nenhum sozinha.
O que posso dizer? Eu não pude evitar o sorriso enorme se espalhando pelo meu rosto. “O drama me segue por toda parte.”
“Não, eu pensei que Ella estava mentindo.” O rosto de Meredith ficou um pouco mais claro.
“Minha irmã sempre diz a verdade, mesmo quando não queremos ouvir.” Mason então se virou para encarar Connor. “Você é um amor perfeito do caralho, tentando usar o ângulo de amigo preocupado para levá-la para a sua cama.”
“Bem, funcionou pelo menos uma vez.” Connor ergueu o queixo em desafio.
“Eu estava bêbada e tomei uma decisão ruim.” Ele estava fingindo ser mais do que realmente era. “Não sei quantas vezes tive que reiterar que não estou interessada em você.”
“Você fez isso pelo menos cinquenta vezes.” Ella apareceu do meu outro lado. “Tive que ouvir desde o primeiro dia de aula.”
Connor engoliu em seco e acenou com a cabeça como se finalmente tivesse entendido. Então, ele recuou, finalmente se virando para nos deixar sozinhos no corredor.
“E você.” Eu me virei para Meredith e endireitei meus ombros. “Pare de ser uma psicopata de merda.” Eu me aproximei, desafiando sua loba. “Ele nunca vai voltar para a sua cama.”
“Essas são grandes palavras vindas de você.” Um rosnado baixo emanou do fundo de sua garganta.
“Não, ela está certa.” Mason moveu o colarinho para baixo do pescoço para que a leve cicatriz das marcas de minha mordida ficasse em exibição. “Mas boa sorte para encontrar alguém.”
Meredith respirou fundo e deu alguns passos para trás.
Mason passou o braço em volta da minha cintura e me puxou contra seu corpo. “Vamos sair daqui.”
“Parece bom para mim.”
Mesmo que a vida parecesse estar indo bem, todos esses pequenos solavancos na estrada continuavam aparecendo. Mason e eu passaríamos por todos eles, mas às vezes acontecem ondulações quando algo maior está no horizonte. Eu não tinha certeza se encontraria alguma paz.
 



 
CAPÍTULO DEZESSETE

Depois que minha última aula acabou, encontrei Mason esperando por mim do lado de fora da sala de aula. Quando seus olhos pousaram em mim, um sorriso enorme encheu seu rosto. “Ei você.”
Corri até ele e passei meus braços em volta de seu pescoço. “Ei.”
“Você está pronta para ir para casa?” Ele se inclinou e roçou seus lábios contra os meus.
“Sim, mas não posso ficar muito tempo.” Tirei meu telefone do bolso. “Brad perguntou se eu poderia entrar hoje à noite. Aparentemente, um dos ajudantes de cozinha saiu e precisa de mim.”
“Você não deveria estar desistindo?” Mason arqueou a sobrancelha e franziu a testa. “Lembro-me claramente de uma conversa que tivemos há alguns dias.”
“Vou entregar meu aviso esta noite.” Odiei deixá-lo mais perdido do que já estava. “Dessa forma, ele recebe um aviso e não perde dois funcionários ao mesmo tempo.”
“Tudo bem, mas eu vou ficar por lá.” A mão de Mason segurou meu rosto e acariciou minha bochecha. “Vou ficar fora do caminho, mas se aquele vampiro voltar, não quero que você lide com ele sozinha.”
Não gostava da ideia de ser babá, mas se ele estivesse no meu lugar, eu também ficaria preocupada. “Tudo bem, mas isso não se torna um tema comum.”
“Quando você deveria estar lá?” Ele pegou minha mochila e jogou por cima do ombro.
“O mais rápido possível, aparentemente.” Peguei sua mão na minha e fomos em direção ao estacionamento. “Então eu preciso correr para casa e me trocar.”
“Tudo bem. Te encontro lá em um segundo.” Ele beijou minha bochecha e correu na direção de seu carro.
  
   
QUANDO CHEGUEI AO MACACO VOADOR, senti um arrepio percorrer minha espinha. Algo parecia errado, embora eu não tivesse certeza do porquê.
“Está tudo bem?” Mason deu a volta no carro e estreitou os olhos para mim.
“Sim.” Eu tinha que estar exagerando. “O que você vai fazer com todo o seu tempo de inatividade enquanto espera?”
“Trabalho de casa.” Ele piscou para mim enquanto abria o porta-malas e tirava sua mochila. “Achei melhor usar meu tempo.”
“Olhe para você.” Pelo menos ele não planejava pairar perto de mim e respirar muito forte sempre que um estranho precisasse de algo. “Sendo todo maduro e tal.”
“Não se acostume com isso.” Ele agarrou minha mão e nós dois entramos no bar.
“Graças a Deus você está aqui.” Brad se aproximou de mim e olhou para Mason. “Quem diabos é ele?”
“Ele é meu...” Merda. Que diabos eu deveria chamá-lo de um humano?
“Seu?” Brad ergueu as sobrancelhas e virou a cabeça.
“Namorado.” Mason riu e estendeu a mão esquerda. “Desculpe, recentemente tornamos isso oficial, e ela não tinha certeza do que eu queria que ela dissesse. Como se eu tivesse um problema com ela me reivindicando assim. Tenho muita sorte por ela ser minha.”
“Uau. Eu não vi isso vindo.” Brad deu um passo para trás e encolheu os ombros. “Ela sempre foi do tipo hostil e solitária.”
Ele não pintou uma imagem bonita de mim, mas eu não poderia culpá-lo. Esse foi o ar que eu sempre tentei emitir, então pelo menos, eu sabia que funcionava.
“Eu só vou ficar por aqui se você não se importar.” Mason apontou para uma mesa de canto perto das portas dos fundos e ao lado da cozinha.
“Isso deveria estar bem.” Brad acenou com a cabeça. “Contanto que não fiquemos ocupados. É uma noite de segunda-feira, então não deve ser um problema.
“Certo, ótimo.” Eu sorri e puxei sua mão em direção à cozinha.
Quando ele chegou à sua mesa, ele colocou suas coisas em uma das cadeiras vazias ao lado dele e se inclinou para me dar um beijo. “Eu estarei bem aqui.” Eu te aviso se eu vir alguma coisa.
Eu balancei a cabeça e me virei em direção à cozinha, esperando estar lavando a louça suja como de costume. Mesmo que Ella e Mason tivessem quebrado minhas paredes, isso não significava que eu não continuaria sendo uma solitária. Eu ainda não queria deixar ninguém entrar no meu pequeno círculo.
“Você vai ficar de plantão.” Brad apontou para a pia. “Ficamos atrasados porque Suzy nos abandonou ontem.”
“Sem problemas.” Fui até a pia e comecei a trabalhar.
  
   
FAZIA ALGUMAS HORAS e eu não tinha ouvido nada de Mason. Ei, você ainda está bem aí? Esperei alguns segundos sem resposta. Mason?
Coloquei o prato que estava limpando de volta na pia e lavei as mãos. Isso não era típico dele.
Em segundos, corri para fora da cozinha e encontrei sua mochila e livros ainda na mesa. Olhei ao redor da sala, mas não havia sinal dele. Mason? Se isso é algum tipo de piada, não tem graça.
Indo até sua mochila, vasculhei, encontrando seu celular e as chaves do carro. Algo deve estar errado.
Com as mãos trêmulas, peguei seu telefone e fui para seu registro de chamadas recentes. Assim que encontrei o número de Ella, clico em enviar.
Ela atendeu no primeiro toque. “Oh, você finalmente encontrou algum tempo para me ligar de volta? Ouça, não me dê os detalhes de por que você não pode responder. Eu amo Elena demais para pensar nela dessa maneira.”
“El sou eu.” Eu não tinha certeza de como dizer a ela, então apenas segui meu instinto. “Você conversou ou viu Mason nas últimas horas?”
“O que? Não.” A voz de Ella parecia preocupada. “Eu mandei uma mensagem para ele mais cedo, e ele me disse para ir me foder. Eu ameacei dizer a mamãe que não foi catarro que ela encontrou em sua meia alguns anos atrás, mas ele ainda não respondeu. Eu estava meio chateada. Mamãe disse que ela já tinha descoberto isso.”
“Bem, então temos um problema.” Meu estômago embrulhou e minha respiração aumentou. “Não tenho ideia de onde ele pode estar.” Mason. Dessa vez foi mais um grito interno do que qualquer coisa.
“Você já tentou chama-lo à mente?” A voz de Ella ficou um pouco mais alta.
“Claro que sim.” Meus olhos percorreram o restaurante em busca de qualquer tipo de sinal. “As coisas dele ainda estão aqui. Inferno, até as chaves do carro. Mas não consigo encontrá-lo e ele não está respondendo. Ele não tentaria fazer uma piada comigo, tentaria?” Eu teria ficado chateada, mas agora, eu tinha certeza que preferia ficar brava do que aterrorizada.
“Não, ele nunca faria algo assim. Você já procurou o carro dele lá fora?”
“Ainda não.” Peguei as chaves do carro e quase corri pelo restaurante na minha pressa para sair. Seu carro ainda estava onde ele estacionou. “Ainda está aqui.” Uma brisa soprou, fazendo com que um pedaço de papel branco flutuasse que foi mantido no lugar por seu limpador de pára-brisa. “Há uma nota.”
“O que está escrito?” A porta de Ella se abriu e seus passos eram altos enquanto ela corria para algum lugar.
Com as mãos trêmulas, peguei a nota e li em voz alta.
 
Elena,
 
Você tem sido uma garota travessa. Recentemente, seu tio foi alertado de que você não está, de fato, morta. Então, estamos aqui para recebê-la de volta à família real. Infelizmente, seu companheiro foi pego de surpresa quando chegamos. Se você quer que ele e suas duas mães permaneçam intactos, é melhor correr para sua casa.
 
Sinceramente,
O Ceifador
 
“A família real está fodendo com você? E por que eles pensaram que você estava morta?” Ella parecia ter parado de se mover.
“Agora não é a hora.” Eu abri a porta do lado do motorista e pulei para dentro do carro. “Pegue seu pai e quem mais precisar, e me encontre na minha casa agora.” Desliguei o telefone e o joguei no banco do passageiro enquanto fechava a porta. Eu liguei o motor, coloquei a marcha em REVERSE e as rodas guincharam quando eu empurrei o pedal do acelerador. Coloquei a alavanca de câmbio na posição DRIVE e pisei no pedal com força.
Eu não podia acreditar que o bastardo me encontrou. Eu fiz tudo certo Inferno, eu não tinha interesse em pegar a coroa de volta. Eu só queria viver a porra da minha vida com as pessoas que eu amava. Agora, eu não conseguia me concentrar nisso. Eu tinha que me preparar para o que estava à minha frente. Arrependimentos nublariam meu julgamento.
A viagem normal de dez minutos foi reduzida para cinco. Quando estacionei na frente de casa, parecia que nada estava fora do lugar. Isso deu uma falsa sensação de segurança. Eles estavam brincando comigo.
Respirando fundo, eu bati em meus sentidos de lobo. Não havia sentido em escondê-los por mais tempo.
Pelo canto do olho, vi as cortinas se moverem levemente.
Eles sabem que estou aqui.
Não querendo mostrar nenhum sinal de fraqueza, joguei meu cabelo por cima do ombro e me forcei a subir as escadas em uma velocidade normal. Se eu estivesse fazendo apostas, acharia que a porta não estava trancada, então fui com meu instinto. Eu agarrei a maçaneta e girei, abrindo a porta.
Uma risada sombria me saudou quando entrei na casa.
Mason estava inconsciente no chão. O sangue escorreu pelo lado da cabeça, correndo para o ouvido.
“Elena, vá.” A voz severa de Kassie mal era distinguível, já que havia um tecido enfiado em sua boca e suas mãos estavam amarradas nas costas enquanto ela se sentava em um ângulo estranho no sofá.
Diabos eu faria.
Bem ao lado de Kassie estava Mona. Seu cabelo loiro caiu em seus olhos, e os anéis pretos ao redor deles contrastavam fortemente com seus olhos azuis.
Essas senhoras devem ter sido torturadas. “Não é um pouco patético bater em todo mundo menos em mim?” Meus olhos pousaram nos dois burros altos que estavam no centro da sala.
“Oh, não se preocupe.” O mais alto que riu deu um passo em minha direção. Um sorriso cruel se espalhou por sua boca, esticando uma cicatriz que cortou sua bochecha. Eu não tinha certeza de onde tudo começou, porque seu cabelo comprido e desgrenhado cobria suas sobrancelhas. Ele era a epítome de um pirata, mas com a força de um lobo. “Você terá um destino pior do que eles.”
“Olha esse lindo cabelo ruivo.” O outro cara era um centímetro mais baixo, mas igualmente intimidante. Ele tinha um corte de cabelo curto e seu rosto anguloso e afiado me lembrava de um vampiro. “Isso me lembra daquela ex-cadela da rainha.”
“Ela tinha mais classe no dedinho do pé do que você jamais poderia reunir em toda a sua vida.” Ninguém podia falar mal dos meus pais. Eles eram líderes fortes e bons, deixando de lado suas vontades e desejos pelo melhor de seu povo.
“Você atingiu um nervo, Bruce.” O mais alto riu. “Se ela reagiu dessa forma em relação à mãe, não há como dizer o que poderíamos fazer simplesmente destruindo o pai dela.”
“Chad, você não pode me dizer que quer que eu fale mal daquele covarde pedaço de merda do Rei Corey.” Bruce mordeu o lábio inferior enquanto me examinava de cima a baixo.
Eles estavam tentando me irritar. O rosto de papai brilhou na minha cabeça, mas eu tive que conter minha raiva. “Oh, eu pensei que seria Darren, já que ele não teve coragem de matar meus pais sozinho.”
“Você vai se dirigir a ele como Rei.” A voz de Chad era forte e feroz. “Não que você vá falar sobre ele por muito mais tempo. Suas ordens foram claras.”
“Deixe-me adivinhar. Vocês dois deveriam me matar.” Eu tinha que mantê-los falando enquanto dava tempo para James e os outros chegarem aqui. “Quero dizer, é meio óbvio e patético se você me perguntar.”
“Não estamos perguntando.” Bruce enfatizou as palavras e deu um passo em minha direção. “Chega de conversa. Vamos matar essa vadia e ir embora.”
Tinha que fingir que estava fraca e indefesa. Isso é o que a maioria das pessoas espera de mim. No entanto, fui criada por duas mulheres fortes e arrasadoras. “Por favor, não.” Forcei meu lábio inferior a tremer. Tinha que fazê-los pensar que detinham todo o poder. “Pelo menos libere esses três primeiro.”
“É fofo que você pense que pode controlar isso.” Bruce inclinou a cabeça e ficou boquiaberto com a minha figura. “Talvez possamos nos divertir um pouco com ela primeiro?”
Esses caras eram os piores tipos de idiotas. Não havia como dizer quantos outros canalhas Darren tinha na manga.
As palavras das minhas guardiãs em todo o treinamento ecoaram na minha cabeça.  “Sempre deixe seus captores pensarem que estão em vantagem. Localize todas as suas armas. Se elas estiverem escondidos por uma manga ou perna da calça, eles inadvertidamente andarão um pouco esquisitos. Machos alfa são os mais arrogantes, então alimente-os. Deixe que cresça até que eles o vejam como patética e fraca. E no último segundo, faça os filhos da puta sangrarem.
Seguindo com o instinto, assumi uma postura de lutadora, mas me certifiquei de não fazer isso perfeitamente. Eu deixei minhas costas curvarem e comecei a respirar rapidamente como se estivesse petrificada.
“Ah, olhe.” Bruce gargalhou. “Ela acha que pode nos levar.”
“Apenas acabe com isso.” Chad acenou para ele. “Estou pronto para sair daqui e voltar para casa.”
“Parece que a hora de brincar acabou.” Ele vagarosamente percorreu a distância entre nós. Ele se mexia enquanto caminhava e puxava uma faca do cinto.
Pelo que pude perceber, ele tinha uma arma em volta do tornozelo direito. Suas calças eram mais largas e ele parecia favorecer o lado esquerdo. Inferno, eu não tinha certeza, mas era isso que eu tinha que seguir.
Quando ele ergueu o braço com a faca, mirando no meu peito, corrigi minha postura e dei um soco bem no rosto.
A força do impacto e o fato de que ele não esperava o fez cair no chão. Sem perder tempo, eu o chutei forte no rosto, batendo em sua bunda.
Peguei a faca de suas mãos e procurei a arma em sua perna direita da calça.
“Que diabos?” Os olhos de Chad se arregalaram e ele tropeçou enquanto puxava sua arma e apontava diretamente para mim. “Eu não posso acreditar que você o nocauteou.”
Bem, isso não funcionou da maneira que eu esperava. “Estou tão surpresa.” Tinha a sensação de que meu ato inocente não funcionaria pela segunda vez. Mas, ei, uma garota precisa tentar.
“Não tente puxar essa merda para mim.” Ele olhou para Kassie e Mona e balançou a cabeça. “Eu deveria ter imaginado que elas treinaram você. Eu vi a pequena pista de obstáculos lá atrás.”
Eu não tinha certeza do que dizer neste momento.
“Isso é lamentável, mas acho que terei que limpar a bagunça dele.” Ele chutou seu amigo que estava desmaiado no chão.
As portas do carro fecharam ruidosamente fora da casa.
Graças a Deus. James e sua matilha estavam aqui.
A porta foi deixada aberta, o que era mais uma bênção agora do que nunca.
“Elena.” A voz forte de James gritou. “Você está aqui?”
Chad parecia confuso enquanto olhava para a porta aberta e de volta para mim. “Sua vadia estúpida.” Ele apontou a arma diretamente para mim e puxou o gatilho.
Meu lado animal entrou em ação completamente. Pela primeira vez na vida, permiti que meus instintos de loba me guiassem. Eu rolei para fora do caminho na hora certa. Em vez de se alojar no meu peito, a bala atingiu o lado do meu braço.
Quando rolei de costas, meus olhos dispararam para seu ombro direito, e lancei a faca direto nele.
“Ai.” Sua arma caiu quando ele usou a mão esquerda para segurar o braço direito. “Sua vadia.”
No minuto seguinte, James e dois homens correram para a casa e pararam de andar.
Precisando desse cara nocauteado também, eu corri para ele e fingi ir em sua cabeça.
Quando ele tentou estender a mão e agarrar meu braço para cortar o impacto, enfiei minha perna nas joias de sua família.
Ele lentamente caiu no chão com um baque forte.
“Você pode amarrar esses dois?” Eu me virei para James enquanto olhava para o ferimento no meu braço.
“Sim, com certeza podemos.” James gesticulou para que os outros dois o seguissem.
Agora que não estávamos em perigo imediato, corri até Kassie e Mona e peguei algumas tesouras da mesa final para cortar as cordas que prendiam suas mãos e pernas.
Assim que Kassie se levantou e puxou a toalha que estava enfiada em sua boca, um sorriso enorme encheu seu rosto. “Você foi ótima.”
“Obrigada.” Agora que eles estavam acomodados, corri, me ajoelhei e verifiquei Mason. Seu peito ainda estava se movendo para cima e para baixo, e sua frequência cardíaca estava estável. Mason? Mesmo enquanto fazia a pergunta, abaixei minha cabeça e coloquei meus lábios nos dele. Eles estavam quentes, e depois de um segundo, parecia que ele respondia.
Elena? Seus olhos se abriram e ele sorriu. “Espere.” Ele se sentou e observou os arredores. “O que aconteceu?”
“Sua companheira chutou algumas bundas.” James riu ao ver a condição dos dois homens no chão. “Leve-os de volta para nossa casa e mate-os.”
“Não.” Agora que Mason estava acordado, meu corpo começou a se acalmar e a adrenalina estava passando. “Se você matá-los, Darren saberá.”
“Ela está certa.” Mona acenou com a cabeça e olhou para cima. “Precisamos remover suas armas e telefones celulares e levá-los a algum lugar até que possamos descobrir um plano.”
“Soa bem.” James acenou para os dois homens que já haviam amarrado e amordaçado os dois idiotas. “Remova os telefones deles e deixe-os aqui.” Ele se virou para Mason, sua testa enrugada com preocupação. “Você está bem?”
“Tenho uma dor de cabeça assassina. Fora isso, estou bem.” Seus olhos viram o sangue escorrendo pelo meu braço. “Mas ela não está.”
“Estou bem.” Eu sorri e olhei para a ferida novamente. “A bala mal conseguiu me atingir. Tudo que eu preciso é de um curativo até que cure por conta própria.”
“Uma bala?” Ele agarrou minha cintura e me puxou para seus braços. “Eu vou matá-los.”
“Como acabamos de falar, vamos esperar até descobrirmos nosso próximo movimento.” Eu teria que fazer uma escolha.
“Aqui está.” Um homem na casa dos trinta me entregou os dois dispositivos móveis. “Vamos tirá-los daqui antes que o careca acorde.” Ele se abaixou e agarrou Bruce, que ainda estava desmaiado.
O outro cara, que devia ser apenas alguns anos mais velho que nós, agarrou o ombro ferido de Chad e o levou até a porta. No último segundo, Chad se virou e olhou para mim mais uma vez.
Foi quando me dei conta. Meu pior medo havia se tornado realidade. Darren sabia sobre mim, e não havia mais como esconder. Ou eu tinha que intensificar e ser a rainha que os lobos mereciam ou morreria. Eu não escaparia da morte uma segunda vez.
 
 



CAPÍTULO DEZOITO

Um carro guinchou em nossa garagem, fazendo minha adrenalina bombear mais uma vez. Talvez eles tenham reforço.
“Por que diabos vocês me deixaram?” Ella gritou a pergunta enquanto seus passos continuavam se movendo em direção à casa.
Quando ela entrou, seus olhos vagaram por toda a sala. “O que diabos aconteceu?”
“Língua.” James arqueou uma sobrancelha para ela.
“Merda, desculpe pai.” Ella percebeu a carnificina ao seu redor. “O que realmente aconteceu?”
Eu me senti mal. De todos aqui, ela foi deixada no escuro. Eu tinha planejado contar a ela, mas entre descobrir e acasalar com Mason, a vida ficou no caminho. “Há algo que preciso lhe dizer.”
“Não brinca.” Ella colocou as mãos nos quadris e me olhou fixamente. “Derrame.”
“Agora ouça aqui...” A mandíbula de James cerrou e ele deu um passo em direção a Ella. “A última coisa de que precisamos é de mais pessoas envolvidas.”
“Ela deve saber.” Mesmo que eu devesse ter respeitado os desejos do meu alfa, eu não poderia. Agora não. Assim que ligassem Mason a mim, nenhum dos membros de sua família estaria seguro, e todos eles mereciam saber.
“Você decidiu se juntar ao meu bando. Eu faço as regras.” Os olhos de James brilharam de raiva enquanto ele os virava na minha direção.
“Você tem razão. Eu fiz.” Mas isso era maior do que ele, gostasse de admitir ou não. “Mas nós dois sabemos como isso pode diminuir. Ela não saber pode fazer com que ela seja morta.”
“Pai, ela está certa.” Mason lentamente ficou de pé e passou um braço em volta de mim. “Quanto mais sabemos, melhor.”
“Uh... Sim.” Ella passou por seu pai como se ela não o visse. “E me dizer agora seria melhor para eu não ter um acesso de raiva.”
“Houve um motivo específico pelo qual tentei manter distância de você no início.” Eu estava feliz que o braço de Mason estava em volta de mim agora. Eu precisava de todo o apoio que pudesse conseguir. “Eu sou Elena Hawthrone.”
“Sim, sem brincadeira.” Ella inclinou a cabeça. “Eu sei disso desde o primeiro dia.”
“A Elena Hawthorne.” Mason enfatizou o nome. “Como é conhecida na comunidade lobo shifter？”
“A filha do seu Rei Darren?” A testa de Ella se enrugou e ela balançou a cabeça. “Você tem que estar me zoando. Ele não veio nos visitar quando deveria, alguns anos atrás.”
Como um líder, foi um decreto real de muito tempo atrás que a pessoa responsável visitaria cada matilha de alfa dentro de um período de dez anos. Naquela época, não era muito difícil visitar todos eles. As pessoas ficavam em matilhas maiores e mais próximas umas das outras. Mas, à medida que a América crescia e se expandia, o mesmo acontecia com as matilhas. “Como ele não poderia? Essa é a doutrina real.”
“Bem, quando você é o rei, você pode mudar as coisas.” A voz de Kassie estava cheia de nojo.
“Ainda estou tentando entender isso.” Ella deu um passo para perto de mim e olhou nos meus olhos. Algo cintilou em seu rosto. “Você é a princesa amada que morreu aos seis anos?”
“Sim, mas não estou realmente morta.” Ótimo, agora eu estava sendo socialmente estranha novamente.
“Querida, nós sabemos disso.” Mona deu um passo para perto de mim e deu um tapinha no meu braço.
“Então é esse o seu grande segredo?” Ella se encolheu quando eu a esbofeteei. “Por que você não me contou? Parece que eles...” Disse ela enquanto apontava para Mason e seu pai, “Sabem.”
“Não foi a muito tempo.” Isso sempre me assustou. Me aproximar de alguém só para perdê-lo. “Mason soube na noite após sua luta.”
“Luta?” Os olhos de James brilharam para os de Mason. “Eu pensei ter te dito não.”
Isso ficava cada vez melhor e melhor. “E seu pai descobriu logo depois. Eu não queria te machucar. Eu planejava contar a você.”
“Quando?” Seus olhos castanhos ficaram vidrados e ela segurou meu olhar como se me desafiasse a continuar. “Quando você ia me dizer?”
“Assim que estivéssemos sozinhas novamente.” Ela tinha que acreditar em mim. “Eu não queria fazer isso por telefone.”
“E você lutou contra o vínculo com Mason por causa disso?” Ella respirou fundo e ergueu o queixo.
“Sim, veja o que aconteceu.” Apontei para a cabeça de Mason e depois para Kassie e Mona. Kassie tinha cortes nos braços e Mona tinha dois olhos roxos. Seus pulsos estavam em carne viva de onde foram amarradas e tentaram se livrar das amarras. “Eu nunca quis que isso acontecesse.” Minha voz falhou no final.
“Você não fez nada errado.” Mason agarrou meu outro braço e me virou para que eu o enfrentasse. “Isso não é culpa sua. Você estava tentando proteger a todos, mas não pode manter esse fardo e essa expectativa consigo mesma.”
“Olha o que isso custou a todos vocês?” Meus dedos tocaram onde o sangue coagulou em sua cabeça. “Eu poderia ter perdido você.”
“Não.” Mason usou o indicador e o polegar para inclinar minha cabeça para olhar em seus olhos. “Você não vai me afastar. Eu não vou permitir.”
Mesmo sendo egoísta, essas eram as palavras que eu queria ouvir. “É a única maneira de todos vocês estarem seguros.”
“Menina, não vamos a lugar nenhum.” Kassie cruzou os braços e respirou fundo. “Oferecemos toda a nossa vida para mantê-la segura, e isso não vai acabar tão cedo.”
“Mas vocês merecem ter suas próprias vidas.” Eles não viam que eu era a razão de estarem todos em perigo?
“Estamos todos dentro.” Mona arqueou uma sobrancelha. “Você precisa de nós de qualquer maneira.”
Agora que eu não poderia discutir. “Mason protege...”
“Você não vai se livrar de mim.” Ele olhou para seu pai e sua irmã. “Vocês dois voltem para a matilha. Vocês não precisam se envolver mais do que já estão.”
“Como diabos eu não estou.” Ella deu um passo em direção a Mason e rosnou. “Ela foi minha amiga primeiro, e eu serei amaldiçoada se eu ficar de fora e permitir que ela se machuque ou coisa pior.” Seu olhar cintilou de volta para mim. “Quanto a você, quando tudo isso estiver dito e feito, vamos conversar e compartilhar nossos segredos mais sombrios mais profundos uma com a outra. É melhor eu não ser a última a saber mais nada sobre você.”
Eu não pude evitar o sorriso maldito que se espalhou pelo meu rosto. “Tudo bem se você for para casa e ficar segura.”
“Não, você é minha melhor amiga.” Ela balançou a cabeça e apertou minha mão livre. “É cavalgar ou morrer, vadia.”
Mason me soltou quando me virei para ela e passei meus braços em volta dela. “Eu amo Você.” Fazia anos desde que eu murmurei essas palavras, mas na última semana, eu as disse para duas novas pessoas.
“Claro que você faz.” Ela me apertou com força e se afastou. “Eu também te amo.”
“Tão comovente como isso é...” James disse enquanto voltava sua atenção para minhas tutoras, “Eu gostaria de saber como aqueles dois caras entraram em sua casa.”
“É tudo por minha conta.” Os ombros de Kassie caíram e ela se sentou no sofá. “Eu baixei minha guarda. É simples assim.”
“Não aja como se eu não fosse uma participante voluntária.” Mona tocou um dos olhos e estremeceu. “Droga. Isso machuca.”
“Descemos para o nosso bar normal. Tive uma coceira que precisava ser coçada.” Ela se recostou na cadeira e respirou fundo. “Quando aqueles dois bons shifters lobos entraram e disseram todas as coisas certas. Inferno, faz muito tempo desde que eu tive um bom sexo, então...”
“Eles deviam saber que vocês andavam lá regularmente.” Essa era a única coisa que faz sentido. “Quem sabe que você vai lá?”
“Todo mundo nesta pequena cidade.” Mona revirou os olhos e se sentou ao lado de Kassie. “Eu sou tão culpada quanto ela dessa vez.”
“Nenhuma de vocês deve se sentir mal.” Não foi culpa delas, apesar de se punirem por isso. “Só não entendo como eles sabiam que estávamos vivas e aqui.”
“Aconteceu depois que você mudou.” Mason franziu a testa enquanto se encostava na parede. “Mas não faz o menor sentido.”
“Talvez eu tenha entendido errado.” Kassie franziu a testa e mordeu o lábio inferior. “Veja, eu tive um sonho outra noite em que seu pai estava conversando com sua mãe...”
“Como uma memória reprimida ou algo assim?” As sobrancelhas de Mona franziram.
“Sim, lembra daquela noite em que tomei muitas doses na festa e você cobriu minha bunda?” Kassie cutucou seus dedos.
“Foi logo depois que sua mãe morreu.” Mona olhou para o teto. “Você tomou muitas doses, e Corey encontrou você do lado de fora do quarto de Elena.”
“Bem, eu...” Ela respirou fundo e soltou o ar. “Eu o ouvi dizer a Elena que quando ela fosse rainha, ela sentiria todos os lobos da América do Norte.”
Não, não pode ser. “Mas você disse…”
“Eu sei o que eu disse.” Ela levantou um dedo, pedindo um momento. “Eu tropecei e ele saiu para ver o que estava acontecendo. Lembro de como ele me olhou com tristeza nos olhos. Ele sabia que minha mãe havia morrido. Ele me perguntou se estava tudo bem. E minha bunda bêbada perguntou se ele sentiu minha mãe morrer.”
Foi uma dor que entendi muito bem. Eu tive que lidar com a perda de meus pais. Faz você fazer coisas irracionais.
“Oh, Kassie.” Mona estendeu a mão e tocou seu braço.
“Ele me envolveu em um abraço apertado, e quando ele se afastou, vi uma trilha de lágrima em sua bochecha.” Kassie esfregou o rosto onde devia estar a lágrima. “Ele me disse que eles só podiam sentir os alfas e que ele não conseguia acreditar que outra mulher forte e compassiva estava perdida.” Ela piscou os olhos uma e outra vez. “Eu me lembro de perguntar a ele, como ele poderia saber disso? E sua mão apertou meu ombro. Ele respondeu que sabia exatamente que tipo de mulher ela tinha que ser para criar alguém tão valente, forte e atenciosa quanto eu.” As lágrimas rolaram por suas bochechas enquanto seu lábio inferior estremecia. “Eu deveria ter me lembrado do que ele disse a você, mas foi só depois que você mudou que me ocorreu.”
“Era um segredo que ninguém deveria saber.” Mason colocou as mãos nos meus ombros e começou a massageá-los.
“Merda, eu fiz isso com todos vocês.” Isso era o que eu temia o tempo todo. Confirmado por uma das mulheres mais importantes da minha vida. “Eu apenas presumi que lembrava errado, mas não lembrava. Isso tudo foi por minha causa.”
“Pare com isso.” Ella bateu no meu rosto com força.
Minha cabeça virou para o lado quando a picada fez meus olhos arderem.
“Eu não dou a mínima se você é minha irmã.” A voz de Mason ficou perigosamente baixa. “Você a toca assim de novo, e você estará lutando contra mim.”
“Ela está pirando.” Ella apontou para mim. “Você não pode dizer através do seu vínculo?”
“Como a tapa vai ajudá-la?” O tom de Mason foi ameaçadoramente baixo.
Ignorando-o, ela entrou na minha cara. “Isso não é por sua causa.”
Tentei desviar o olhar, mas ela agarrou meu rosto e forçou-o de volta em sua direção para que meus olhos encontrassem os dela. “Seu tio fez isso. Você não. Sim, é uma pena que seus pais morreram. Não consigo imaginar o inferno pelo qual você passou, mas é hora de parar de bancar a vítima.”
“Ella...” James murmurou enquanto agarrava a mão que ela usava para segurar meu rosto e a forçava para baixo.
“Não, ela precisa ouvir isso.” Ela puxou a mão livre do aperto de seu pai. “Seu tio não nos ajuda. Ele deixou as matilhas passarem fome e se recusou a ajudar nossos doentes, está tudo bem com você? Você pode fazer a diferença. Não se trata de poder. Você pode fazer a diferença de uma maneira que nenhum de nós pode.”
Ela estava certa. Talvez eu estivesse olhando para isso da maneira errada o tempo todo. Se meu tio não estivesse se segurando até o fim e cuidando de seus deveres e responsabilidades, percebi que deveria desafiá-lo. “Mas eu não fui feita para isso.”
“Está em seu sangue.” Mason deslizou um braço em volta de mim e colocou os lábios perto do meu ouvido. “Veja.” Ele apontou para Mona e Kassie e depois para si mesmo. “Você nos salvou. Você é forte, tanto física quanto mentalmente.”
“Se você não tivesse evitado seus olhos quando fez outro dia, você teria passado por cima da minha matilha.” James riu e piscou para mim. “Não estou brincando.”
“O fato de você não querer faz de você a pessoa perfeita.” Mona estendeu a mão e deu um tapinha no braço de Kassie. “Você sempre foi forte e temos orgulho de vê-la crescer e se tornar a mulher que é hoje.”
Toda minha vida, tive medo desse momento. O ponto central em que eu tinha que decidir se seguiria os passos de meus pais e reivindicaria o que era meu por direito ou rejeitaria todos que amava e fugiria. E agora que estava aqui, era flagrantemente claro o que eu escolheria fazer. Você ficaria bem em ser rei?
Eu faria qualquer coisa, desde que estivesse ao seu lado. Seu polegar começou a esfregar na minha cintura.
“Então, parece que a operação para retomar a coroa começa hoje à noite.” Agora tínhamos que descobrir o que diabos fazer.
Kassie fungou e endireitou os ombros. “Tudo bem, deixe-me pegar minha prancha.” Ela se levantou e passou por Ella e James para subir as escadas.
“O que você está fazendo?” Talvez eles tenham batido na cabeça dela ou algo assim.
“Desde que tive o sonho, venho me preparando.” Ela desapareceu no topo da escada e a porta do quarto se abriu.
“Isso não é incomum.” Mona acenou com a mão para os outros. “Ela está sempre pronta para a batalha.”
“Está bem então.” Ella riu e se jogou no sofá ao lado de Mona. “Então, vocês são como as mães dela ou algo assim?”
“Ella...” James rosnou o nome dela. “Sobre o que conversamos?”
“Pai, desista.” Ela revirou os olhos e cruzou os braços. “Tenho quase dezenove. Eu sou quem eu sou. Abrace isso.”
Eu amei aquela garota. “Eu acho ela muito fantástica.”
“Vê.” Ela apontou para mim. “A futura rainha é uma fã.” Sua mão caiu e seu nariz enrugou. “Ah, merda. Não estou ligando para o Mason rei.”
“Oh, sim, você vai.” Ele deu uma risadinha. “Eu não posso esperar por isso.”
“Não vamos nos precipitar.” Não havia garantia de que isso iria funcionar. “Ainda precisamos de um plano.”
“O que eu tenho.” A porta do quarto de Kassie se fechou novamente e ela desceu as escadas, segurando um gráfico enorme.
Ela foi até a poltrona reclinável e a colocou contra as costas.
Era um esboço do nordeste superior dos Estados Unidos. Ela tinha a cidade de Nova York pontilhada, os Hamptons e depois algum lugar perto do que parecia ser Albany.
“O que é isso?” Eu não tinha certeza de para onde isso estava indo.
“É uma espécie de gráfico que ela fez.” Ella balançou a cabeça. “Deve ser o estresse.”
“Não, espertinha.” Não consegui manter o sorriso completamente escondido. “Quer dizer, eu entendo NYC e Hamptons, mas o que o outro ponto representa?”
“É onde seu tio está se escondendo.” Kassie circulou. “Eu tirei o suficiente dessa merda antes que ele revelasse suas verdadeiras cores.”
“Então você sabia e não me contou?” Mona adotou o tom frio que reservava quando estava prestes a desabar.
“Não, eu não sabia.” Ela ergueu as duas mãos no ar.
Kassie pode ter sido aquela que saiu rude e forte, mas Mona provavelmente poderia ter chutado sua bunda se fosse necessário.
“Ele disse algo sobre seu chefe indo para Albany. Eu ia perguntar mais, mas foi aí que as coisas deram errado.” Ela bufou e balançou a cabeça. “De qualquer forma, lembro de seu pai falando sobre uma casa de família que deveria ser compartilhada entre ele e Darren, mas Darren a reivindicou para si depois que seus pais morreram. Ele me mostrou uma foto uma vez. Vou demorar um minuto, mas tenho uma ideia geral de onde está.”
“Quanto tempo você acha que vai demorar para descobrir?” Agora, o tempo não era nosso amigo.
“Dê-me trinta minutos.” Kassie caminhou até a mesa final entre a poltrona e o sofá e abriu a gaveta. Ela puxou o laptop e o abriu. “Tenho certeza de que me lembro de pelo menos parte do endereço.”
“Vou voltar para a casa e me certificar de que aqueles dois estão bem cuidados.” James caminhou até a porta. “Ella, por que você não vem comigo?”
“Não, eu vou com eles.” Ela acenou com a cabeça em minha direção. “Eles vão precisar de todo o poder do lobo que puderem obter.”
“Precisamos acertar com força.” Kassie olhou para Mona. “Vá comprar passagens para o vôo daqui para Albany. Temos que chegar lá e rápido.”
Parecia um pouco surreal demais. Em menos de vinte e quatro horas, eu estaria enfrentando meu tio, e não havia como dizer o que iria acontecer.
 
 



CAPÍTULO DEZENOVE

Eu estava inquieta enquanto tentava fechar os olhos. Havíamos ficado acordados a noite toda e estávamos no último trecho do vôo para Albany. Meu estômago estava embrulhado e eu não tinha certeza se era por causa do que estávamos prestes a fazer ou por estar no avião. Talvez tenha sido uma combinação. Esta foi a primeira vez que me lembrava de estar em um vôo e, com sorte, seria a última.
“Você está bem?” Mason colocou nossas mãos unidas no meu colo e as apertou muito suavemente.
“Você realmente quer uma resposta?” Eu arqueei uma sobrancelha quando vi seu rosto sexy e áspero.
“Nada vai acontecer com você. Eu prometo.” Com a mão livre, ele estendeu a mão e tocou minha bochecha.
“É isso. Não estou preocupada comigo mesma.” Prefiro que seja eu que me machuque do que ele, Ella, Kassie ou Mona. Eu odiava que todos eles quisessem vir, mas o que eu poderia fazer. No final do dia, a escolha foi deles.
“Só precisamos nos concentrar em uma coisa de cada vez.” Mason se inclinou e roçou seus lábios contra os meus.
“Ai credo.” Ella usou os braços e empurrou Mason e meus assentos para frente. “Pare com isso.”
Nós dois cambaleamos para frente e nossas cabeças bateram uma na outra.
“Droga, Ella.” Mason rosnou, fazendo com que as pessoas sentadas na nossa frente olhassem em nossa direção.
Claro, Ella faria questão de chamar a atenção de outras pessoas. “Não estávamos fazendo nada.”
“Okay, certo.” Ella se jogou para trás em sua cadeira e cruzou os braços. Ela olhou através do corredor para Mona e Kassie. “Mason e eu devíamos ter trocado de lugar. Eu disse a você.”
“Nos deixe em paz.” Ele baixou a voz e olhou para ela. “Caso contrário, você pode não  conseguir sair deste avião.”
“Eu não estou assustada.” Ella piscou para ele. “Elena me ama. Ela não vai deixar nada acontecer comigo.”
Era verdade, e aquela vadia sabia disso. “Não significa que eu seria contra ele quebrar um membro.”
“Você não iria?” Sua boca abriu e ela ergueu a cabeça. “Não se preocupe. Eu tenho um monte de sujeira sobre Mason que ele não gostaria de compartilhar.”
“Oh, agora mesmo?” Voltei minha atenção para Mason. “Que tipo de coisa ela está usando para chantagem?”
“Não há como dizer.” Ele balançou a cabeça e revirou os olhos. “Ela tem uma memória de elefante.”
“Ei, não me chame de gorda.” Ella se recostou na cadeira, deixando o cara ao lado dela um pouco desconfortável. “Você ouviu o que ele acabou de dizer?” Ela olhou para o cara cujos olhos se arregalaram.
“Uh... Não estou muito confortável em me envolver.” Ele engoliu em seco, seu pomo de adão balançando. “Vocês três são um pouco intimidantes.”
“Eu acho que eu gosto de você.” Ella estendeu a mão e deu um tapinha em seu braço. “A maioria dos homens teria medo de dizer isso.”
“Uh... Obrigado, eu acho.” Ele virou o corpo na direção do corredor, tentando ao máximo virar as costas para ela.
“Pare de assediar os passageiros.” Kassie deu uma risadinha. “Não é divertido quando não posso entrar nos jogos.”
Os alto-falantes do avião apitaram e uma voz veio pelo interfone. “Estamos nos aproximando do Aeroporto Internacional de Albany. Em breve começaremos a descer e estaremos no solo em cerca de quinze a vinte minutos. Por favor, coloque os cintos de segurança de volta e seus assentos e bandejas na posição vertical.” Ele apitou novamente, indicando que agora estava desligado.
Graças a Deus. Eu não tinha a intenção de projetar para Mason, mas seus ombros tremeram enquanto ele ria.
“Tão ruim assim?” Ele se virou para mim novamente com um pequeno sorriso. Achei que você seria um guru viajante.
Não. Meus pais morreram antes de começarem a me levar nesse tipo de viagem. Ficarei feliz quando meus dois pés estiverem em solo firme.
Os próximos minutos pareceram acelerar agora que estávamos nos aproximando de Darren. Eu só podia esperar que não fosse o começo do fim.
  
   
QUANDO SAÍMOS DO AEROPORTO, paramos na estação de carregamento para esperar Kassie trazer o Tahoe que alugamos. Não tínhamos trazido muitas roupas visto que era uma viagem muito curta. No entanto, não tínhamos reservado um voo de volta por motivos óbvios.
Logo, um Tahoe preto parou na nossa frente, e a janela desceu, revelando o rosto sorridente de Kassie. “Vamos entrar e ir embora.”
“Abra o porta-malas para que possamos colocar nossas malas.” Mona apontou para o porta-malas.
“Feito.” Disse Kassie quando o porta-malas se abriu.
Nós quatro caminhamos atrás com nossas malas de mão.
“Puta merda. Que bom que não trouxemos muita bagagem.” O nariz de Ella enrugou. “Para um veículo grande, o banco traseiro é muito pequeno.”
“Apenas entre e vamos indo.” Kassie rosnou na frente. “Precisamos encontrar meu contato em trinta minutos para que possamos obter algumas informações essenciais.”
“Oh, você esqueceu o desodorante ou algo assim?” Ella jogou sua bolsa no porta-malas e correu para a porta do passageiro. “Tenho certeza de que há um Walmart ou algo assim por perto.”
“Às vezes me pergunto sobre você.” Mason colocou a bolsa dele e a minha no porta-malas e pegou a de Mona. “É como se ela não estivesse completa ou algo assim.”
“Ei.” Ella se virou em sua cadeira e lançou um olhar furioso para Mason. “Eu posso te ouvir.”
“Como se eu me importasse.” Mason bateu no porta-malas enquanto Mona subia na frente com Kassie, e Mason se arrastou para o banco de trás do Tahoe. “Mova isso.” Ele apontou para Ella, apontando para a última fileira.
“Não, não vai acontecer.” Ella cruzou os braços. “Depois de ver vocês dois se aconchegando e se abraçando pelas últimas quarenta horas, sua bunda está sentada atrás.”
“Não.” Mason rosnou.
Apenas deixe ela. Tínhamos coisas mais importantes com que nos preocupar do que a rivalidade entre irmãos. Precisamos chegar ao cara, e você sabe que ela é teimosa como o inferno.
Certo. Ele se moveu em direção ao banco de trás e quase caiu nele. Apenas por você. Ela é mais baixa do que nós dois e deveria ser aquela aqui. Eu não.
Eu tive que reprimir o sorriso de aparecer no meu rosto.
“Cacete.” Ella ergueu o punho no ar. “Eu não esperava que isso funcionasse.”
Assim que entrei e fechei a porta, Kassie acelerou o carro, gritando para fora do aeroporto.
O GPS começou a falar com ela, dando-lhe instruções sobre para onde ir.
Agora que estávamos de volta ao solo, parte da ansiedade havia desaparecido. O que restou teve a ver com o que estávamos caminhando.
O sol estava nascendo e rosas, roxos e azuis coloridos enchiam o céu. Servia como um lembrete de que em tempos de dor e sofrimento, ainda havia algo de belo que você poderia encontrar no mundo.
O barulho do motor parecia me acalmar e meus olhos começaram a ficar pesados.
“Então é quase dia. Qual é o plano?” Ella falou, me assustando antes de cair no sono.
“Nos encontramos com meu contato e depois encontramos um quarto de hotel.” Kassie olhou pelo espelho retrovisor, olhando para nós três nos bancos traseiros.
“Sim, vamos precisar ir depois do anoitecer.” Mona se virou para trás, ficando de frente para nós. “E todos nós precisamos descansar.” Mesmo que não tivesse se passado vinte e quatro horas, seus olhos negros já estavam voltando à sua cor natural. As marcas em seus pulsos agora estavam cicatrizadas.
Uma das vantagens de ser um lobo. Cura super rápida.
“É um plano muito inteligente.” Mason se inclinou para frente para ficar mais perto de mim e Ella. “Se tentarmos fazer algo agora, podemos não ser capazes de segurá-los.”
“Que tipo de sistema de segurança você está pensando que ele vai ter?” Sim, precisávamos de descanso, mas também de um plano de jogo.
“Estou esperando que seja claro.” Kassie entrou em uma interestadual. “Ele não espera que saibamos nada sobre isso. Ele reivindicou a casa pouco antes de seu pai se tornar rei, então nunca estivemos aqui.”
“Então como você sabe sobre isso?” Ella jogou seu longo cabelo loiro por cima do ombro.
“Rei Corey bebeu muitos drinques uma noite depois de uma briga com Darren.” Kassie balançou a cabeça e bufou. “Eu tive que separá-los, e enquanto levava Rei Corey de volta para seu quarto, ele me contou tudo sobre isso. Sobre como algumas de suas memórias favoritas estavam lá e onde estavam localizadas. Ele compartilhou o suficiente comigo para que eu pudesse identificá-la. Ele acordou na manhã seguinte e não se lembrava da nossa conversa, então não toquei no assunto novamente.”
“Então Darren não estará nos esperando.” Mona acenou com a cabeça. “A rainha Serafina também não era fã de Darren, mas desde que sua irmã morreu jovem, ela nunca quis tentar persuadir Corey de ver Darren.”
“Por que Kassie fala mais sobre Corey e você fala mais sobre Serafina?” Ella franziu os lábios e inclinou a cabeça.
“Porque eu era a guarda pessoal do rei.” Os ombros de Kassie cederam.
“E eu era da rainha.” Mona se virou e a encarou. “Foi assim que nos tornamos tão próximas, mas também por que Kassie tende a saber mais sobre essas coisas do que eu. O rei era quem tomava mais decisões e coisas porque ele era o herdeiro e provou ser o alfa mais forte.”
“Como todos sabiam que ele era o mais forte?” Ella olhou para mim.
“Bem, de acordo com papai, a realeza tem pelo ruivo.” Mason colocou a mão no meu ombro. “E Elena tem, mas não Darren. Então é provavelmente assim que eles podem saber.”
Eu esperava que Kassie estivesse certa no caso de eu acabar lutando com Darren antes que tudo estivesse dito e feito.
“Você provavelmente está certa.” Mona acenou com a cabeça. “E ao contrário de seu pai e mãe, Elena seria a única a tomar as decisões finais e não Mason.”
“Ha, quem teria pensado que meu irmão forte e durão acabaria sendo nada mais do que um doce para o braço.” Ella riu tanto que uma lágrima correu por seu rosto.
“Ela precisa de alguém como ele para apoiá-la e ser parte das decisões.” Mona revirou os olhos. “Então ele não será apenas um doce para o braço.”
“Shush, pessoal.” Kassie saiu da estrada e pegou uma saída. “Estamos chegando perto.”
“Eles não podem nos ouvir.” disse Ella em um sussurro alto.
“Não estou falando do meu contato.” Ela rosnou e olhou por cima do ombro. “Vocês falam alto, estou tendo problemas para ouvir as instruções.”
Ella bufou e cruzou os braços.
Ela não gosta que lhe digam o que fazer. A risada profunda de Mason estourou na minha cabeça.
Parece outra pessoa que eu conheço. Eu me encolhi quando me lembrei algumas horas antes. Eu meio que denunciei você ao seu pai. Eu sinto Muito.
Tudo bem. Ele já descobriu que eu sabia que você era da realeza quando pedi a ele para deixá-la entrar no bando. Então, já havíamos abordado isso. Os dedos de Mason tocaram meu ombro. E ele vai querer falar sobre a luta quando tudo isso acabar. Ele não queria que eu fizesse isso quando mencionei pela primeira vez. Ele e mamãe me pediram para não fazer isso. Eu tenho vinte e um, então não é como se ele pudesse fazer muito. Tudo vai ficar bem.
Eu tinha perdido a cabeça antes e tive diarreia na boca por um momento. Mas ele estava certo; isso era algo com que poderíamos nos preocupar mais tarde.
Estávamos nos aproximando de uma subdivisão cheia de belas residências de renda média. Enquanto Kassie seguia as instruções em seu telefone, nos aproximamos de um beco sem saída e ela entrou na última casa à direita.
A entrada de automóveis fazia uma curva atrás da casa, então Kassie seguiu a rota. Quando viramos atrás dele, ainda estava escuro porque o sol não tinha subido muito alto, e alguém estava parado próximo à porta dos fundos nas sombras.
“Todo mundo, saia. Ele vai querer verificar todos nós.” Kassie desligou o carro e apontou para o lado direito do carro. “Todos, menos eu, precisam dar um passo lentamente para o lado direito para que ele possa ver que estamos desarmados.”
“Você tem certeza disso?” Todas as suas instruções e seu comportamento me deixaram nervosa. “Algo ruim vai acontecer?”
“Não, eu não teria trazido você aqui de outra forma.” Ela se virou para mim enquanto abria a porta. “Eu só tive que cobrar um grande favor e eles podem suspeitar. Contanto que sejamos cuidadosos e os deixemos ficar à vontade, ficaremos bem.”
“Devo manter a arma em volta do meu tornozelo ou deixá-la?” Mona olhou para o cara que estava nos encarando.
“Deixe isso aqui.” Kassie deu um passo para fora. “Caso contrário, se eles encontrarem lá, estaremos ferrados.”
“OK.” Ela se abaixou e puxou uma pequena arma e a colocou embaixo de seu assento. “Vamos.”
Ella abriu a porta e saiu lentamente com as duas mãos no ar.
“Que diabos?” Kassie acenou para Ella. “Abaixe as malditas mãos.”
“Não sei.” O cara pisou parcialmente na luz e sorriu. “Até que eu gosto.” Ele era mais ou menos da minha altura, com cabelo castanho curto espetado na frente. Seus olhos azuis claros brilharam de alegria.
Considerando a forma como Kassie estava agindo, eu pensei que ele seria um homem assustador, mas ele parecia mais alguém com quem eu iria para a universidade.
“Bem, se você gosta...” Ella ronronou.
“Pare.” Mason saiu do banco de trás e ficou ao meu lado. “Não estamos aqui para flertar ou o que diabos você está fazendo.”
O cara sorriu para ela e a examinou de cima a baixo.
“Chester, estamos com pressa.” Kassie apontou para o porta-malas do carro. “Podemos pegar as armas e sair daqui?”
“Certo.” Ele examinou cada um de nós. “Algum de vocês está armado?”
“Não.” Eu só queria entrar e sair e acabar com essa coisa toda.
Os outros balançaram a cabeça também.
“Tudo bem, se eu descobrir de forma diferente, haverá um inferno a pagar.” As feições de Chester relaxaram de indiferença quando ele se virou e se dirigiu para o pequeno lugar ao lado.
Em vez de ir direto para a porta, ele acenou para que o seguíssemos enquanto caminhávamos em direção à floresta. “Você pode levar o que puder carregar.”
“Entendi.” Kassie o alcançou quando nos aproximamos de uma pequena porta que foi cortada no chão com uma fechadura.
Isso me lembrou dos porões de tempestade que você vê no meio-oeste.
Ele se inclinou e puxou uma chave, destrancando-a. Então ele abriu as portas de aço.
Eu esperava que fosse apenas um pequeno buraco frio no chão, mas se abria para degraus de aço que levavam para dentro.
“Não vai demorar muito.” Disse Chester ao iniciar a descida.
“Mona, fique atrás deles, e eu irei a frente com ele.” Kassie rapidamente o seguiu enquanto Mona acenava para que seguíssemos.
“Você conhece esse cara?” Eu tinha que saber no que estávamos nos metendo.
“Na verdade.” Mona deu um tapinha no meu ombro. “Este é o contato dela. Meus contatos são mais no sul, mas se ela confia nele, devemos estar bem.”
Essas duas mulheres eram o meu mundo, então, se ambas estivessem confortáveis, eu não era de discordar. “OK.”
Mason pegou minha mão e entramos no prédio subterrâneo logo depois deles com Ella e Mona assumindo a retaguarda.
A escada terminava em um corredor de metal que devia ter pelo menos dez metros de comprimento. Bem no final havia uma porta que tinha um computador e um scanner do lado de fora. Chester foi até lá e apertou vários botões rapidamente, o que fez o scanner zumbir em sua direção. Ele arregalou os olhos e deixou que aquilo o percorresse.
“Acesso concedido.” Disse a voz computadorizada quando a porta clicou e abriu.
“Vá para dentro.” Chester acenou para nós enquanto mantinha a porta aberta. “Escolha o que você acha que vai precisar.”
Quando passei por ele, entrando na sala, seu cheiro de pinho me atingiu com força. Ele também era um lobo.
O quarto não era como eu esperava. Isso me lembrou de algum lugar futurista. Todo o lugar era feito de metal, e havia armas, espadas, adagas, arcos e flechas, e muito mais revestindo as paredes. Todo tipo de arma tinha que estar aqui.
“Vamos precisar de algumas adagas, armas e talvez bombas.” Kassie se moveu lentamente ao redor do local, fazendo um inventário.
“Pegue tudo que você precisa.” Chester assentiu enquanto nos observava.
Kassie pegou cinco adagas, duas bombas, uma espingarda e algumas pistolas. “Isso deve servir para nós. Teremos que ser capazes de mudar também quando necessário, então não queremos ficar sobrecarregados.”
Eu esperava que ela soubesse o que estava fazendo.
“Isso faz sentido.” Ele assentiu.
Ela dividiu as adagas e agarrou um recipiente de aço para colocar as bombas. Havia recortes para segurar os dois. Ela fechou e trancou para que não fossem empurrados. Então, ela pegou a espingarda e duas pistolas. “Mona, você pode pegar os outros três?”
“Sim, com certeza posso.” Sem um momento de hesitação, Mona as pegou e carregou como se fossem uma segunda natureza para ela.
“Acho que terminamos aqui.” Kassie acenou com a cabeça para Chester. “Obrigada por nos permitir chegar aqui em tão pouco tempo.”
“Sem problemas.” Chester acenou para nós à sua frente. “Vamos sair daqui antes que o sol fique muito forte. Eu não quero ninguém intrometido vindo por aí.”
“Entendi.” Kassie olhou para mim e acenou com a cabeça. “Vá em frente e entre no carro. Mona e eu estaremos bem atrás de você. O carro está destrancado.”
Mason segurou sua irmã, que olhava para Chester a cada poucos minutos, e a puxou em direção à porta. “Vamos indo. Você ouviu o homem.”
Eu tive que morder minha bochecha para me impedir de rir muito. Em poucos minutos, estávamos de volta ao carro e indo em direção a um hotel.
  
   
MEU CORAÇÃO DISPAROU quando saímos do estacionamento do hotel e nos dirigimos para a casa onde meu tio estava hospedado. Todos nos amontoamos em um quarto e eu só consegui dormir uma ou duas horas. Cada vez que minhas pálpebras fechavam, meus pais apareciam em meus sonhos.
Mesmo quando Mason passou os braços em volta de mim, ele ainda não conseguiu me proteger enquanto meus olhos estavam fechados.
Agora já passava da meia-noite e estávamos indo em direção a uma casa da qual eu nunca tinha ouvido falar antes.
“Devemos estar lá em vinte minutos.” Kassie olhou para trás.
Mais uma vez, Ella ocupou o assento ao meu lado, já que Mason faria a viagem de avião para casa sentado comigo.
Tudo ficará bem. Mason tentou ser reconfortante, mas não podia fazer essa promessa.
Eu só quero acabar com isso. Minha esperança era que assim que meu tio me visse viva, ele se desculpasse e me deixasse ficar com a coroa, mas isso era apenas ilusão. Eu teria que chutar sua bunda e talvez até matá-lo. A questão era se eu seria capaz de viver comigo mesma depois disso?
Eu sei. A mandíbula de Mason apertou. Eu odeio o bastardo que te fez sofrer por todos esses anos.
Essa era a coisa estranha. Eu não o odiei. Não me entenda mal, eu também não o amava, mas ele não era nada para mim.
Antes que eu pudesse processá-lo, Kassie dobrou em uma longa entrada de automóveis e imediatamente puxou o Tahoe para o lado. “Não podemos dirigir até lá sem alertar todo o maldito lugar que alguém está chegando.”
“Teremos que ir a pé.” Mona acenou com a cabeça. “Vamos organizar as armas e colocar nossas bundas em marcha.”
Em menos de um minuto, estávamos todos fora do carro, parados no porta-malas.
“Ok, cada um de nós tem duas bainhas.” Ela colocou um conjunto em minha mão e apontou para meus tornozelos. “Coloque um de cada lado. A adaga deve estar do lado de sua mão dominante porque precisamos tentar usá-la contra a arma. Uma vez que uma arma é disparada, o jogo termina, então coloque a arma do outro lado.”
Todos os cinco nos acomodamos, e quando cada um de nós se levantou, a tensão era densa entre nós. Já era tempo.
“Vamos correr.” Kassie apontou na direção da casa. “Haverá um pequeno portão que teremos de escalar, mas não devemos encontrar muitos guardas. Ele não espera que saibamos nada sobre a casa, então terá uma falsa sensação de segurança. Fiquem quietos e colocaremos esse show na estrada.”
Eu estarei ao seu lado o tempo todo. Mason tocou meu braço e se inclinou, roçando seus lábios nos meus.
Eu te amo. Eu não queria dizer nada mais do que isso. Se eu continuasse, seria um adeus e não iria nos azarar antes de começarmos a nos mover.
Eu também te amo. Ele sorriu para mim.
“Então... Agora provavelmente não é a hora de avisar a todos que nunca disparei com uma arma.” Ella estalou os lábios e respirou fundo. “Eu imaginei isso.” Kassie olhou para trás. “Então você vai ficar presa a mim.”
“Bem, e quanto a Elena?” Ella fez beicinho como se estivesse indo para uma festa sem uma amiga.
“Nós a treinamos para o caso de esse dia chegar.” Mona piscou para mim. “Ela pode empunhar uma arma e uma adaga melhor do que eu às vezes.”
“Bem, ok.” Ella se curvou levemente na minha frente. “Você é oficialmente uma fodona.”
Eu não pude conter o sorriso. “Você demorou tanto para descobrir.”
“Touché.” Ela se levantou enquanto balançava ao lado de Kassie. “Vamos colocar esse show na estrada.”
Pelo menos ela estava entusiasmada.
“Vamos.” Mona olhou para Mason e depois para mim, mas seus olhos se encontraram com Ella. “Ninguém diz uma palavra a partir deste ponto.”
Era isso. Eu estava fazendo a única coisa que sempre temi que acontecesse. Eu estava tentando recuperar o trono. Só esperava que ninguém mais que eu amava se perdesse no processo.
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Não demorou muito para nos aproximarmos dos portões que Kassie havia mencionado. Eles eram de metal preto e tinham pelo menos 2,5 metros de altura com pontas em cima deles. Não havia luzes acesas do lado de fora, então era mais fácil esgueirar-se sobre eles sem sermos vistos.
“Todos podem escalar um portão, certo?” Kassie se virou e olhou para Ella.
“Oh não.” Ela olhou ao redor e viu uma árvore que estava perto da cerca. “Mas eu sei como subir em uma árvore.” Ela apontou em sua direção. “É perto o suficiente para que eu possa fazer isso.”
“Só não faça barulho.” Mona mal sussurrou. “Assim que chegarmos lá, não poderemos mais falar ou alguém poderá nos ouvir.”
“Mas eu pensei que eles não estavam nos esperando.” Ella franziu a testa enquanto olhava para a casa novamente.
“Eles ainda não vão ficar sem guarda.” Mason agarrou o braço de sua irmã e virou seu corpo em direção a ele. “Talvez você devesse ficar aqui e ser um batedor para nós ou algo assim.”
“Que diabos?” Ella franziu a testa. “Eu só estava fazendo uma maldita pergunta. Pare de ser um idiota.”
“Isso não é uma piada.” Mason nivelou seu olhar sobre ela. “Ou se recomponha ou fique fora. Não quero que nenhum de nós seja morto porque você não está levando isso a sério.”
Tanto sua irmã quanto eu estávamos sendo prejudicados e Mason estava exagerando.
“Eu sei que não é uma porra de uma piada.” Ella puxou o braço do aperto de seu irmão. “Não me trate como uma pessoa patética.”
“Não temos tempo para essa merda familiar.” Kassie apontou para Mason e depois para Ella. “Vocês dois se reúnem ou vão fazer com que todos nós morramos.”
“Agora, vamos ficar quietos e ir embora.” Mona olhou para nós quatro. “Quanto mais ficamos aqui conversando, maior o risco de sermos vistos.”
“Ela está certa.” Se eu fosse ser a rainha, seria melhor me acostumar a liderar. “Vamos. Assim que escalarmos a cerca, correremos para o lado da casa.” Apontei para uma seção escura entre a enorme parte da frente da casa e a garagem.
Isso me lembrou da casa nos Hamptons em que tínhamos ficado. Era uma enorme casa de pedra que devia ter pelo menos quatro andares de altura e tinha uma calçada de pedra que contornava a calçada de asfalto preto, fazendo uma curva em direção à passarela, e então continuou o arco de volta para o asfalto. Era pelo menos uma garagem para cinco carros.
“Assim que chegarmos lá, nossa melhor aposta é dar a volta pelos fundos e tentar encontrar uma janela para o porão.” Kassie se virou e foi em direção ao portão.
“Tudo bem, não há tempo como o presente.” Mona rapidamente seguiu Kassie.
“Vocês dois estão bem?” Eu me intrometi antes que Mason pudesse piorar as coisas. “Precisamos trabalhar em equipe ou nada será realizado.”
“Não sou eu que tenho problemas.” Ella acenou com a cabeça e tocou meu braço. “Mas vamos nos mover antes que sejamos pegos.”
Como diabos você fez isso? O tom de Mason estava meio irritado e meio cheio de adoração. Se eu dissesse algo assim, ela teria arrancado minha cabeça com uma mordida.
Está tudo na entrega. Ele deve saber. Ele e Ella eram muito parecidos quando se tratava de outras pessoas lhes dizendo o que fazer. “Vamos.”
Eu corri em direção aos portões. Eu pulei para a marca da metade e agarrei o topo da grade que estava plana sob as pontas antes de me puxar para cima o resto do caminho. Eu me equilibrei em uma seção lisa e pulei de volta para o chão, caindo de pé.
Está bem então. Mason começou a correr e saltou, alcançando cerca de dois terços do portão. No entanto, quando ele agarrou o topo do portão, uma de suas mãos pousou em uma das pontas, fazendo-o grunhir, e quando ele se jogou por cima, ele caiu de costas.
Você está bem? Eu forcei o riso de volta.
Estou bem. Ele se levantou lentamente e olhou para mim. Vá em frente e ria.
Eu não posso. Cobri minha boca com a mão. Eu tenho que ficar quieta.
Ella apareceu ao pular do galho da árvore para o chão. Ela caiu agachada com as mãos, ajudando-a a ficar de pé. Ela olhou para o irmão e revirou os olhos.
Mesmo sem um link da matilha, eu podia ouvir o que ela estava dizendo internamente. 'E ele pensou que eu iria causar o barulho.'
Precisando não passar muito tempo ao ar livre, acenei para que ambos me seguissem.
Nós três corremos pelo quintal, indo direto para Kassie e Mona.
Quando as alcançamos, Kassie acenou com a cabeça e apontou para a parte de trás da casa. Assim que chegamos, ela saiu correndo, se misturando à escuridão.
Quando chegamos aos fundos, percebi que não havia janelas parciais para o porão, então não tinha certeza de qual era o nosso plano.
Kassie respirou fundo e colocou um dedo nos lábios. Ela correu para o outro lado do quintal quando uma luz se acendeu lá dentro.
Se não nos mexêssemos, seríamos encontrados. Apontei para os arbustos que ficavam na beira da casa e nós quatro seguimos naquela direção. Felizmente, ambos os lados da casa os tinham, então Kassie conseguiu se esconder assim que a porta dos fundos se abriu.
Um walkie talkie ganhou vida. “Você vê alguma coisa?”
“Não, deve ter sido um esquilo ou algo assim.” O cara saiu sem nenhuma preocupação. “Você sabe que isso acontece pelo menos uma vez por noite. Porra de subúrbios. ”
“Eu te escuto.” A voz do cara do outro lado da linha era alta o suficiente para ser ouvida. “Ficarei feliz quando pudermos voltar para a cidade. Gostaria que Chad e Bruce nos ligassem. Não pode ser tão difícil caçar uma adolescente estúpida.”
“Deixe-me fazer uma varredura rápida e voltarei.” Ele suspirou. “Esses alarmes falsos estão matando meu sono.”
“Sim.” O cara falando pelo walkie-talkie bocejou. “Você está me dizendo. Tudo bem, estou voltando a dormir. Avise-me se acontecer alguma coisa.”
“Da próxima vez, é a sua vez.” O cara resmungou e colocou o aparelho no bolso. “Esquilos do caralho.”
Quando ele disparou na direção de onde Kassie estava escondida, ela agarrou sua perna, fazendo-o cair.
Ele grunhiu ao bater no chão e foi para o walkie-talkie, mas Kassie o chutou com força no rosto e sua cabeça virou para o lado.
Ela se abaixou e pegou seu walkie-talkie, colocando-o no bolso da calça jeans, e olhou diretamente para nós.
Sua guardiã é uma porra de uma lenda. A voz de Mason estava cheia de admiração.
Bem, você pode contar a ela tudo sobre isso quando terminar. Eu sempre soube que essas duas senhoras eram duronas.
Mona agarrou meu braço e fez sinal para que eu a seguisse.
Segurei as mãos de Mason e Ella e corremos para Kassie com Mona nos seguindo.
Assim que nos agrupamos, Kassie abriu a porta e olhou para os dois lados. Quando ela confirmou que tudo estava claro, ela acenou para que a seguíssemos.
Para ser honesta, eu não tinha certeza do que íamos fazer. Eu sabia que íamos confrontar meu tio, mas além disso, não sabia o que aconteceria. Ele não iria parar de tentar me matar, então algo teria que acontecer.
A casa estava às escuras, o que não era surpreendente. Era quase uma da manhã. Enquanto caminhávamos para a frente da casa, meu coração parecia que ia sair pela minha garganta. Casas como essas geralmente eram construídas da mesma forma, com as escadas logo na porta da frente. Normalmente, havia duas escadas de cada lado em uma espécie de arco. Se eu tivesse dinheiro para apostar, tinha certeza de que é para onde estávamos indo.
Eu espiei em uma grande sala e encontrei o que devia ser meu primo de 25 anos deitado no sofá. Ele tinha várias latas de cerveja jogadas no chão ao seu redor e ele estava assistindo algo na televisão. Olhei para o grupo e levantei meu dedo aos lábios. Precisávamos nos certificar de que estávamos quietos.
“Jay, é você?” A voz de Richard estava arrastada de sua bebedeira óbvia. “Pegue outra cerveja para mim.”
Ele tinha nos ouvido de alguma forma.
Kassie se moveu mais rápido, indo em direção à porta da frente da casa.
Mason e eu ficamos para trás enquanto Mona e Ella rapidamente se arrastavam pela abertura.
“Jay?” Richard chamou novamente. Ele se levantou e seus olhos encontraram os meus pela janela. “Puta merda.” Ele começou a gritar. “Ela está aqui. Guardas. Guardas.” Ele começou a se arrastar bêbado para pegar o telefone.
Eu tinha que fazer alguma coisa. Corri pela porta da frente, atravessei a sala e pulei para pegar o telefone dele. Quando minhas mãos tocaram o plástico frio do dispositivo, me preparei para ele pousar em mim ou algo assim. Mas, em vez de peso, ouvi um penetrante “Ai.”
Richard gritou de dor, e me virei para encontrar Mason colocando-o em um estrangulamento. Apesar disso, meu primo olhou para mim. “Dê meu maldito telefone agora.”
O idiota achou que isso realmente iria funcionar? “Oh, bem, já que você me disse para fazer isso.” Eu fingi entregar a ele o telefone com minha mão esquerda enquanto empurrava minha mão direita para trás e o socava bem no queixo.
“Sua vadia.” Suas palavras estavam cheias de desprezo. “Eu sempre te odiei.”
“O sentimento era mútuo.” Na verdade, não era, mas eu estaria condenada se admitisse isso. A certa altura, amei meu tio e sua família.
Bem, lá vai eu salvando você. Mason apertou o braço em volta da garganta.
Alguém pode ter ouvido toda aquela agitação. Eu esperava um alarme de incêndio ou algo disparar a qualquer segundo.
Foi como se eles tivessem ouvido meu pensamento porque ouvi vozes gritando vindo do andar de cima.
Precisávamos alcançar os outros e tentar formar algum tipo de plano.
Richard riu enquanto eu olhava na direção da entrada da frente da casa. “Você não será capaz de vencer. Você vai desejar ter morrido com seus pais naquele dia.”
O triste é que ele não percebeu quantas vezes eu fiz esse desejo. “Karma é uma vadia.” Eu levantei minha perna bem alto e o chutei bem nas bolas. “Não se preocupe. Vou garantir que, quando eu pegar a coroa de volta, você receba o que merece.”
Ele gemeu e seu rosto começou a ficar vermelho por causa da falta de oxigênio e do chute na virilha. “Sua vadia.”
“Acho que você já disse isso.” Eu me agachei ao lado dele e o olhei diretamente nos olhos. “Da próxima vez que você me chamar de um nome, se certifique de que seja um pouco mais criativo.” Em seguida, dei um soco bem no rosto, fazendo-o cair inconsciente.
Mason sorriu ao deixar meu primo cair no chão.
Um tiro alto ecoou no ar.
As outras. Eu empurrei minhas pernas, indo direto para o foyer.
Mason estava bem atrás de mim.
Quando tudo apareceu, eu parei repentinamente.
Meu tio ficou bem no meio com a arma pressionada diretamente na cabeça de Kassie. Mona estava sendo mantida por dois guardas enormes à sua direita, e Ella estava sendo detida por outro à esquerda de Darren. Um terceiro guarda apontou uma arma para a cabeça de Ella.
“Bem, olha o que temos aqui.” Os olhos azuis de Darren combinavam com os meus. A única característica que ele e papai tinham em comum. “Eu não posso acreditar que você sabia sobre este lugar. Devo ter subestimado você.”
“Bem, era a casa dos meus avós.” Eu não iria jogar Kassie para os lobos. Sem trocadilhos.
“Avós?” As sobrancelhas do guarda franziram em questão enquanto segurava Mona.
“Não, ela está brincando com a gente.” Os olhos de Darren se voltaram para o guarda. “Ela é uma manipuladora.”
Demorou um segundo, mas percebi quem era. Era o segundo guarda do meu pai, que por acaso estava de folga na noite em que meu tio executou seu plano. Naquela época, ele tinha cabelo preto sólido, bigode e era tão leal quanto parecia. O cabelo grisalho me surpreendeu, embora sua presença ainda fosse dominante. Ele e Kassie se odiavam. Sempre competindo pelo favoritismo do meu pai. Eu tive que interpretar essa realização da maneira certa.
“É Elena, Tommy.” A voz de Kassie estava forte, apesar da arma que Darren enfiou em sua cabeça.
“Não acredito muito em você ou em Mona.” O tom de Tommy era frio. “Você sempre tentou me fazer ficar mal.”
“Contenha ela.” Darren acenou com a cabeça para o guarda do outro lado. “Se ela fizer um movimento maldito, vou explodir a cabeça de Kassie.”
Não sabendo mais o que fazer, permiti que o guarda se aproximasse e contivesse meus braços.
Se ficar parada. Eu vou bater em sua bunda. A raiva pura era evidente na voz de Mason.
Não. Eu não poderia perder mais ninguém que eu amava. Agora não. Eles vão machucá-las. Tente ficar para trás. Se eles não o virem, podemos ter uma vantagem.
Tudo bem, mas um movimento errado e acabou.
Eu tinha que descobrir uma maneira de nos dar a vantagem. “Ele está mentindo. Sou Elena, filha do rei Corey e da rainha Serafina.”
Tommy olhou para mim como se estivesse pensando nisso. “Você tem o cabelo ruivo dela.”
“Pare com isso.” Darren cuspiu as palavras. “É tintura de cabelo. Você não pode ser estúpido o suficiente para cair nessa. Leve-a para fora e mate-a antes que ela cause mais dor.”
O guarda que estava me segurando me puxou em direção à porta, o que me fez perceber que tínhamos que fazer algo agora. Eu agi propositalmente fraca para esta instância.
Darren abriu a porta quando um sorriso sádico se espalhou por seu rosto. “Temos que deixar as pessoas saberem que os manipuladores não serão tolerados.”
Esteja pronta. Estou entrando. Mason correu para frente e agarrou o ombro do guarda, puxando-o para trás.
Quando o guarda cambaleou para trás, inclinei para frente, tentando me equilibrar em ambos os pés.
Mason e o guarda lutaram enquanto eu me concentrava em salvar Kassie.
“Veja o que você me forçou a fazer.” A risada maníaca de Darren encheu o ar quando ele engatilhou a arma.
Antes que ele pudesse puxar o gatilho, me movi o mais rápido possível e peguei a arma de sua mão. Assim que eu estava me afastando, a arma disparou, atingindo o teto bem acima de nós.
“Olhe o que você me fez fazer.” Darren rosnou.
Mona usou a distração para socar Tommy no estômago e dobrou os joelhos, jogando-o sobre o corpo.
“Pegue-a.” Darren gritou enquanto colocava o braço em volta da garganta de Kassie. “Ela é uma manipuladora que foi longe demais.”
Quando o guarda ao lado de Ella começou a se mover em minha direção, ela chutou a perna, fazendo-o cair no chão com um baque forte.
“Alguém a pegue agora.” O rosto de Darren ficou vermelho e, de repente, Kassie jogou a cabeça para trás, dando uma cabeçada em seu nariz.
O sangue escorreu e ele tropeçou contra a porta da frente. “Não.”
Kassie se virou e deu um soco direto na boca de Darren. Bem quando ela estava prestes a colocá-lo no chão, ele bloqueou um de seus golpes e a chutou no estômago, fazendo-a cair para trás.
Corri para ajudar Kassie quando a voz de Mason gritou em minha mente. Olhe atrás de você.
Quando virei meu corpo, algo puxou meu cabelo, fazendo meu pescoço estalar para trás. Um dos guardas avançou por trás e me chutou para o chão.
“Fique de joelhos.” O guarda comandou enquanto me empurrava para o chão. “Eu odeio fazer isso, mas você não me deixa escolha.”
“Eu não estou mentindo.” Eu poderia entender por que eles não acreditaram em mim. Eles acreditaram nos últimos doze anos que eu estava morta. “Eu sou a princesa.” Eu estava presa e todos na casa estavam ocupados lutando.
“Leve-a para fora e atire nela como a mentirosa que ela é.” Darren lutou com Kassie apesar do sangue ainda fluir por seu corpo.
O guarda me puxou para seu aperto e me empurrou pela porta.
“Se você fosse quem disse, eles teriam encontrado você.” O guarda ergueu a arma na minha cabeça.
“Eu estou te dizendo a verdade.” Eu precisava dizer algo ou estaria morta em segundos. “O carro explodiu e aquelas duas mulheres estavam comigo e me salvaram.”
“Eu não acredito em você.” Ele engatilhou a arma e firmou a mão na minha cabeça.
Um segundo antes de apertar o gatilho, Mason correu para fora da casa e o derrubou, fazendo-o cair no chão quando a bala passou voando e atingiu a terra.
O guarda grunhiu e rolou, se preparando para lutar com Mason.
Ele não ia desistir sem lutar. Fazendo a pior coisa possível, agarrei minha adaga e ataquei o cara, apunhalando-o no ombro. Eu não queria matá-lo, mas fazer com que ele não pudesse lutar.
“Merda.” Ele gritou enquanto agarrava seu braço, e Mason o prendeu em um estrangulamento até ele desmaiar.
“Eles precisam de ajuda lá.” Precisávamos chegar as minhas guardiãs rápido.
“Dê-me um segundo, e então. Isso vai pegá-los mais desprevenidos.” Mason correu em direção à porta da frente e puxou sua arma. Ele correu para dentro de casa, atacando onde eu vi que Kassie estava lutando contra alguém além de Darren.
Só de pensar em seu nome deve tê-lo convocado, porque Darren veio de trás da casa e rosnou enquanto me encarava. Ele olhou ao redor e percebeu que era apenas ele e eu que estávamos conscientes. “Você deveria ter morrido naquele dia. Acho que é melhor eu resolver as coisas com minhas próprias mãos.” Ele balançou a cabeça para o guarda no chão. “Você é como a porra de um gato. Quantas vezes eu tenho que te matar até que você esteja finalmente morta?”
“O que eu já fiz para você?” Eu era uma criança, pelo amor de Deus. O que eu poderia fazer para que ele me odiasse tanto?
“Você é uma covarde como seu pai. Ele sempre quis fazer coisas para um bem maior, não se tornar mais poderoso.” Seu nariz enrugou em desgosto, e ele balançou a cabeça. “Eu continuei tentando mostrar a ele o erro de seus caminhos, mas tudo o que fiz foi me excluir dos holofotes.”
“Papai não queria os holofotes.” Lembrei de tantas noites dele reclamando que queria tirar um dia de folga, e então alguma matilha precisaria de ajuda. Ele sempre fez questão de ajudar sua própria espécie. “Ele estava fazendo o que achava certo.”
“Oh, por favor.” Os lábios de Darren se curvaram para cima. “Você é tão patética quanto ele. Qual é o sentido de ser rei se você não é o mais poderoso? Pelo menos você meio que cresceu, embora eu esteja curioso para saber como você evitou que eu te detectasse por tanto tempo.”
Eu não ia contar a ele a história. “Digamos que não fiquei muito feliz com a perspectiva de vê-lo novamente.”
“Pelo menos, isso é algo com o qual podemos concordar.” A porta da frente se abriu, fazendo com que Darren se virasse.
Tommy saiu. “Vossa Alteza, precisamos nos mover.”
“Não até que eu termine com ela.” Ele apontou a arma para minha cabeça e eu fiz a única coisa que sabia fazer.
Chamei minha loba para frente. Meu corpo ficou menor conforme eu me mexia, e logo, eu estava de quatro.
“Ela é Elena.” O sussurro alto de Tommy encheu o ar.
“Ela tingiu sua loba.” As palavras de Darren falharam. “Obviamente.”
“É por isso que você é negro.” Tommy olhou para ele e de volta para mim. “Você não é o rei.”
“Sim, eu sou.” Os olhos de Darren brilharam de raiva. Ele se virou para atirar em mim quando a loba de Ella veio correndo do lado. Ela colidiu com Darren, fazendo-o cair.
Tommy correu para tentar conter Darren no momento em que meu tio ergueu a arma e mirou em seu peito. O tiro alto soou em meus ouvidos enquanto os eventos pareciam estar em câmera lenta.
A bala se alojou no peito de Tommy e ele caiu de costas no chão.
Elena, você está bem?
Sim, ele atirou no guarda. Eu cavei minhas patas no chão e pulei, prendendo meus dentes no braço de Darren.
Ele gritou de dor enquanto chamava seu próprio lobo para frente.
Ella apareceu ao meu lado e apontei para a casa. Eles precisam de mais ajuda lá.
Tem certeza? Ela hesitou por um momento.
Sim, eu quero ser aquela que derruba meu tio.
Deixe-me saber se você precisar de mim. Ela disparou em direção à mansão.
Eu rolei em seu corpo, fazendo-o tropeçar e cair com força no chão.
Quando ele começou a se levantar, empurrei minhas pernas e bati em seu lado. Ele tropeçou novamente quando fui para sua garganta.
Ele se apoiou nas duas patas traseiras quando eu estava a apenas alguns centímetros de distância. Quando ele se abaixou em mim, seus dentes cravaram em meu ombro.
Um gemido escapou de mim, mas eu não podia deixar meu ferimento me afetar. Rolei no chão para que seu corpo ficasse preso debaixo de mim. Enquanto eu me levantava, me virei, mostrando meus dentes para ele.
Isso tinha que acabar. O sangue jorrou da minha ferida, impregnando o ar com um cheiro metálico. Eu precisava melhorar minha lesão.
Darren riu em forma de lobo quando um sorriso malicioso cruzou seu rosto.
Eu mancava, esperando aumentar sua arrogância.
Ele uivou enquanto batia no meu lado, me arrastando para longe da casa. Ele me queria o mais longe possível, então eu não poderia obter ajuda.
Eu deixei cair meu corpo, forçando-o a rolar sobre mim, e pulei de pé mais uma vez. Eu levantei minhas patas dianteiras, pronta para pular sobre ele e rasgar sua garganta. Este idiota tinha que morrer. A prisão era muito boa para ele. No entanto, eu muito bem me certificaria de que Richard e sua mãe ficassem no calabouço que estivera fechado por tanto tempo. Eles não mereciam a doce vingança da morte.
Você está bem? A voz frenética de Mason ecoou na minha cabeça. Eu estou saindo.
Quando abaixei a parte superior do meu corpo, indo direto para a garganta de Darren, ele rolou para fora do caminho, então eu pousei na grama em vez disso.
Ele então pulou em cima de mim. Seus dentes estavam a apenas alguns centímetros do meu pescoço.
Eu tinha que me mover rápido ou morreria. Usei toda a minha força e me empurrei para ficar de pé, e ele caiu de costas no chão.
Em segundos, ele estava de volta aos quatro pés. Ódio puro brilhou em seus olhos. Ele se agachou e me atacou mais uma vez.
Tentei me esquivar quando ele veio até mim pelo lado, mas ele antecipou meu movimento. Ele bateu em mim e cravou os dentes profundamente no meu ombro novamente. Ele sacudiu o pescoço de um lado para o outro, tentando rasgar o músculo para que eu não fosse capaz de me mover.
De repente, meu treinamento começou. Mesmo que fosse doer como uma cadela, eu recuei usando Darren como minha almofada, o que fez com que seus dentes cravassem mais fundo até que todo o meu peso pousasse em cima dele, fazendo minha respiração acelerada fora dele, e ele para retrair os dentes.
Virei minha cabeça afundando meus dentes em seu pescoço enquanto rolei meu corpo para longe dele.
Ele rosnou enquanto jogava sua perna sobre minha cabeça, apertando-a em volta do meu pescoço e cortando minhas vias respiratórias. Eu tropecei para trás, sufocando com seu sangue enchendo minha boca enquanto tentava puxar o oxigênio com pouco sucesso.
Estávamos ambos desesperados e eu tinha a sensação de que essa poderia ser uma luta até a morte. Quando ele se moveu para me encarar de frente, eu finalmente fui capaz de respirar fundo.
Minhas pernas queriam dobrar, então foi por pura vontade que fui capaz de permanecer em pé sobre as quatro patas. Eu tinha que pelo menos sobreviver a ele. Tommy e meus guardiões não permitiriam que Richard subisse ao trono, embora não houvesse como dizer o que aconteceria. No entanto, qualquer alternativa tinha que ser melhor do que Darren ou ele.
Então, me lembrei das palavras de Kassie enquanto elas ecoavam em minha cabeça. 'É melhor estar no ataque do que na defesa. Quando você está na defesa, está tentando impedir o ataque. Quando você está na defesa, você está apenas contra-atacando e pode perder oportunidades de explorar a fraqueza deles.'
Eu respirei fundo e apressei Darren. Eu não tinha certeza do que diabos eu faria, mas eu não poderia ficar aqui esperando que ele levasse a melhor. Quando coloquei peso na perna direita, ela ameaçou entortar e quase caí, mas consegui superar a dor.
Enquanto eu batia forte em seu pescoço pela última vez, Darren ficou nas patas traseiras e me empurrou, fazendo-me cair de costas e perdendo o fôlego.
Uma risada baixa vibrou do peito de Darren enquanto ele se movia em minha direção.
Não. O rosnado de Mason era profundo de raiva, mas ele estava muito longe para ajudar.
De repente, o corpo de Darren parou de balançar quando uma bala o atingiu em seu peito, e ele caiu direto no chão.
Eu me virei para ver Tommy abaixar sua arma.
“Eu sinto muito.” A voz de Tommy era áspera e sua dor era evidente. “Eu não sabia.”
Mason não parou até que agarrou minha loba e me puxou contra seu peito.
“Precisamos entrar e dizer aos outros para pararem.” Tommy sentou-se lentamente e colocou a arma de volta na bainha. “Quando virem a sua cor, eles saberão.”
Se alguém saberia o significado do meu casaco, seria ele.
Por favor, vá ajudar Tommy. Lambi o rosto de Mason. Ele levou um tiro no peito. Ele precisa de atenção médica em breve.
OK. Ele me soltou e foi até o guarda. “Deixe-me ajudá-lo.”
“Eu ficarei bem.” Ele agarrou o ombro de Mason enquanto caminhavam para a porta. Assim que entramos, Tommy falou.
“Parem!” A voz de Tommy soou alto. “Vejam. Ela é a princesa.” Ele acenou para eu avançar. Ao fazer isso, os olhos dos guardas se arregalaram.
Oficialmente, não havia mais volta.
  
   
FOI um turbilhão depois que todos finalmente perceberam que eu era a princesa. A coroação estava programada para acontecer no próximo mês, então eu tive tempo de me acomodar e me preparar para minha vida no palácio. Felizmente, eu seria capaz de trazer minha família unida de cinco pessoas comigo, e uma grande parte disso seria ser capaz de salvar Dehlia. Eu estava em um lugar onde poderia realmente ajudá-la.
Felizmente, foi fácil para Mason, Ella e eu mudamos todas as nossas aulas pelo resto do semestre para online. Eu odiava fazer isso, mas minhas prioridades mudaram.
Eu estava de volta à nossa casa na Carolina do Sul, arrumando as malas e trabalhando meu último dia no macaco voador. A mudança passou rapidamente e Mason estava sentado com Ella na mesma mesa da última vez.
Ella tinha proclamado que ela precisava estar lá também, já que Mason foi pego de surpresa. Isso machucou seu ego, mas a fez se sentir muito melhor sobre si mesma.
“Vocês dois estão prontos para ir?” Saí da cozinha e sorri para eles.
“Sim, estou cheia.” Ella esfregou a barriga e suspirou. “Eu tenho um bebê de comida enorme. Talvez eu ter vindo não tenha sido a melhor ideia.”
“Você exigiu.” Mason revirou os olhos. “Então pare de reclamar.”
Eu já tinha me despedido de Brad, então agarrei a mão de Mason e nós três saímos.
“Eu tinha que estar aqui para que sua bunda não fosse nocauteada de novo.” Ella olhou para mim. “Era puramente meu dever cívico.”
“Vocês dois se comportem...” Minhas palavras foram sumindo quando vi um papel branco semelhante dobrado sob meu limpador de para-brisa.
“O que há de errado?” Ella perguntou e seguiu meu olhar.
Larguei a mão de Mason e corri para puxá-la. Eu lentamente abri a carta e meu coração quase parou de bater.
Elena,
 
Desculpe, faz um tempinho que você não tem notícias minhas. Eu normalmente diria que parabéns estão na ordem do dia, mas temo que você não conseguirá ser rainha por muito tempo, a menos que esteja disposta a se comprometer. Esteja pronta. Se não conseguirmos resolver algo, não será bonito.
 
Te vejo muito em breve,
Príncipe Nicholas.
Como eles já descobriram que eu seria a rainha? Só tinha surgido alguns dias atrás e com os lobos de alto escalão. O público não foi informado. Um arrepio percorreu meu corpo e examinei a área ao nosso redor.
“O que há de errado?” Mason franziu a testa ao pegar o bilhete da minha mão.
Respirei fundo e apontei para a nota. “Eu acho que os vampiros acabaram de declarar guerra.”
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